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Resumo 

O presente trabalho foi realizado na região do complexo 

estuarlno-lagunar de Cananéla no período de 1986 a 

1987. Os objetivos principais foram os de avaliação do 

balanço de radiação nas áreas cobenas pela vegetação 

balóftta dos 111anguezals, determinando a variação sa

zonal e suas relações com outros parâmetros físicos. Os 

dados meteoro16glcos mais Importantes foram discuti

dos de maneira concisa do ponto de vista do objetivo e 

apresentados para os dias de observação e as principais 

características das variações diárias são postas em evi

dência. 

O balanço de radiação sobre as áreas de mangue apre

sentou altos valores, quando comparado com supertr

cles revestidas por coberturas de natureza dlrerente, 

demonstrando uma grande capacidade de absorção da 

radiação solar e consequente inftu€ncia sôbre a recicla

gem de matéria orgânica e de nutrientes para as regiões 

estuarlnas. 

A preservação deste ecossistema é fundamental para 

manejo, controle e manutenção dos processos ecológi

cos no sistema do complexo estuarlno-Iagunar de Ca

nanéia. 
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CAPITULO 1 

CONCEITUAÇÃO E ANTECEDENTES 

L INTRODUÇÃO 

I.1. Objeth'o 

Pretende-se estudar o balanço de radiação nas áreas cobertas por mangues localiz.a

dos no complexo estuarino-lagunar de Cananéia, litoral sul do estado de São Paulo, visando 

uma correlação com os dados ambientais e objetivamente os derivados de processos meteo

rológicos sin6ticos. 

Quantificar o balanço de energia e estimar a sua variação diária, mensal e sazonal no 

ecossistema costeiro, compara-lo com outras variáveis, temperatura do ar, marés, radiação 

solar, insolação, natureza do solo e medir o albedo de cobertura vegetal de vários tipos de 

superfície dentro do domínio do ecossistema costeiro estuarino-lagunar. 

Demonstrar a importância do conhecimento do balan~ de radia~o nessa região, 

como contribuição ao estudo da produção primária marinha que é devida em grande parte a 

radiação solar, que penetra nas camadas superficiais do oceano. A profundidade alcan~da 

pela energia solar na camada superficial do oceano, que tem ação sobre a fotossíntese variando 

muito durante um mesmo dia, sazonalmente e geográficamcmte, sendo portanto de grande 

importância para o estudo da avaliação da matéria orgânica dos oceanos, a determinação do 

balanço de radiação. 
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l.2 Justificativa do uma 

Nesta pesquisa delinea-se uma proposta de um estudo geográfico integrado, para 

compreender a interação entre as áreas de mangues mais quentes, com as áreas de matas 

menos quentes no período diurno e o oposto no período noturno. 

A hipótese da pesquisa surgiu em função de resultados obtidos em análise de imagem 

termal de satélite processada pelo "IFREMER• fig.1 seguido de levantamentos meteoroló

gicos realizados temporal e espacialmente distribuídos na área fisiograficamente oonstituida 

de terraços geomorto16gicos frequentemente cobertos pelas ondas de maré. 

Durante horas do período diurno a penetração da lâmina de água salgada, aquece o 

arda camada superficial, em vez de resfria-la como seria de se esperar. 

O~nteinteresse nos problemas de natureza ambiental tem levado a um aumento 

da demanda intensa de informa~es; o que nos levou a execução deste trabalho. 

O manguez.al fig.2 nesta região se reveste de vital importância na manutenção do 

ambiente ecológico oonhecido como sítio de difícil permanencia, as áreas de mangues tem a 

sua importância relacionada a produção orgânica, o aumento dessa produção supõe-se estar 

ligado ao transporte de matéria orgânica, onde se desenvolvem colonias de bactérias que 

iniciam a cadeia alimentar das lal'Vas e alevinos. 

Grandes quantidades de matéria orgânica, quase decomposta constituída de folhas e 

troncos de árvores de mangues são constantemente liberadas e passam a fazer parte dos 

nutrientes das águas. 

As comunidades litorâneas tem parte de sua subsistência alimentar extraida dos 

mangues, além da prática de urna atividade economica baseada no extrativismo de madeira 

para lenha ou cal'Vão ou até para construção. 

A sua importância pode ser justificada pela manutenção das espécies animais, cujo 

desenvolvimento está diretamente relacionado e dependente da produção biológica local. 

O conhecimento do balanço de energia e suas relações com os demais parâmetros 

físicos e biológicos permitirá ainda a cultura e produção em tanques, de peixes, crustáceos e 

moluscosdemaneira rentavél, procurando desenvolver estas atividades interferindo o mínimo 

no meio ambiente do ecossistema estuarino-lagunar. 
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Figura 1 

Fi&• 1 - Imat;em termal de &atêlite, de &ul 
da reé;1ão e ~tu.J.rina-lai;unar de 
Canli?lêia em 17/04/84 rroces s ada 
pe-lo IFREC:LR, (Herz, 1985) , 

Figura 2 

Fi&• 2 - Cla!'E<i ficc.ção l·'.axver de imace::. 
)'.SS na tentativa de detalbcr.ento 
interno de ur. eccEeietei:.a man
guezal. (Herz, 1938) , 
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1.3. Conceitos 

J.3.1. Radiação Solar 

A atmosfera luminosa do sol emite rad.ia~o a uma temperatura de 6000K sob a forma 

de ondas eletromagnéticas, esta energia atinge a atmosfera terrestre num tempo aproximado 

de oito minutos. Esta radiação originária do sol e do céu desempenh& um papel importante 

no desenvolvimento dos processos físicos responsáveis pela formação do clima. 

Denominamos constante solar(Io)aradiação incidente sobre uma superfície unitária 

orientada perpendicularmente a direção dos raios solares no limite da atmosfera, seu valor 

médio medido está bem próximo de 2cal/cm2 min e pode variar cm função da distância 

Terra-Sol da seguinte forma: 

lo = 10m/R2 , onde: 

](ln= valor médio da constante solar(2cal/cm2min) 

R =quociente da distância Terra-Sol sobre a distância média da Terra ao Sol 

lo= valor corrigido da constante solar. 

Essa constância solar foi determinada somente após mais de um século de observa

ções actinométricas no topo de altas montanhas, quando se constatou que o valor médio da 

intensidade da energia solar era aproximadamente constante. 

As últimas pesquisas que determinaram esta constante, fixaram os seguintes valores 

descritos a seguir: 

lo = 200 Ly min-l ± 2%, segundo Jobnson (1958) 

lo = 1.98 Ly min-1 ± 5%, segundo Nicolet (1958) 

lo = 1.94 Ly min-1 x 1.3% e 135.3 MW cm-2~ segundo Funari (1983). 

Oestudodaradiação solar exige o conhecimento de algumas rcla~es existentes entre 

Terra-Sol, descritas como segue: 

Latitude(;): ângulo que a vertical de um ponto qualquer da Terra faz com a linha do 

equador, acompanhado do sinal positivo e da letra N para o hemisfério norte e sinal negativo 

para o hemisfério sul acompanhado da letra Se pode variar de zero a 90°. 

Declinação (c5): é o ângulo que a linh& que liga o centro da Terra ao centro do Sol, faz 

com o plano do Equador, esse ângulo varia de +23"2T (junho) e -23º27° (dezembro). 
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Ângulo zenital (z): chamamos de ângulo zenital ao ângulo que uma linha imaginária 

dirigida ao centro do Sol, füz com a vertical do local. Seu valor mitximo é 'XJ0 ao nascer e ao 

por do Sol, osdlúndo antes e depois da passagem do meridiano. 

Ângulo bonírio de um astro (h): é um ângulo entre dois planos, de um astro (Sol). O 

plano meridiano do toe.ai~ o plano meridiano que contém o astro. 

J.3.2. Radlação dt Onda Curta 

Ao conjunto de ondas que constitue o espectro de emissão do Sol, denominamos 

radiação de onda curta. Neste conjunto de energia radiante 99% está concentrado entre 0.22 

c4.0u. 

O máximo de emissão do espectro solar a uma temperatura de 5940K se enc.ontra 

segundo a lei de Wien no comprimento de onda próximo de: 

Àm =- 2897(f =- 2897/5940 = 0.49µ 

Entre os comprimentos de onda de 400 e 700mp se encontra a fração do espectro 

solar, para radia~es menores de 400mp denominamos ultra violet.a (uv) e para radiações 

acima de 700mµ chamamos •infravermelho próximo•. 

J.3.3. Radla~ão dt Onda Longa 

Todos os c-0rpos terrestres são aquecidos pela radia~-ão extra terrestre que ao atra

vessar a atmosfera sofre interações conforme a lei de Stefan-Boltzma.m. 

Supondo-se a temperatura média dos elementos da superfície a 27°C (300K), a 

mesma emitirá energia radiante chamada •onda longa• ou infravermelho distante e conforme 

a lei de Wien, o pico de emissão se enoontra na região de: 

>.m =- 2897/300 := 9.6 µ 

Estes dois tipos de radiação •onda curta• e •onda longa• são diferentes entre si oom 

rela~o a propriedade de absorção, estabelecendo o efeito estufa da atmosfera e caracterizan

do de forma marcante a temperatura do ar junto ao solo. 

Ao atravessara atmosfera terrestre a radiação solar interage através dos processos de 

absorção e difusão. As principais bandas de absorção são reali.z&das pelos elementos: ozônio 

(2% ),gases permanentes( desprezível),gáscarbonioo (desprezível), e vapor d, água (13% em 

média). 

Os processos de difusão da radiação solar são dctcnninados pelos seus constltuinte.s, 

seu poderrefletoré em média 3.5% da energia incidente, considerando, a Terra como um todo. 
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Esta difusão poderá ser seletiva para partículas de diâmetro da ordem de 0.1 do 

comprimento de onda (n) e é responsável pela cor azul característic.a do céu. 

Esta difusão é denominada seletiva porque segundo a lei de Raleigh, a intensidade 

de difusão (ln) será inversamente proporcional a quarta potência do comprimento de onda 

(y) isto é: 

Ir ocl/y 4 

A difusão não sdetiva (reflexão difusa) - Quando as partículas difusoras forem 

maiores ou igual a ordem do comprimento de onda da radiação incidente, o fenômeno não 

ocorrerá, acontecendo simplesmente um processo de reflexão não seletiva, nesta situação a 

radiação incidente apenas se reflete conservando suas propriedades e alterando a direção. 

a- Radiaç.ão no topo da atmosfera (Qo) é a quantidade de radia~o antes de penetrar 

na atmosfera terrestre. 

b- Radiação direta (Qo) se define pela fração que alcança a superfície sem interagir 

com a atmosfera. 

e- Radiação difusa (Qd) assim denominada porque é a fração da radiação solar extra 

terrestre que sofre difusão na atmosfera, difusão esta seletiva ou não, tomando a direção da 

Terra. 

d· Radiação global ao nível do solo (Qg) representa a soma da radiação direta e da 

radiação difusa que alcança a superfície ou seja: 

Qg = Qo + Qd 

I.3.4. Balanço de Radiação de Onda Curta 

Denomina-se de balan~ de radiação de onda curta (Qc) ao nível z a diferen~ entre 

os fluxos verticais incidente e emergente de uma superfície: neste nível, assim expresso: 

Oc = Qg (1-a) (1) 

1.3.5. Balanço de Radiação de Onda Lon&a 

A fração (1 - a) Qg ao ser absorvida pela superfície do solo provocará em parte seu 

aquecimento, cm consequência a superfície: emitirá para o espa~ onda longa 01 (lei de . 

Stefan-Boltzman). Uma po~ão desta energia será absoIVida pelo vapor d'água. Acima da 

superfície a um nível z qualquer, dois fluxos de: onda longa serão emitidos, um para cima 
• 

(hemisferio superior) Oa e outro para baixo (hemisfério inferior) Oa em direção a superfície. 
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A onda longa da superfkie do solo tem R como poder refletor e refletirá a fraçáo RQa 

deste fluxo. 

Acima da superfície a um nível z, o balanço de radiação de onda longa (QL) será 

definida como segue: 
, , 

OL =. Q + ªª. ROa· ªª = Oa(l-R)- Oa- OL 

1.3.6. Balanço de Radiação 

Denominamos de radiação líquida ou balanço de radiação ao saldo do balanço entre 

o f1 uxo total de radiação solar e atmosférica q uc a tinge uma superfície qualquer e o fluxo total 

de radiação refletido pela mesma. Será por tanto a quantidade de energia disponível na 

superfície. 

Este balanço é de suma importância, porque a maior parte da energia nescessária ao 

aquecimento do solo, do ar das plantas e que participa dos processos de fotossíntese e 

evapotranspiração provem da radiação líquida. Além dessas características, a radiação é um 

parâmetro responsável pela organização climática dos espaç.os do campo e da cidade. 

Parte da radiação solar que atinge a superfície terrestre é absorvida e o restante é 

refletida pelo solo, quanto maior for a refletividade menor será a quantidade de radlatiAo 

absotvida. 

A radiação solar é exaurida pelo calor sensível, calor latente de evaporação e pela 

fotossíntese. Experimentos demonstraram que o fluxo de calor no solo é muito pequeno e 

pode ser desprezado quando na determinação do balanço de radiação, assim como também o 

processo fotossintético deve ser desprezado. 

Na agricultura o indispensável conhecimento do balanço de radiação permite o 

cálculo da cvapotranspiração potencial, que associados a outros conhecimentos levam a 

determinação do balanço hídrico. A nível regional a identificação do balanço hídrico facilita 

os estudos de armazenamento de água no solo ou resctvatórios (Funari 1983). 

A impraticabilidade de instalação de uma rêde de estações com a finalidade de medir 

a radiação líquida nos leva a estudos de métodos que permitam a avaliação da radiação liquida 
a partir de outros elementos meteorol6gicos. 

Nestcestudoaradiação líquida foi determinada a partir da equação de Linacre (1967) 

e que segundo Funari (1983) apresenta uma precisão, em alguns casos, superior a equação de 
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Brunt-Pcnman (1948). No Brasil, as medidas de radia~ão líquida são bastante reduzidas, 

praticamente há poucos radiômetros instalados em caráter permanente. 

Os radiômetros líquidos exigem uma manutenção cuidadosa e poderão prejudicar a 

qualidade dos dados se a mesma não for seguida. 

A radiação líquida pode ser expressa pela seguinte equação: 

On = H + LE + G + F , onde: 

On = radiação líquida 

H = calor sensívc:l 

LE =calor latente de evaporação 

G = fluxo de calor no solo 

F= processo fotossintético 

Desprezando G e F fica, 

On = H + LE 

o calor latente de evaporação é de aproximadamente 59 calorias para 1 mm de altura 

de uma superfície de água. Isto significa que é a quantidade de calor necessária para transfor

mar cm vapor 1 mm de espessura de lâmina d'água de uma superfície líquida. 

Os processos físicos de evaporação e transpiração vegetal consomem em média 75% 
da radiação líquida, enquanto o calor sensível consumido no aquecimento do ar, os 25% 

restantes. 

A atmosfera por ser um sistema aberto não permite a aplicação das leis que regem o 
fluxo de calor nos gases, para se chegar até o fluxo de calor sensível. Acima da superfície do 

solo o ar é continuamente renovado e se mistura com as camadas localiz.adas logo acima 

O calor latente de evaporação é calcul&do usando-se a raz.áo de Bowen, que também 

permite calcular H,já que o cálculo do calor sensível é impossível na prática. 

A estimativa da evapotranspiração, balanço hídrico e organiz.ação dos espaços agrá

rios exige o conhecimento do valor da radiação líquida disponível. 

Para determinação da radiação líquida, Pcnman (1948) após analisar trabalho de 

Brunt (1939) sobre balanço de ondas longas chegou a seguinte equação: 

On = Og (1-a)- Rb onde: 
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Og = (1-a) = balanç-0 de ondas c-urtas 

Rb = balanço de ondas longas 

O primeiro têrmo da equação balanço de ondas curtas é de fácil obtenção, enquanto 

que o segundo têrmo que corresponde ao balan~-0 de ondas longas (Rb) fez com que os 

pesquisadores nele se concc;ntrasscm dando ensejo aos trabalhos de Lonnquist (1954) Mon

teith (1961 ), Swinbank (1963) e Linacrc (1967). 

Linacrc(1967)utilizou 0,20como parâmetro, valores te próximo da média. A equação 

para a radiação terrestre efc:tiva passa a ser. 

Rb = Rb(0,20 + (1 • 0,20)n/N) 

Rb = Rb(0,20 + 0,80 n/N), numericamante a equação é: 

Rb - 32 x 10-5 (1 + 4n/N) (100 -1) cal/an2 min-1 

Linacre (1967) substituiu a unidade de temperatura de grau Kelvin para grau Cclsius. 

Para uma melhor adequação e para facilitar no propósito a equ&ção foi elevada para 

um período de 24 horas, conforme Funari (1983) já h&via feito: 60 min x 24 = 1440 ly/dirs 

assim, 

Rb = 32x10 -5 (1 + 4n/N) (100 -1) 1440 ly/dia 

1.3. 7. Albedo 

Chamamos de albcdo(a) ou poder refletor a fração da radiação global que atinge 

uma superfície qualquer e que é rcfletida(aQg) por essa mesma superfície assim: 

a::: aQg/Qg 

O albedo terá seu valor definido em função do comprimento de onda da radiação 

incidente, do Angulo de incidência, da cor e da narure.za da superfície refletora. 

~normal admitir-se um valor médio de albedo para o espectro inteiro da radiação 

global,paraocákulo do balan~ de radiação. Segundo List(1951) estes são os índices de poder 

refletor para alguns tipos de superfície. 

superfícies livre d· água a = O.OS 

florestas verdes a :::: 0.03 a 0.10 

campos cultivados a = 0.03 a 0.25 

areia seca a = 0.18 

areia molhada a = 0.09 

solo nu a ;;:; 0.07 a 0.20 
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folhas secas a= 0.29 

A metodologia da estimativa do albedo de uma superfície qualquer, foi demonstr&do 

por Santos (1957). 

Énecessárioesclarec.er que o complemento do poder refletor recebe o nome de poder 

absortivo(P a), onde: 

Pa = (1-a) 

As interações entre a radiação solar e a atmosfera terrestre em valores relativos é 

ilustrado na fig. 3. 

1.3.8. Llmttaçúts Geográncas dos Mangues 

Os manguezais na costa brasileira se apresentam distribuidos desde o estado do 

Amapá até o estado de Santa Catarina, normalmente adstrito a faixa climática limitado pelos 

trópicos de Câncer e C.apricómio. Existe entretanto deslocamentos além desses limites 

latitudinais que alteram essas fronteiras, provocado segundo alguns autores pelos climas dos 

litorais que foram alterados em consequência do efeito das correntes marinhas, não existindo 

até o momento pesquisas realizadas versando sobre as inter-relações entre a vegetação dos 

mangues e os climas costeiros. 

I.3.9. Caractertsdcas BotAnlcas e F'islcas dos Manguezals 

Conforme Chapman 1975 (in Pannier y Pannier,1977) os manguezais podem ser 

classificados nas Américas em quatro tipos de mangues: 

a- manguezais do tipo •Everglades•, uma mistura de vegetação de mangue associado 

a vegetação de pântano de água doce, seriam os mangues localiz.ados na Flórida, nos Estados 

Unidos. 

b- manguczais localizados cm lagunas, atrás de franjas arenosas, onde desaguam os 

rios, gerando misturas periódicas de água doce e salgada, este tipo de mangue pode ser 

encontrado nas lagoas costeiras no Mexico e Venezuela. 

e- manguczais estuarinos e de baias protegidas. 

d- manguezais de ilhas coralinas. 

Botânicamente os manguezaisda costa brasileira podem ser considerados pobres cm 

espécies quando comparados com os mangues de outros continentes. Dentre um total apro

ximado de vinte famílias conhecidas no mundo, aqui no Brasil são encontrados apenas quatro 
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ALBEDO DA TERRA 

24+7+4= 35 

Figura 3 
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Fig. 3 - Valores medias anuais (%) de interação de energia solar com a 
atmosfera e o eolo em condições de nebulosidade media, para o 
hemisfério norte (Robson, 1966) 
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famílias, e de um grupo de vinte gêneros de espécies típicas de mangue, apenas cinco gêneros 

aqui se fazem representar. 

Na composição florística básica dos manguez.ais existentes na costa brasileira são 

encontrados as seguintes espécies: Rhizophora mangles, Rizopbora racemosa, Rizophora 

harrisonii, Aviccnia nítidas e Laguncularia racemosa. Dentre estas espécies a Rizophora 

hanisonii parece ser segundo Breteler (1969) uma espécie híbrida resultante das duas primei

ras, além de serem encontradas outras espécies de menor importância. 

1.3.10. Fatores que Influem na Dlstribulção dos Mana:ues 

Além da precipitação pluviométrica como um dos fatores do clima que exerce 

influência no desenvolvimento dos rnanguez.ais. outros fatores devem ser levados em conside
ração, assim como os mecanismos responsáveis pela dispersão e pela capacidade de resistência 

e sobrevivência dos elementos em idade jovem das espécies de plantas do mangue, que são 

levados pelas correntes costeiras para outros pontos onde irão constituir novos pontos de 

formação de manguez.ais. 

Além dos aspectos acima citados, não podem deixar de ser considerados os mecanis

mos de formação e desligamento das plantas jovens da àrvore mãe, bem como os aspectos de 

flutuação e viabilidade de alcançarem locais favoráveis ao seu crescimento. 

As condições fisiográficas e ecológicas ideais a formação e estabelecimento dos 

mangues estão presentes nas paisagens dos estuários dos rios tropicais, nas baias raz.as e 

protegidas. nas lagoas costeiras, nas peninsulas,nasilhotas protegidas da ação forte de ventos 

e em ambientes aquáticos periodicamente misturados de água doce e salgada. 

Existem entrct.ant.o mecanismos específicos de adaptação, ainda de não inteiro 

conhecimento, que possam explicar o estabelecimento ou ausência de manguez.ais em paisa

gens com condições diferentes daquelas consideradas ideais. 

Não é propriamente a falta de chuvas em ambiente extremamente árido que possa 

justificar a ausência de mangues, porque é sabido que as espécies de plantas dos mangues são 

providas de mecanismos que lhe permite extrair água doce a partir da água do mar. 

1.3.11. Determinantes Climáticos 

Dcntrodoslimites climáticos nós podemos encontrar sete tipos de clima reagrupados 

cm três tipos fundamentais: equatorial, tropical e subtropical. Pannier e Pannier (1977), 

limitando-se ao modêlo tipológico-climático de distribuição dos manguez.ais e adotando o uso 
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do diagrama climatológico criado por Walter e Lieth (1960), identificaram nas áreas de 

mangues os seguintes tipos dimátkos: equatorial úmido, com chuvas perm&nenres, com 

chuvas de verão, com chuvas de inverno; temperado para quente; tropical com chuv&s de 

veráo; subtropical; árido-sêco e finalmente temperado úmido para quente. 

A distribuição das chuvas durante o ano ou a sua ausência é uma indic.aç.ão da 

existência de mringues. 

A frequência mínima da presença de mangues pode ser explicada pela existência de 

um clima predominantemente sec.o com curtos períodos de predpitação em determinada 

época do ano. 

Enquanto que um clima que apresente chuvas durante quase todos os meses do ano 

favorecerá um maior desenvolvimento dos mangucz.ais. 

Os mangues tem o seu desenvolvimento fovorecido em regiões onde a temperatura 

média do mês mais frio do ano não seja inferior a 2o"c e ainda, que as variaç.ões das médias 

durante o ano não sejam superiora SJc Entretantoháalgumasespéciesdeplantasdc mangue 

que toleram temperaturas médias bem menores que w0c., como é o caso por exemplo da 

Avicennia germinans e Avicennia marina que suportam 12 f'c e 10°crcspcctivamentc. 

Mac Millan (1975) em cultivos laboratóriais com estas espécies, submetendo-as a 

temperatura, bem baixas, próximas a o0ccoostatou uma tolerância e adaptação dessas plantas. 

Enquanto que testes rcaliz.ados com a espécie Laguncularia racemosa demonstrou que esta 

planta não possuía capacidade de resistência a tão baixas temperaturas. 

A sensibilidade térmica apresentada pela Rhizophora racernosa pode ser estabeleci

da e quantificada pela experiência cm se medir o tempo de indução necessária para o 

surgimento das raízes dos hipocotilos maduros, quando diversas amostras são submetidas a 

diferentes gráus de temperatura e contidas cm solução ideal de salinidade ou cm água 

distilada. A curva do gráfico demonstra que quanto menor for a temperatura rnaior será o 
número de dias necessário para o surgimento das raízes. 

Enquanto que os hipocotilos da Rhizophora mangle ncc~ssitam de 7 a 10 dias a uma 

temperatura de 30°C + 2°c para seu enraiz.amento no habitat natural, e se submetidos a 

temperatura baixas próximas de s0c seria necessário um período de mais ou menos 40 dias, 

fig. 4. 

A capacidade de suportar alta dosagem de solução alcalina leva-nos a p~ssupor a 

existência de mecanismos especiais de adaptação das espécies de vegetação que constituem o 
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manguezal. Um ecossistema de águas salinas e salobras, é questão ainda não totalmente 

esclarecida. 

Esta falta no conhecimento náo permite determinar uma zonação das áreas de 

manguezais em fun~o do teor de salinidade da água, considerando-se ainda que as plantas 

estão sujeitas a situações várias, tal como as próprias variações da salinidade durante os 

períodosaltemati\1osdasm&rés ou ainda plantas expostas a um regime de chuvas sazonal que 

também responderia por alterações no teor de salinidade naquele local. 

Apropria intensidade luminosa do Sol cm determinadas espécies, tem a faculdade 

de reduzir a capacidade de desenvolvimento como é o caso do hipocotilos de Rhizophora 

mangle,em cultivocontroladosexperimentalmenteem água doce ou com baixa concentra~o 

de salinidade, enquanto que amostras da mesma espÇcie de planta quando submetidas as 

mesmas condições, mas com baixa intensidade de luz., se desenvolveram normalmente, 

deixando transparecer a existência de uma relação entre a planta, salinidade e intensidade 

luminosa. 

Também foi constatado que um longo comprimento do arco diurno, (cm torno de 14 

horas), influe favoravelmente no desenvolvimento da Rbizophora mangle e racemosa, sob 

condições ótimas de temperatura quando comparados com dias curtos ( = 9 horas de arco 

diurno). 

1.3.12 Noções eerais sobre o ambiente fúico ela área ele pesquisa 

Pritchard(1955)defineestuáriocomosendo•umcorpoo'águacosteiro.semifechado, 

que apresenta uma conexão livre com o mar aberto, e dentro do qual as águas do mar são 

dilui das com águas doce proviniente da drenagem•, essa definição incorpora principalmente 

aspectos físicos e fisiográficos, resultando cm consequência vários padrões de circulação, 

Tundisi, 1970. 

Enquanto que c.asper1967 in Tindisi 1970, faz uma distinção entre estuários e lagoas 

costeiras, onde afirma q uc os estuários tem como característica a instabilidade de condições 

ambientais principalmente a instabilidade do teor salino. 

As l&goas costeiras são ambientes estáveis em rel&çáo às variações do teor salino. 

Segundo terminologia mais utilizada, o estuário se caracteriza por um sistema dinâ

mico, onde ocorre continuamente uma descarga de água doce dos rios, e uma pressão da água 

salgada em direção as partes mais internas do estuário. 
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As duas massas iágua se interagem e as características do estuário terminam p0r . 
refletir o balanço das diferentes massas d água. 

Os fatores físicos aos quais Pritchard ( op.cit) se refere são, o fluxo de água doce, a 

maré, a profundidade média do estuário e a largura. 

Nos estuários a salinidade é menor que a água rosteira e apresenta consideraveis 

flutuações, mas em algumas regiões onde ocorre baixa predpitaç.áo e alta evaporaç.ão a 

salinidade pode ser maior que nas águas costeiras adjacentes. Varia~ões na transparência da 

água, concenrração do nutrientes inorgânicos e concenrração de 02 e C02 dissolvidos em 

função das atividades biológicas, alterações n& velocidade e direçáo das correntes são impor

tântes para desenvolvimento, dispersão e sobrevivência de microorganismos. (Tundisi,1970). 

As variações sazonais que ocorrem nos fatores ambientais estão relacionadas aos 

elementos climatológicos como precipitação e radiação solar, a movimentos sazonais da 

circula~o local e influência de correntes costeiras por efeito de ventos. 

I.3.13. Compltxo Estuarlno-Lagunar de Cananéia 

A região de Cananéia está localizada no litoral Sul do Estado de São Paulo, abran

gendo uma área aproximada de 10000 hc. situa-se na faixa entre latitudes baixas e médias 

marcadas pelo trópico de Capricórnio. Seu clima insere-se no domínio climático subtropicaJ. 

A própria estrutura do relêvo, com elevações apresentando altitudes entre 800 e lOOOn 

responde em parte pelo comportamento das variáveis climáticas predomin&ntemente subor

dinadas as movimenta0es constante das massas fri&s de aroriginadas no polo sul e das m&ssas 

dcar tropical Atlântica. 

A própria posição do litoral, e o seu relêvo favorecem condições especiais no balanço 

térmico regional que resultam num total anual de precipitação muito elevado. 

Esta região não passa durante o decorrer do ano por período seco ou mês de clima 

seco segundo critérios de classifica~o climática que define esse padrão para totais m6dios 

menores que 30mm. 

A área estudada (Fig.5) situú-se no sul da região boje denominada geograficamente 

de complexo estuarino-lagunar de Cananéia (Teixeira, 1969). 

Duas ilhas de tamanho consideravcl, Cananéia e Comprida orientadas no sentido 

NE-SW recortam os terraços marinhos de origem sedimentar dando origem a uma praia de 

70km sobre a ilha Comprida. 

i6 



! R . 

~ 

. 
.~ 

_ , -·:-·, 1· · 
........ .... .... ... ~ 

Figura 6 

ILHA DE, 
CANANEIA 

li oi o li• 

do 

~f!~r 
@ Loçotizoçõo doa f1toç611 

ILHA DO CARDOSO 

LfifNDA 

r-

1 LHA 

COMPRIDA 

Mor 

"º Ponto! 

Borro 4• Conon~lo 

N .... 

Fig. 5 - Area de estudo e localização dos pontos de observações meteorol6gi

cas de campo. 

17 



A ilha de Cananéia que ocupa todo o centro do sistema estuárino-lagunar se limita 

ao sul com a baia de Trapandé e ao norte com o Mar Pequeno formado pelo alongamento do 

canal, consequência da união dos canais do M&r de Cuba tão e Mar de Cananéia, próximo a 

serra do Cordeiro, junto ao rio Cordeiro. 

Entre o canal de Arara pira e o Mar de Cubatlío, os rios Taquari, Guaraú, ltapitangui 

e Iririaia Mirim aumentam o potencial fluviométrico do setorCananéia da região lagunar. 

A parte mais am pia do sistema lagunar, Baia de Trapandé ao sul da ilha de Cananéia 

é onde se reencontram os dois canais. 

Estecsquemaaparentementesimples é entretanto complexo, exatamente na baia de 

Trapandé ern consequência do grande número de pequenas baias, divertículos, e •marigon;• 

salgados (Besnard,1950). 

Segundo Machado, (1952) as correntes marinhas locais assim se comportam: 

-Durante o período da baixa-mar predomina na região águas oriundas do canal do 

Arara pira que escoam para a baia de Trapandé e cm seguida para o mar através da barra de 

Cananéia, o mesmo acontecendo com as águas do mar de Jtapitangul que tomam a mesma 

direção. 

-Ao iniciar-se a preamar, as águas oceânicas impedem a saída pela barra, enquanto 

aságuasdoMardeltapitanguicArarapirafluem para baiadeTrapandéatéque seja quebrado 

o equilíbrio permitindo a entrada de água do mar através da barra. 

-Com a maré cheia as águas fluem pela baia de Guapara na direção do canal de 

Arara pira por onde penetram e avançam por onz.e quilômetros. 

Analisando amostras de sedimentos Magliocea & Kutncr (1964) constataram a 

existência de menores concentrações de matéria orgânica na área interior defronte a barra, o 

mesmo acontecendo no mar de Cananéia. As maiores concentrações foram encontradas no 

Mar de Cubatão e Mar de ltapitangui cm virtude do maior volume de água doce dos rios, os 

valores intermediários foram amostrados na Baia de Trapandé. 

Tommasi (1970) realizando estudos da comunidade bentônica local pode deduzir 

que cm consequência da grande velocidade das correntes, o material orgânico transportado 

não consegue condições para deposição, obseivações por ele realizadas constataram a presen

ça de epifauna considerável no fundo duro infralitoral, sem a presença de lodo, confirmando 

Besnard(1950)que já verificara que a velocidade das correntes de marés no canal de Ararapira 
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vaniamasmargens impedindo consequentemente o depósito de vasa, concluindo que as ostras 

e as árvores do mangue apresentavam aspecto e estado fisiológico excelente devido provavel

mente a essa renovaç.áo constante das águas. 

A cobertura vegetal de áreas situadas em terraços que variam entre 6 e 9m acima do 

nível do maré constituído por espécies menos exuberante que a mata Costeira localizada nas 

vertentes cm altitudes próximas a lOOm., assentadas sobre um substrato arenoso com pouca 

argila e um horizonte orgânico de pouca espessura. 

Logo abaixo em níveis entre 3 e 5m. um outro ecossistema se instala caracteriz.ado, 

em sua maioria, por espécies halófitas, é neste ambiente predominantemente salino que se 

desenvolvem os manguez.ais. 

O sistema cstuárino-lagunar favorece o surgimento de vários ecossistemas topográ

ficamente isolados embora representem associações de mesma natureza, ausentes em outras 

áreas próximas cm dirc~o a nordeste, como a Juréia por exemplo. 

A floresta costeira existente nas ilhas apresenta certas diferenças em sua estrutura 

quando comparadas com as localizadas na porção continental moti\1ada pelo balanço hídrico 

e níveis freáticos, (Herz, 1988). 

Conforme observações de Besnard (1950), há que se desta e.ar essa unidade do espaço 

rosteiroquediferedas áreas adjacentes pela sua característica lagunar, localizada entre a barra 

de Cananéia e a barra de Icapara a sudoeste e nordeste respectivamente. 

Nestas unidades menores do ambiente salôbro, constantemente inundado pelas 

marés, se desenvolvem especialmente espécies de mangue, sujeito a influência da energia 

hidráulicaecoITCntes geradas pelas correntes de maré, espécies botânicas que dão sust.enta~o 

as diversas formas de vida animal. 

As plantas de manguezal segundo Joly(l975), se desenvolvem nos locais para onde a 

argila e muita matéria orgânica em suspensão nas águas dos canais são transportadas pelas 

correntes de marés para as margens e se depositam durante a maré cheia. Horas mais tarde a 

maré baixa deixa a descoberto um terreno lamacento onde sobrevivem espécies de arbustos 

que formam a associação do manguezal, constitui do de Rbiz.ophora mangle, Linnaeus, Avicc

nia tormentosaJacq e Laguncularia racemosa (Linnaeus) Gaentn,f.e,. 
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1.3.14. Considera~óts Geológlt'as 

O litoral de São Paulo segue uma direção aproximada NE-SW, e a configuração 

geográfica da área cenozóica do litoral de São Paulo é consequência de uma estabilidade 

tectônica relativa após reativação waldeniana da plataforma brasileira segundo Almeida 

(1969). 

Os blocos cristalinos que se destacam no continente com altitudes que akan~am até 

1300m vão perdendo gradativamente altura em direção ao litoral onde chegam a 600m. A ilha 

do Cardoso com suas elevações representa muito bem essa situação, seu alinhamento com a 

ilha do Bom Abrigo constituiu uma barreira ao avançamento das massas frias do Sul sobre o 

antigo golfo. A prote~o aos movimentos turbulentos gerados por efeito das correntes veio 

consequentemente gerar um ambiente de menor energia, proporcionando um campo para 

deposição de partículas sedimentares assentadas sobre materiais mais grosseiros da idade 

Plio-Pleistocênica. 

Estes depósitos deram início a formação das restingas. Na evolução dos processos os 

morros de São João e Morrete que possuem continuidade sob o canal do Mar de c.ananéia 

serviram de sustentação às ilhas de Cananéia e O:>mprida. (Besnaro, 1950). 

Sobossedimentosrecentes é encontrado um material grosseiro de cascalho argiloso 

remanescente de formas col uviais de vertentes, este sedimento é oriundo de períodos glaciais 

mais secos e está localiz.ado sob os mais finos, de climas mais quentes e cobre toda a plataforma 

continental a níveis marinhos bem mais abaixo que o atual. 

No litoral Sul do estado dcsenvolveram~se planícies geralmente formadas por depó

sitos marinhos ou flúvio lagunares. 

Os pontões do embasamento Pré-cambriano separam estas planícies. 

Asplanfciessedimentares da costa do Estado são de origem marinha e de composi~o 

arenosa. Esta sedimentação muito provavelmente foi acumulada durante duas fases de trans

gressão em ambiente marinho raso no período Pleistocemo e Holocemo. 

Elas se encontram distribuidas em grande escala na parte sul do litoral paulista, essas 

áreas das planícies vão gradativumente diminuindo, para o norte pass&ndo de 2000km2 para 

apenas alguns quilometros quadrados. 

A planície sedimentar litorânea de Cananéia-Iguapc:, cobre: uma área aproximada

mente de 2000km2
• Ela está limitada a sudoeste e a nordeste pelos já citados pontões do 

embasamento cristalino que chegam até o mar. 



Esta planície é geralmente c.onstituida de areias marinhas e de sedimentos areno-ar

giloso de origem fluvio-lagunar, sedimentos de fundo de baia e dos atuais mangues. 

Orckvoépoucoaltcrado,próprios das planície~ e as altitude:; não ultrapassam tOm. 

Mon-os do Embasamento Cristalino as vezes despontam no meio das áreas sedimentadas. 

Rioselágunassubmetidos constantemente a aç!io peri6dic.a das marés drenam a parte 

externa da planície participando com pouca expressão sobre a contribuição detrítica externa 

a planície sedimentar. 

• 
Dentre os rios da região, apenas o rio Ribeira se sobressai pelo volume d água e pelo 

volume de sedimentos transportado, entretanto bem diferentes dos sedimentos encontrados 

na planície sedimentar. 

Através de sondagens Martin e Suguio (1975), constrnirum um perfil-padrão do 

oceano até o Embasamento Cristalino com o auXilio de cartografia de detalhes e datações do 

radiocarbono, onde conseguiram identificaralgumas formações. 

Uma forma~o denominada Pariqucra-Açu de Bigarclla e Mousinho (1965), foi 

localizada sob a areias marinhas a NEda Vila de Itapitangui, com afloramentos nas margens 

do rio do mesmo nome, logo acima situa-se uma formação argilo-arcnosa na base e arenosa 

na parte superior recebendo o nome de formação Cananéia (Suguio e Petri, 1973), nas zonas 

proximas ao mar a altitude não ultrapassa 6m e atingindo tOm na área interna próximo ao 

cristalino. 

Petri e Suguio (1973) em pesquisas de microfauna constataram que a formação 

argilosa do fundo era de origem do tipo transicional passando de ambeiente continental para 

um meio marinho, esta situação sugere um período de transgressão. No topo dos perfis foram 

encontrados estruturas de cordões litorâneos que comprovam o período regressivo, concluin

do, no litoral paulista foram encontrados provas da exist.ência de antigos níveis marinhos 

localiz.ados acima do nível medio atual. Datações ao radiocarbono e cartografia de detalhe 

facilitaram a identific.ação de formações depositadas durante a penl11tima transgressão. 

J.3.15. Sequfnclas de Sedimentação na Planlcle d.e Cananéla 

Petri e Suguio (1971) c-om o objetivo de dar uma descri~ão as fases de sedimenta~ão 

neoccnozóico realizaram pesquisas na região lagunar de Cananéia, onde chegaram a recons

truira história geológica da região. 
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Apoiados nas informações geofísicas e em sondagens realizadas pelo Instituto Geo

lógico, eles conseguiram subdividir os sedimentos em quatro sequências, da base para a 

superfície: 

Primeira sequência: é constituida por areia e sedimentos conglomeráticos com corpos 

de argila arenosa. 

Segunda sequência: formada por sedimentos finos, argilas siltosas pobre em forami

níferos e muito ricos em diatomáceas. 

Terceira seq uênc.ia: constituida por argilas siltosas, com a presença de foraminfferos 

bem conservados. 

Quarta sequência: formado por areia fina, de pequena espessura e grande distribuiç.ão 

regional, constituindo as praias atuais, dunas e sedimentos de fundo da região lagunar. 

Após este estudo os mesmos autores concluiram que no período quartenário o 

extremo sul do litoral paulista, esteve sob a ação de uma intensa sedimentação típica de uma 

fase de transgressão marinha e uma fase de regressão. 

Silveira (1952) denominQ.u de sedimentos marinhos antigos às sucessões de cordões 

litorâneos constitui dos de depósitos arenosos de origem marinha na região lagunar de Cana

néia-Iguape dispostos entre 7 e 9 metros acima do nível do mar. 

Enquanto que Suguio e Petri (1973) designam de Formação Cananéia, os depósitos 

arenosos inconsolidados de pouca espessura e grande distribuição sobre sedimentos síltico

arenosos de ambientes mistos com altitudes de 9a lOmetros próximos da serra e 5 a 6 metros 

próximos à praia. 

Fúlfaro e Suguio um ano depois cm 1974, passaram a interpretar como depósito 

argilo-arenoso na base e arenoso no topo à Formação Cananéia, e sobreposto a formação 

Pariquera-Açu. Próximo a superfície da Formação Cananéia, Suguio e Martin (1976) identi

ficaram fósseis de calianassa, que são animais artóprodes que habitam a zona restrita, baixa 

das praias, como depósitos representativos de uma zona litorânea. 

Os mesmos autores através de análises de fotos aéreas identificaram antigos cordões 

litorâneos associados ao topo do sedimentos da Formação Cananéia que seriam testemunhas 

de um processo regressivo do mar. 

Suguio, Martin e Flexor (1976) através de data~ões ao radiocarbono, conseguiram 

datar a Formação c.ananéia em idade superior a 30000 anos. 
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1.3.16. &ptdos Stdlmtntológkos 

Os sedimentos assentados sobre o fundo da regiáo estuarina-lagunar de Cananéia 

constituem, segundo Kutner(l 976) na resultante de todo um processo complexo de situaç.ões 

e condiç.ões em contínua movimentação. 

Shepard e Moore (1954) expressaram as relações entre o meio deposicional e a 

granulometria dos sedimentos através do uso de um diagrama triangular pelo qual se pode 

identificaros gráus de misturas existente entre as classes de granulometria. 

Foolk e Ward (1957) pesquisando áreas aluviais destacaram as relações existentes 

entre diâmetro médio, gráu de seleç.áo, assimetria e curtose com a dinâmica sedimentar. 

Arnaldo Kurner no início da década de 60 aplicou esses conhecimenros de relaÇôes 

de dinâmica sedimentar em trabalhc1s na área de Cananéiu e Ubatuba e estuário de Santos, 

utilizando a metodologia de Shepard e Moore ( op.cit ). 

Furt.ado (1978) utilizou, para um melhorc-0nhecimento dos mecanismos de transpor

te e deposiç.ão de sedimentos de superfície de fundo, as metodologias de Shepard e Moore 

(op.cit)e Folke Ward (op.cit) porque achava que as mesmas se complementavam. 

1.3.17. Considerações Meteorolóeicas 

Na tentativa de contribuir para complementar as pesquisas dos mais variados ramos 

da ciência, realizadas na região de Cananéia, Occhipinti(1963) apoiado cm obscrva~cs feitas 

naEsta?oMetc:orológka, localizada na Base: de Pesquisa do Instituto Oceanográfico da USP 

cm Cananéia, e na análise de cartas sinóticas, explica a importância do estudo das condições 

meteorológicas associadas a perturbaçóes t:ransientes frequentes nessa região e que atuam 

sobre os aspectos hidrológicos, hidrográficos e dinâmicos tais como os deslocamentos do nfvel 

médio do mar, a circulãção das águas costeiras e interiores do complexo, ondas e vagas estlio 

direta ou indiretamente rel&cionadas com as condições meteoro16gicas. 

Embora sabendo que uma série de cinco anos (1956 a 1960) de observa~es seria 

relativamente pequena para caracterizar o clima da região o autor acreditou ter sido possível 

obsel.'Varos m&is c.om uns e frequentes tipos de tempo, bem como revelarc.om boa aproximaç'o 

os valores médios e as variações cíclicas dos principais elementos meteorológicos. 

A partir do fim da primavera e por todo o verão há o predomínio do ar tropical 

desenvolvendo-se: c:ntão os fenômenos meteorológicos e os processos físicos que: lhe: são 

pertinentes. Em geral as frentes secundárias, depressões, circula~es terciárias, linhas de 

estabilidadeeperturbaç.ões locais ocorrem nesse período. 
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Durcmteooutono e o inverno há um predomfoio de massa de ar polar, as perturbações 

são mais pronunciadas observando-se então melhor adequação de método de análise •pres

são-massa de ar". 

l.3.18. Climatologia Dinâmica da Região de Cananéia 

As principais perturbações climáticas que ocon-em em Cananéia são do tipo frente 

fria , as demais situações sáo motivadas ou constituem modificaç-Oes da frente fria conforme 

Occhipinti(1963). 

As massas de ar polar penetram pelo sul do continente e as frentes frias seguindo uma 

trajetória na direção sudoeste para nordeste avanç.am pelo Brasil conforme demonstram de 

um modo g~ral os traçados das frentes nas cartas sinóticas publicadas. 

Durante o deco1Ter do ano são observados dois períodos de maior frequência de 

perturbações, o primeiro nos meses de fevereiro e março, onde se destacam as frentes 

estacionárias e há uma maior ocorrência de frentes quentes, tfpicas de verão, e oclusões. No 

fim deste período são registrados os maiores índices de precipita~ão.Estas chuvas mais 

intensas estão associadas as frentes estacionárias. 

Na primavera, durante os meses de setembro e outubro, o domínio pertence as frentes 

estacionárias, este período é marcado por nebulosidade intensa. 

As frentes frias são frequentes nos meses de março, abril e maio, durante os meses 

deverão essas frentes se modificam para frentes estacionárias em consequencia da penetração 

do ar quente. 

No inverno nota-se de maio a agosto uma ocorrência menor de perturba<sões com 

um nítido predomínio de anticiclones de origem polar fig. 6. 

I.3.19. Efeito das Perturbações Atmosféricas sobre os Elementos Meteorológicos 

Segundo Occhipinti (1963) com a aproximação de uma frente de origem polar a 

pressão atmosférica média diminui, até atingir um mínimo na passag~m frontal, em seguida 

há um aumento rápido com advecção do ar frio pós frontal. 

Durante a aproximação da frente a circula~o do ar tropical sofre um aumento de 

temperatura média diária pelo efeito de circulação do gradiente horizontal de pressão na cava 

pré-frontal, e ainda pelo transporte de ar quente e seco de origem continental, a média diária 

da umidade relativa varia bastante, a insolação relativa média diária diminui sensivelmente, 

aumentando a nebulosidade. 
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Com a aproximação da frente fria os ventos vão gradualmente aumentando a veloci

dade e desacelerando após a passagem da frente nos dias subsequentes. 

A temperatura média diminui e a umidade média aumenta após a passagem frontal. 

As menores temperaturas ocorrem na região central do anti-cidone pós-frontal e as 

máximas nesse período se verificam no flanco anterior do anti-ciclone pré-frontal. 

A amplitude e o período das variações dos elementos meteorológicos provocados 

pelas perturbações transientes no seu deslocamento dependem da sua intensidade, velocida

de, e características físicas das massas de ar. 

As perturbaçôes geradas por frentes frias que se deslocam com grande velocidade, 

provocam oscilações de grande amplitude mas de curta duração. Enquanto que as frentes 

estacionárias provocam variações de menor amplitude mas de maior duração. 

As frentes estacionárias de um modo geral provocam precipitações contínuas e 

grande nebulosidade, enquanto que as oclusões dão origem a precipitações intensas e também 

densa nebulosidade. 

Estas perturbações geralmente tem o seu deslocamento dirigido para o oceano e para 

oNE. 

Paralelamente a análise dinâmica Occhipinti(1963) se preocupou também com as 

variações individuali.z&das dos elementos meteorológicos sobre a estação meteorológica de 

Cananéia como descreveremos a seguir. 

No litoral sul do estado de São Paulo os ventos sopram diariamente durante o inverno 

e verão oriundo de dois setores predominantes. 

Durante o verão, do nascer do sol até a passagem do meridiano a dire~ão mais 

frequente é WSW, enquanto no período da tarde até o ocaso predominam os ventos do 

quadrante leste, que prevalecem também no inverno denunciando a presença m&rcante da 

brisa marítima. 

Na circulação geral, no período da tarde os ventos são mais intensos em função do 

gradiente de pressão barométrica, que aumenta em consequência do aquecimento diferencial 

entre as superfícies do continente e do oceano. 

Apósoanoitecerosventosmais frequente são do quadrante W, sopram da terra para 

o mar. 



Nos meses mais frios do ano a brisa marítima é pouco pronunciada no período 

matinal, nesras horas predominam os ventos do continente, setor WSW, são resulrantes das 

circulações secundárias e terciárias, que dominam est& regifio nest& época do ano. 

Quando há prevalência dos ventos de SE e ESE condoe ser consequência da somn

t6ria dos efeitos da brisa marítima, e da persistência dos ventos SE em situaç.ão p6s-fronml 

que normalmente duram por muitas horas~ e sopram com grande intensidade gerando em 

consequência por e trito um transporte de água que se acumule nas costas do litoral extremo 

sul do estado. 

Os ventos de WSW são consequência do efeito da brisa noturna ou tcrral associados 

aos ventos gerados durante as frentes frias e oclusõcs. 

Quando analisou a temperatura do ar Occhipinti (1963) pode obseIVar as varia~es 

a seguir: 

As grandes amplitudes térmicas normalmente acontecem nos dias de grande insola

ção, pouco nublados, período cm que a radiação solar incidente é maior que em outras 

situa~.ões, o resfriamento do ar durante a noite por contato é acentuado cm consequência dá 

origem a uma grande amplitude. 

Normalmente as grandes amplitudes térmicas diárias estão associadas a ocorrência 

de centros de alta pressão, sobre a estação, situação que geralmente facilita o aumento da 

nebulosidade. 

Na primavera, nos meses de setembro e outubro ocorrem as menores amplitudes 

diárias,normnlmentc isto acontece quando o céu está totalmente encoberto por grossa camndn 

de nuvens que dificultam o aquecimento e o resfriatnentõ da supertkie. 

A onda anual da temperatura está associada a quantidade de energia solar recebida 

dur-ante o ano, e também em função da variação da declinação do sol e da distância Terra-Sol. 

As variaç.óes térmicas regulares são aquelas que ocorrem em fun~o da advecç.ão dos 

centros de aç.ão e das pcrturbaç.ões atmosféric.as transientcs. 

& variações térmicas locais são consequência do aquecimento diurno seguido do 

resfriamento noturno. Quanto maior for a quantidade de radia~o solar recebida durante o 

dia e maior for a radia~ão terrestre refletida à noite~ maior será a amplitude local. Está 

radia~o recebida e refletida pela superfície está na dependência da época do ano e da 

nebulosidade reinante. 
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As cuf'•as medias diários da temperatura da águn do mar, próxima a superficie e junto 

à costa, apresentam durante o ano uma configuração semelhante a curva da temperatura do 

ar demonstrando uma oscilação diária regular com pequena amplitude num período de 24 
horas. 

A intensidade da radiação solar é também a responsável por essa variúçáo, podendo 

ainda sofrer alteração em função das marés e das precipitações. 

As águas oceânicas sáo em geral mais frias que as das região estuarina-lagunar, em 

razão da distância da barra ao ponto de obsciva~o e do relevo do fundo. Durante a preamar 

as águas que penetram pelo fundo permanecem represadas, e somente depois de uma hora e 

meia após o início da maré alta é que a águas costeiras além da barra ah.'-3nÇ-úm o ponto de 

observação, provocando uma pequena queda na temperatura da água. 

Também as precipitações quando intensas e prolongadas chegam a provocar queda 

de temperanira da água em superffcie. Ainda outros elementos como as con\!ntes marinhas, 

ventos e nebulosidade podem contribuir para alterar a variação diurna. 

A variação anual da temperatura da água tem um comportamento análogo à tempe

ratura do ar, esta variação apresenta um mínimo no inverno e um máximo no verão. 

Os dados amostrados da temperatura da água são representivos apenas para o 

complexo estuarino-lagunar. 

A temperatura da água interioraocomplexoestuarinoémaiorquea temperatura das 

águascosteiras, este fenômeno pode ser explicado: a altura da coluna d' agua do estuário é bem 

menor que a coluna d' agua da região costeira, isto faz com que a água cstuarinn se aqueç.a 

muito mais rapidamente e se mantenha com temperatura:> superiores as águas de superfic.ie 

costeiras. 

Umaoutracaracterísticaquesalientaesta diferença de temperatura entre estas duas 

massas d' aguas pode assim ser explicada: as águas interiores se distribuem em camadas pouco 

profundas sobre o lôdo escuro dos mangues, que são escurecidos por matéria orgânica em 

grande quantidade e em suspensão, e pela dissolução do tanino da vegctaç-ão do mangue o 

que gera condições ideais à grande absorção de radiação solar, e a consequente manutenção 

desseaquecimentoadquirido(Occhipinti, 1963). 

A troca de calor por condução entre o ar e água nesta região lagunar se verifica numa 

escala muito pequena chegando a ser desprezível sua ordem de grandeza. 

28 



Durante o veráo, no:: momentos de baixn-mar em situaçào de tempo tranquilo, a 

temperatura da água apresenta alguns graus acirnü das conJiçócs térmicas média, mas esta 

situaçáo acontece poucas vezes no decorrer do ano e por poucas horas. 

Os ventos de leste que prevalecem durante o verão favorecem o represamento das 

águas. de fora para dentro da região cstuarina dificultando o surgimento das marés de 

baixa-mar prolongadas. 

Avariaçãodiá1ia da temperatura da água da região estuarina demonstra a capacidade 

de armazenamento de calor abso1vido da radiação solar, apesar das trocas de água pelas 

correntes de marés,a água perde muito menos calor enquanto que, o ar perde muito calor 

durante a noite, mesmo considerando-se o aquecimento diurno bastante acentuado. 

A temperatura da água apresenta a mesma tendência da temperatura do ar, possuem 

ambas uma \'ar'iação sazonal semelhante revelando uma estreita correlação entre si, e tendo 

como fator responsável por sua variação a radiação solar. 

Durante o decorrer de todos os meses do ano a varia~-âo média da umidade relativa 

apresenta-se bem regular, exibindo uma curva diária aproximadamente inversa a curva da 

temperatura do ar o que levou Occhipinti (1963), a considerar a existência de uma grande 

relação entre estas duas variáveis. 

Os menores valores relativos diários da umidade ocorrem nos momentos de maior 

aquecimento do ar junto a superfície, isto é, nos períodos próximos as máximas temperaturas 

do dia, enquanto que os maiores teores de umidade ocorrem durante a noite e madrugada 

quando acontecem as menores temperaturas do dia. 

Cananéia tem durante o ano uma frequência relativa de 36% de dias encobertos, 

apenas 11 % dos dias são considerados claros e 54% são dias nublados. Consideramos como 

dia encoberto aquele no qual a insolação relativa é menor que 20%, e como dia claro aquele 

em que a insolação é superior a 80%. 

Na figura 7 constatamos que a maior frequência de dias claros oc.orrem nos meses de 

inverno e os dias encobertos tem a sua maior frequência nos meses da primavera. Setembro 

é um mês de alta frequência de perturbações meteorológicas, período em que acontece a 

transição entre o domínio das massas de ar frio para uma predominância de massas de ar 

tropical. O aumento da intensidade das frente~ e~tacionárias é frequentemente seguido de 

persistente nebulosidade, 50% dos dias são encobertos, enquanto que apenas 45% são dias 

claros (Occhipinti, 1963). 
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Nos meses de maiorinsolaçáo ocorrem baixos índices de frequência de perturbaçóes, 

e altos índices de centros de alta pressão. 

A variaçáo média da pressáo é caracterizada por duas ondas diárias. A oscila~éo 

diurna da pressão está associada a variaç.áo diurna da temperatura do ar~ e duas horas após o 

má..ximo absoluto de temperatura, ocorre a maior pressão do dia. 

Avariaç.áo anual da pressão é bem regular. Em janeiro a pressão média passa por um 

mínimo e vui aumentando até atingir um máximo em julho e volmndo a cair durante a 

primavera e verão. 

Às oscila~ões regulares da pressão devem ser acrescentados dois tipos de varia~ócs 
irregulares, uma de curta duração devido a trovoadas de convecção térmica de verão, outra 

de longo período associado as perturbações transientes. 

A amplitude dessas oscilações dependem da intensidade e da velocidade das pertur

bações e ocorrem durante todo ano acentuando-se no inverno. 

Oc.chipinti (1963) analisando a ocorrência de precipitaç-ão sobre a região constatou 

que o mês mais chuvoso é março já no fim do verão, enquant') que agosto é o mês em que 

ocorrem as menores precipitações. 

As maiores precipitações que ocorrem em março são devidos ao desenvolvimento 

local de intensas correntes verticais de convecção térmica e que dão origem as trovoadas de 

verão. Em quase todas tardes acontecem pancadas fortes de chuva. Deve ser lembrado ainda 

quea.'!-paturbações transientes são intensas e devido a instabilidade estática do ar dão origem 

a uma forte e: contínua precipitação. 

Durante: a primavera, as frentes frias estacionam sobre a rc:gião e as vezes recuam na 

forma de frente: quente, quando então provocam chuvas de longa duração mas de média 

intensidade:. 

I.3.20. O Manguem) Ambiente E&peelalimdo· Aspectos Gerais 

Os manguezais se distribuem no litoral sob condições de controle pelo clima, salini

dade das águas, natureza do subst:r&ro, amplitllde e variação das marés. Os mangues subsistem 

a estas situações empregando mecanismos de: adaptações morfológicas e fisiológicas. 

A vegetação é constituída por espécies balófitas facultativas, são espécies vegc:tais 

adaptadas a um meio aquático com salinidade bastante elevada. 
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Asalinidade da água e os sedimentos anaeróbicos são fatores que reduzem a compe

ti~o com outras espécies de vegetais (Odum et al 1982 in Adaime 1985). 

Segundoconceito formado por Adaime (1985) a palavra mangue se aplica a vegetação 

aeróbica existente na área ou pode denominar cada uma das espécie& vegetais existentes 

naquele meio ambiente. 

O termo manguezal é aplic.ado ao sistema e bosque de mangue ou mangue à cobertura 

vegetal. 

Os estudos dos mangues tem sido dirigidos para os aspectos de distribuição geográ

fica, processosdezona~o, sucessão, adaptações fisiol6gicas e nrnrfol6gicas. 

Uma revisão bibliográfica sobre a existência dos mangues na América do Sul foi 

elaborada por Adaime (1985), onde se constata uma assimétria latitudinal entre a costa do 

oceano Pacífico e a costa atlântica. 

Os manguezais existem na costa atlântica desde o estado da Florida, nos Estados 

Unidos (próximo a latitude de 30° N), até Laguna (latitude de 28° 30'S) em Santa Catarina, 

litoral sul da costa brasileira. 

O desenvolvimento dos mangues está associado a ambientes protegidos com baixa 

energia, não estando sob a ação de impactos diretos das ondas, em solo siltoso, argiloso, com 

matéria orgânica cm grande quantidade (Odum et ai, 1982). 

Segundo Cintron & Schaeffer-Novelli, 1983 in Adaime 1985, os nutrientes, regimes 

das marés e cvapotranspira~o real, são características que atuam como subsídios e influem 

no grau de desenvolvimento estrutural dos manguezais. 

Lugo & Sncdaker (1979) são autores de uma classifica?o dos mangues em seis tipos 

fisiológicos obedecendo caracteres estruturais e funcionais: bosques de franjas, ribeirinhos, 

ilho te, bacia, rede e anão. 

Gntronetal(1980, in Cintron & Schaeffer-Novelli, 1983inAdaime,1985), reduziram 

a três tipos a classificação anterior. bosque de franja, ribeirinha e bacia. 

A fertiliza~o das águas costeiras é realizada pela alta produtividade da matéria 

orgânica gerada pelas espécies que constituem os mangues. Grande parte da produção 

primária líquida dos manguezais é orientada para a produção de folhas das espécies de 

vegetais, principalmente pela energia consumida para manter-se num meio de alta salinidade. 
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A decomposição do tecido vegetal morto das espécies am6reas do mangue e sua 

transformação a seguirem partículas de detritos que servirão de alimento a microorganismos, 

constitue um processo que caracteriza a zona de transiçáo entre o ecossistema terrestre e o 

meio aquático. 

A decomposição desses restos de vegetais, gerado pelo mangue representa uma fase 

importante na reciclagem de nutrientes e na produção de matéria orgânica a ser utilizada na 

cadeia trófica do ambiente. 

Os mangues são rec.onheddos como grande produtores de matéria orgânic.a e expor

tadores em potencial dessa mesma m&téria para outros ecossistemas costeiros. Deve ser 

destacado a sua importância como habitat de complementação de ciclo de vida para várias 

espécies de animais marinhos. 

1.3.21. O Mangu4!zal (omo &ossist4!ma 

Omangucz.al como ecossistema representa uma associação botânica cm sua maioria 

composta porcspécicsdogêncromangucquchabitama planície entre marés. Essa associação 

está subordinada a fatores ambientais que favorcc-cm o desenvolvimento dos manguezais 

segundo parâmetros físicos, hidrográficos e atmosféricos em sua distribui~o espacial. 

A produção de biomassa, acumulação e decomposição bioquímica da matéria orgâ

nica e sua capacidade de troca com elementos do ciclo mineral depende dos processos de 

energia dos ecossistemas. 

Osubstratoacumulado sobre os baixíos arenosos silto-argilosos e partículas orgânicas 

predpitadasporfloculação,cm superfícies de inundação porma~s, é uma das características 

fundamentais na forma~o dos manguezais. 

A produção da matéria orgânica depende em grande parte da manutenção de condi

ções essenciais de mistura das águas fluviais com as águas oceânicas, evaporação e precipita

ção. Esta matéria orgânica é em parte retida pelas raíz.es e troncos, bem como é conduzida 

para outros pontos pelo efeito das correntes vazantes, um volume consideravel de folhas e 

material particulado e soluto. 

& diversas variáveis que atuam sobre a zona entre ma~s e outros elementos e.orno 

erosão e acumula~o, de periodicidade constante ou sazonal depentendes do escoamento 

superficial, não permitem estabilidade destes depósitos de acumulação. 
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Os mangues cm sua propriedade de retenção sedimentar oriundos de províncias 

continentais, em consequência diminue o assoreamento dos canais de navega~ão. 

O desenvolvimento de manguezais está condicionado à movimentação das águas 

costeiras dentro do estuário, e pela diminuição da salinidade consequência da drenagem 

c.ontinental. 

O mangue é composto de associações de vegetação anfibias com característic.as 

biológicas bastante especializadas, capaz de desenvolver modificaç.ões morfológicas, anatômi

cas e fisiológicas, colonizar áreas alagadas sujeitas às variações dos níveis da maré não 

suportando entretanto baixas temperaturas. 

Este meio periodicamente submerso pela maré alta gera uma série de dificuldades 

para as espécies vegçtais que nele vive, entre estas há a diminuição da absorção de oxigenio 

pelos microorganismos, uma redução nas trocas gasosas, alterações seguidas nos processos 

metabólicos, fechamento dos estômatos, redução na absorção de água, diminuição na permea

bilidade das raízes, queda na taxa de fotossíntese, diminuição no crescimento vegetativo e 

reprodutivo, na absorção dos minerais, alterações na composição das espécies e finalmente a 

morte da planta. (Pannamperuma, 1984). 

Panitz(1986) enumera uma série de efeitos da inundação do manguezal, o alagamen

to periódico do solo trás como consequência muitas dificuldades entre elas destacamos: 

1- a restrição das trocas gasosas, efeitos térmicos, liberação de colóides, alterações 

ecológicas, destruição da estrutura do solo. 

2- efeitos sobre a zonação biótica. 

3- alterações eletroquímicas, alterações na condutância específica e aumento do 

esforço nas trocas iônicas, altera~es no ph e diminuição no potencial redox. 

4- alterações de nature.z.& química, aumento de gás carbônico, transforma~o de 

nitrogcnio, redução de manganês, ferro e sulfatos e decomposição anaeróbica da matéria 

orgânica. 

5- influe sobre a formação dos tipos de solos e sua fertilidade. 

Os marismas constituem um dos ecossistemas mais produtivos. São forma~es cons

tituídas pela espécie denominada Spartina, estão geográficamente localiz.ados principalmente 

nas zonas temperadas do hemisfério norte mas são também encontradas em grandes áreas do 

litoral brasileiro. 
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A sua produçio anual por hectare as veus ultrapassa quarenm toneladas de matéria 

seca, o que slgnlnca um aléo valor de produçao quando cotejado com outros ecossistemas 

(Valiela, 1982). 

Esta alta produdvidade se refere apenas a peru a~rea da gramínea. Cammen et ai 

(1974) demononstram que a maior parte da biomassa por volta de 1S% do total da Spartina 

alt.erniflora constituem a parte subt.erdnea da gramínea. 

EsmptodudYldadc csd inteiramente condicionada a v'rios fatores: salinidade, reten

ção da 'Pª no solo, deficiência de nutrientes, variaçio da maré, e outros mais. 

A fauna e&tuarina se alimenta dos detritos gerados pela Spartina, apenas 3% dos 

teçidos vivos da produçio aérea Ião consumidos pelos herbívoros segundo trabalhos reali7.a-. . 
dos na Gcorgia (USA) por Tcal (1962). 

Dependendo da declividade, do aporte de água dor.e, da regiio e da amplitude daa 

marés, 01 detrito• poderio ser conduzidos para áreas di1tante1onde1c acumularão ou então 

poderio se decompor ln sito segundo Sacngcr ct ai (1983). 

A área ocupada pelo• mangues na coita brasilcin se aproxima doa 2SOOOKm2
• 

&truturalmcnteos bosqucsdemangueslomals desenvolvidos na região norte e se eatendem 

para o sul até o litoral de Santa CatarinL 

A impordncia do manguu.al, sua produdvidade slo caracterisdcas dependentes de 

fatores que os possam manter como recurso rcnorivel e de grande interesse para o homem, 

daí a necessidade de um ordenamento costeiro voltado pan uma adequaçio dos man1ue1 

como recuno renorivel em razio da grande preslio exercida pelo homem . . 

Con1iderando-1e a importância de1tet ecoaiatemaa como fonte de produçio primá

ria, seu múltiplo uso e pela n:laciva ausincia de peaquiaa nesae meio aquático, procuramo• 

nest.e trabalho realiar um levantamento de intormaÇôes capazes de levar a uma compreensão 

dos aspectos físicos inerentes ao ambiente, objetivando a sua utiliz.açio racional procurando 

ft'itarimpactos como aterro•, desmates, loteamentos, drenagens, canalizaçio, poluição, sem

pre visando a sua coruervaçio como recuno natunl renorivel e de uao múltiplo. 

O mangue pode desenvolver-se numa variedade enorme de substratoa, desde lodoa 

finos inorginicos, lodos ricos em matéria orginica, em areia, e até em rochas o mangue pode 



crescer, mas preferencialmente ele encontra um melhor meio cm substratos lodosos e cm 

areias muito finas. (Odum et ai 1982). 

A estabilidade do substrato facilitaria em muito a estabilidade do mangue, porém o 

ambicnte006tciro estuarino lagunar sofre contínuas alterações provocadas pela periodicidade 

das marés, pelos ventos, pelos Buxos das correntes das águas dos rios que provocam erosão, 

deposição e consolidação dos sedimentos. 

A acumulação de sedimentos até um certo nível facilita a colonização das espécies, 

entretanto não há uma estabilidade e quando esse nível é ultrapassado a camada de substrato 

de estrutura fina passam a agir de forma negativa sobre a planta, impedindo a aeraçáo das 

raízes das espécies que vivem nesse meio. 

A vegetação tem mecanismos de resist:Sncia e adaptação a esse substrato 'cldo cm 

demasia e anaeróbico, suas raízes aéreas muito desenvolvidas permitem que o ar alcance o 

sistema subterrâneo num meio aeróbico. 

As raízes aéreas da Rhimphora mangle ultrapaMam a mais de um metro acima da 

superfície do substrato e pelos poros difundem o oxigênio para as raízes subterrânes através 

do sistema denominado aerenquim,tico que impede a penetração de água, (sistema respira

tório da planr.a durante a ma~ alta). 

A.a raízes aéreas e subterrânes, além de facultarem a aeraçio da planta dão estabili

dade a planta no lôdo, mas não deixa de ser também a parte vulnerável da espécie::, pois é pc::laa 

raízes aéreas que elas são destruidas por animais ou são cobertas pelos sedimentos finos 

suspensos na água (Odum e Johanes, 197S in Pani~ 1986). 

A alta salinidade dos substratos os transforma num meio não balanceado de nutrien

tes o que faz com que as plantas tenham deficiências de íons, levando a uma inibiçio do seu 

cresc.imcnto(Wainwrightl984, in Panit7., 1986). 

O nitrog!nio entre os principais elementos macronutrlentcs ~geralmente limitante 

e o aumento de nitrogênio estimula a produção primária e o crescimento das comunidades 

animais(Valielaetal 1982, in Panit7., 1986). 

A amônia é a mais importante fonte de abastecimento de nitrogênio para as plantas. 

O fósforo é também um outro elemento indi&pcn&ávcl no crc1cimcnto das cspé<;ics, 

para alcançarem suas necessidades as plantas nece&sitaram criar mecanismos de absorção 

(Valiela etal 1982, in Panitz, 1986). 



Os sedimentos trazidos pelas marés se constituem na principal fonte de fósforo. 

Os sol~ salin~ a ruam sobre as plantas e suas consequências podem ser de narurcz.a 

osmótica, t6xicae nutricional (Wainwright, 1984 in Panit:2., 1986). 

Durante a absorção de água do solo os fons são também absorvidos e acumulados, 

mecanismos são ativados afim de evitar excessos de sal para o interior da planta e isto pode 

ser representado pela exclusão, diluição e perda das folhas. 

Um outro mecanismo para reduzir assimilação de sal seria pela redução da taxa de 

transpiraçãoqueronstitue uma das propriedades xeromórficas que muitas plantas apresentam 

(Panitz, 1986). 

As plantas possuem também mecanismos de regulação iônica interno, um deles seria 

pelo desenvolvimento de estruturas por onde eliminariam o sal, e ainda pela perda de órgãos, 

fenômeno denominado excreção (Panitz, 1986). 

Há espécies que excluem o sal pelo processo de ultrafiltração da água salgada na 

superfície da raiz. 

Outro mecanismo utiliz.ado pelas plantas, já conhecido, para manter o equilíbrio de 

sal internamente, seria aquele u tiliz.ado pelo mangue vermelho que armazena o excesso de sal 

ou os transfere para as folhas e os frutos (Panit:2., 1986). 

A inundação das áreas de mangue atua sobre os processos metamórficos das plantas, 

os estômatos se fecham ao primeiro sinal de inundação. 

A sazonalidade, a duração e a t.axa de fluxo provocado pela inundação, sio fatores 

que podem determinar a estrutura das plantas, bem como a composição das comunidades 

intcrtidais (Brown e Lugo 1982, in Panit7., 1986). 

Oestabckdmento das comunidades vegetais está relacionada a mistura de água doce 

na região do mangue permitindo a manutenção do gradiente salino nesse sistema. 

& comunidades vegetais se instalam nos sedimentos trazidos pelas marés que vão se: 

acumulando e servindo de nutrientes para o meio, servindo ainda de meio de exportação da 

matéria orgânica alí produzida e acumulada (Odum et ai, 1982 in Panit2., 1986). 

Em região com altas taxas de evaporação, as marés evitam que salinidade dosubstmto 

alcance níveis insuportáveis para a vegetação. 
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A quantidade de matéria orgânica gerada e acumulada nos mangues é influenciada 

pclopcrfodocpclaaltura da maré, a dispersão dos detritos e dos propágulos das plantasocorre 

cm função das correntes de marés (Odum et ai, 1982 in Panitz 1986). 

A conservação do ecossistema do manguez.al depende de vário& fatores dentre c1te1 

destacamos: 

1- adequado suprimento de água 

2-estabilidade do substrato 

3-suprimento compatível de nutrientes 

Avcgeta~odcnsa do mangue produze acumula uma quantidade:: de matéria orgânica 

em função dos processos que alí ocorre tais como, as correntes geradas pelas diferenças de 

marés, entrada de rios e seus fluxos contribuem para o deslocamento e transporte de matéria 

orgânica no interiordo ambiente estuarino-tagunar (Panitz, 1986). 

A produtividade de biomassa pelo mangue está relacionada com a temperatura que 

atua como controladora da decomposição da matéria orgânica, comparando-se dados das 

regiões tropicais com os de: re giõcs temperadas, pc::rcebc-sc q uc há pouco ou nenhum acúmulo 

de serapilheira, verificando-se uma rápida ciclagem da matéria orgânica no solo enquanto que 

nas regiões temperadas há pouco acúmulo (Odum et ai 1970). O índice de quantificação da 

decomposição também varia com os diferentes períodos sazonais, com reflexos na ciclagem 

de minerais na serapilheira. 

Além da temperatura a decomposição está sujeita a outros fatores tais como a 

umidade a cvapotranspiracsão real e a própria quantidade do material, a ser dc::romposto, 

depende ainda da sua resist~ncia mecânica aos processos de decomposição. 

Com relação a umidade seu efeito ocorre quando há um aprisionamento de água no 

solo, levando a uma difusão gasosa pequena e desenvolvimento de condições de anaerobiose. 

Verificou-se cm pesquisas de laboratório que o crescimento daSpartina sp era menor 

quando se aumentava o teor de salinidade na água. 

O fenômeno pode ser assim explicado: a elevada salinidade intersticial conduz a uma 

redução da taxa de: transpiração da planta e que: por sua vc::z aumenta a respiração e reduz a 

fotossíntese, consequentemente resultando numa planta menos produtiva. Esta verificação se 

constataquandocomparamos com plantas que crescem cm águas com baixo teor de salinidade. 
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A salinidade é um fator que responde pelo estresse na vegdaçfto do mangue princi

palmente na espécie mangue prero, que absorve itgua salgada pela raiz e elimina o excesso de 

sal pelas gtãndulas da região füli&r. 

Esre processo provoca um aumenro no gasro de energia da planra e em consequencia 

leva a mesma a ter uma baixa transpiração e uma produtividade primária abaixo do normal 

& informa~es a respeito da fo~ dos ventos quando comparadas com os dados de 

produção de matéria orgânica permitiu a Panitz(1986) concluir uma grande relação entre os 
dados mensais de grande velocidade do vento e os picos de queda de folhas, enquanto que os 

meses com menores produção de queda de folha ocorriam em períodos com baixa velocidade 

do vento. 

A palavra serapilheira utilizada neste trabalho obedece o conceito proposto por 

Damell( 1967 in Panitz, 1986), refere-se ao tecido vegetal morto da parte aérea da gramínea 

Spartina sp. e as folhas senescentes das outras espécies arbóreas típicas da região de mangue. 

Também a precipitação inftue na dinâmica da queda das folhas segundo Pannier e 

Pannier, (1980 Pool et al 197S in Adaime, 1985), que encontraram uma correlação sensível 

entre a pluviosidade e a queda da produção de folhas dos bosques de mangue. 

SegundoDelithi, (1982) nos ecossistemas tropicais há uma relação direta entre a área 

foliar e a disponibilidade hídrica, acontece com frequência uma inversão entre as linhas, que 

indicam uma produção de serapilheira e a curva da precipitação. 

Bray e Gorham (1964) estabeleceram uma relação inversa entre a latitude e a 

produç.io de serapilheira, entretanto, isto nlio ac..ontccc cm todos os casos porque a produção 

está submetida a um processo multivariado e naturalmente dependente de muitos outros 

fatores, entre estes os fatores edáficos principalmente, estando cm regiões tropicais. 

Gill e Tomlinson (1977) observaram um aumento na queda de folhas com o aumento 

da temperatura e da radiação solar, durante o verão, enquanto que para Negron e Cintron 

(1981) in Adaime (1985) esse processo de queda de folhas está associado ao comprimento do 

arro diurno. A queda de folhas em condi~c:s normais acontece cm sineronia eom a produção 

de novas folhas. 

Alguns fenômenos que ocorrem no meio ambiente, como poluição, queda da tempe

ratura do ar, tempestades com ventos fortes, geada e salinidade alta, podem levar a aumentos 

esporádicos na queda de folhas conforme Odum ct ai (1982) in Adaime (1985). A queda das 
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folhas é um mecanismo que favorece as espécie" facultando-lhe o 5urgimcnto de novo tecido 

fotossin tético. 

J.3.23. Marés 

A variação periódica do nível do mar, oriunda de forças astronômicas, denominamos 

maré. Via de regra ela apresenta um máximo a cada 12 horas e 25 minutos correspondendo a 

meio dia lunar, existindo portanto uma relação entre este fenómeno e a posiç.ão da Lua. Os 

mínimos ocorrem a cada 6horase12 minutos após cada prcamar, portanto a cada 24 horas se 

verificam duas preamares e duas baixa-mares consequentemente a maré é semi-diurna. 

As maiores amplitudes entre as preamares e as baixa-mares ocorrem nas proximida

des das fases de Lua cheia e Lua nova, marés de slzigia ou águas vivas, e as menores amplitudes 

nas fases de Lua de quarto minguante e quarto crescente, marés de quadratura ou águas 

mortas. 

Em estuários a duração do fluxo para enchente é normalmente menor que o reOuxo 

da baixa-mar fenômeno produzido pela pequena profundidade local e pelo encontro com as 

águas dos rios que se dirigem para o oceano através das passagens para o mar, denominadas 

barras. As marés sofrem ainda efeitos meteorológicos provocados pelos ventos que podem 

acelerar ou represar os movimentos das correntes de marés. 

J.4. Revisão da bibliografla 

A radiação solar que atinge a superfície terrestre é o mais importante elemento 

meteorologico, é o fator energético de maior importância na circula~o da atmosfera, a ela 

estão condicionados o tempo, as estações do ano e toda a vida biologica organizada. 

As investigações sobre o sol, a natureza da luz e calor remontam a antiguidade. Era 

crença geral que a luz era difundida através de: corpúsculos pc::la:s fontes de: luz.. Em 1670 

Huygcns demonstrou que se admitisse que a luz se propagasse através de ondas, as leis de 

reflexão e refração seriam explicadas fàcilmente. 

Em 1800 Her:schc::ll expondo vários termômetros no espectro solar verifica que a 

maior temperatura está junto ao infravermelho. 

Em 1827 Young conseguiu, pela primeira vez, medir o comprimento de uma onda, 

Fresnel, neste mesmo ano seguindo os princípios de: propagação da luz através de ondas de 

qualquer natureza defendidos por Huygens (1670) demonstrou que a propagação retilínea da 

luz seria também fàcilmcnte explicada se assim entendida a referida propagação. Ampere 
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(1835) demon&trou ser a propagação, reflexão e polariza<íio das radiações térmicas identicas 

as da radiaçôes luminosas. 

Em 1873 Maxwell demonstrou que um ci~uíto elétrico oscilante irradiava ondas 

cletro-magnéticas com mesma velocidade da luz Hertz (1888) produziu um circufto oscilante 

que gerava ondas eletro-magnétic.as bastante curtas c.om c.araaerfstkas idênticas as das 

propriedades das ondas eletro-magnétic.as. 

Paralelamente as investigações sobre radiação solar instrumentos destinados as 
medidas da radiação solar, foram sendo desenvolvidos. Um dos primeiros aparelhos bastante 

simples e usado até hoje: o hcliógrafo, foi inventado por Úlmpbcl e logo a seguir aperfeiçoado 

por Stokes. 

Anecessidadedese avaliar quancicativ&mence a energia da radiação solar, deu odgem 

aos radiómetro&. Entre os primeiros podemos destacar o bolômetro de Arago, os pireliômetros 

de Angstron, Moll, Trom, Pouille~bbout, Volochine, Michelson-Butner, Schenck, Borrei, 

Linke-Feussner, Schenck, Eppley, Robitzcb, Grova e Violla. 

Devido a simplicidade dos heliôgrafos e seu baixo custo são mais empregados que os 

actin6mecros e os pireliômecros. Diante do uso intensivo de heli6grafos os pesquisadores 

sentiram necessidade de estimar a radiação solar em função dos resultados obtidos por este 

instrumento. 

An~tron(1924), Kimball (1936), Black, Bonython e Prescott(1954), Glover, McCul

loch (1958), Macris (1959), Estrada e: D'Albc: (1%0), C-ervellimi, Saleti e: Godoy (1966), 

dc:sc:nvolvc:ram estudos das rcla~es c:ntrc a radiação solar e insolação, chegando a diferentes 

equações de regressão, todos com a finalidade de estabelecer relações entre a radiação solar 

no topo da atmosfera (na ausência de atmosfera), na superfície do solo e insolação. 

Outras pesquisas foram dedicadas ao balanço de radiação para quantificara energia 

incidc:nt.c:queeraabsorvida pela superfície exposta. Assim surgiram os primeiros instrumentos 

para medir a radiação líquida, denominados de radiómctros líquidos, dcsc:nvolvidos por 

Angstrom, Sbultzc, Gier, Dunkle, Curvoisier, intrumentos com alta sensibilldade, mas de 

calibragem e conservação bastante complexos. Essas dificuldades impediram a sua dissemi

nação pelas c:sta~es meteorologicas. Aausc:ncia de medidas de radia~o líquida, fez com que 

ospcsquisadore5procurasscm solu~es para estabelccerrcla~es entre insolaçâoR:Cebida por 

uma superfície e radiação líquida, afim de facilitar os estudos sobre o balanço de radiação tão 

necessários aos processos naturais. 
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Metodologia semi- empírica tem sido aplicada para se estimar a radia~ão líquida, 

fundamentada cm considerações de ordem física. A maioria destes metódos se baseiam na 

relação de Stefan-Boltzmann (Boltzmann, 1884; Stefan, 1879) que definem o fluxo térmico 

radiante como função da quarta potencia da temperatura absoluta. 

Autores como Angstrom (1916); Brunt (1932); Penman (1948); Shaw (1956); pro

moveram em suas pesquisas ajustamentos empíricos para condições variavéis de pressão de 

vapor e nebulosidade. Linacre (1968,1969) pesquisou e desenvolveu fórmulas simplificadas 

dependentes a penas da temperatura do arpara a contra-radiação atmosférica para condi~es 

de céu claro (Swibank, 1963). 

As altas correlações entre os totais de radiação líquida e de radiação solar global, 

comprovada por Shaw 1956, Monteith e Szeicz (1961,1965); Stanhill et ai, 1966. Davies, 1967; 

Fritschen, 1967; Nuncz, 1980; serviram de fundamento para um enfoque puramente empírico 

da questão. 

A nível local podemos destacar os autores Occhipinti, 1958e1959; que objetivando 

contribuir para o estudo do balanço energético a nível global publicou trabalhos com valores 

da intensidade da radiação global e da insolação observados cm Cananéia nos anos de 1954, 

1955 e 1956. 

Autores como Monteith e Szeicz(1961 ), Davies e Idso (1979) e Nunez (1980), foram 

pesquisadores que se dedicaram ao estudo do balan~ de radiação. 

Villa Nova et ai., (1%6), calcularam o balanço de radiação para Piracicaba-SP, 

Ometto cm 1968, estudou para a mesma localidade as associações entre o balanço de radia? o, 

solar global e insolação utiliz.ando-se de dados observados durante doze meses entre 1966 e 

1967. 

Tarifa e Monteiro, 1972; realizaram um estudo sequencial do balan~ de radia~o 

diária, para correlacioná-los a resultados previamente obtidos na análise de circulação secun

dária, tendo como objeto •avaliar o balanço de energia para º' diferente' tipo' de tempo; 

observar o comportamento dos processos energéticos nos mecanismos de sucessão de tipos 

de tempo e alcançar através desta associação, parâmetros que permitam uma definição 

quantitativa dos principais sistemas atmosféricos tomados pela unidade base - Tipos de 

Tempo•. 

Villa Nova, 1973; realizou uma pesquisa a nível de microclima sobre o balan~ de 

radiação cm cultura de arroz na região de C-ampinas-SP. 
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Mota, 1976;levandoem consideração as dificuldades nos ajustamentos empíricos em 

formulaçôes com bases físicas, opinou ser mais imporranre an&lisar dados de radiação para 

investigar as possibilidades de desenvolver relações empfricas, que exigem apenas valores 

medidos ou estimados da radiação solar global. 

Entreosmaisrec.entes trabalhos destacamos Sá (1973), Morais, Costa e Tarifa (1977), 

Tubelis, Nasdmenro e Foloni (1977), Burler e Miranda (1977), Decico e Marden dos Sanros 

(1980),Simas(1980);Festa(l981 ), Carmo Filho (1981), autores que na sua maioria buscaram 

estabelecer relação entre insolação e radiação solar. 
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CAPÍTULO II 

MATERIAL E MÉTODO 

II. MetodoJogla 
Neste trabalho foram analisadas informações meteorológicas diárias.As medidas de 

radia?o solar, insola?o, temperatura do ar e demais parâmetros meteorológicos foram 

obtidos junto ao Instituto Oceanográfico da USP (que mantém estação rnetcorol6gica cm 

Cananéia) e rnais duas estações montadas ern pontos diferentes, ern áreas de bosque, rnangue 

e de mata, durante onze semanas em meses alternados no decorrer dos anos 86, 87 e 89, 

abrangendo todos os períodos sazonais afim de se obter simultâneamente as varia~es que 

ocorreram nestes ambientes de estrutura física diferentes. 

Jnstrumcntosdc registro contínuo, sensíveis a menores variações da temperatura do 

ar, umidade relativa confirmaram a existência destas diferen?s existente entre a& áreas 

coberta por mangue e coberta por mata. 

A velocidade do vento ern dois níveis, próximo ao solo (26 e 6.0 m) foram registrados 

por anemômetros elétricos acoplados a um cronógrafo de duplo registro. 

A precipitação e a evaporação foram observadas através de leituras diretas, a insola

~º real (n) foi obtida a partir de leituras das tiras especiais utiliz.adas no beliógrafo, segundo 

C,ampbell-Stockes, a razão entre a insolação total diária e a duração astronômica do dia, nos 

forneceu a insolação relativa. 

As variações da temperatura do solo a poucoscentímetrosabaixo da superfície foram 

registradas continuamente por um tcrm6grafo com registro a distância. 

O heliógrafo é constituido de uma esfera perfeita de cristal, com um diâmetro de 

lOOmm, montado concentricamente numa secção de arco de metal esférico, disposto de tal 
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maneira que os raios solares inddentes se concentrem sobre o diagrama que pode variar de 

forma e comprimento dependendo do período sazon&l. 

Os dados de radição solar foram registrado' pelo actinógrafo bimetálico segundo 

Robiwch, da marca RFuess, a diferença da dilatação entre as placas pintadas de branco e 

preto é proporcional a absorção diferencial, provocada pela incidência dos ralos solares. As 

lâminas bimetálicas sáo protegidas por uma cúpula de vidro, este instrumento é dotado de 

uma sensibilidade significativa 

11.1. Técnicas lle Medidas 

11.1.1. Ddermlnasio do Coeftcknte de Refteúo. 

Osolarimetro, tipo Moll-Gorcynski, marca Kipp e Zonen, foi usado para determina

ção do poder refletor, tem como sensor uma termopilhaconstiruida por sete pares ou quatorze 

elementos de constantan-manganan e foi comparada pelo fabricante com o grupo Eppley que 

é utilizado como padrão de referência e sua constante de calibração é de 7.3m V/cal cm2 min, 

acoplado a um galvanômetro de mesma procedSncia e cuja subdivisão de escala corresponde 

a 0,029gcal cm2.min. 

Todos osc.onjunros de medidas para determinação do albedo foram aproximadamen

te reali7.ados a intervalos mensais, durante o inverno, primavera de 1989 e verão de 1990. 

A pilha solarimtt.rica Kipp e Zoncn foi montada sobre uma baste: que servia como 

braço c:stensore c:ra estendida horizontalmente sobre as coberturas de superfície escolhidas. 

Em e.ada oc.asiio, duas componentes do balanç.o de radiação, ondas curtas e ondas 

longas eram medidas quase que simultAneamente, durante todo tempo que lá permanecíamos 

permitidos pela maré e pela cobertura de nuvens. 

Após cada leitura de radiação do sol e do céu o solarimetro era invertido e estabilizado 

para proceder-se a medida de radiação de onda longa refletida pela superfície alvo. 

A cobenura de úu era anotada para cada leitura efetuada, o instrumento era 

posicionado a 1.Sm acima da superfície para cada sítio amostrado. 

O roeficicnte de reftaão foi calculado para cada leitura, os valores médioi foram 

obtidos a partir da média aritmética da série de rnedidas, de radiação incidente e reOctlda 

realizadas em cada dia de observação, onde também eram medidas a reflectância para 



diferentes associações de cobertura desolo, vegetação de mangues, gramínea, arbustos, areia 

seca e úmida. 

A técnica de se usar o solarimctro Kipp and Zoncn para mcdi~cs de radia~o solar, 

incidente e refletida afim de se obter o balrinç-0 de radiriç.ão em superficies cobertas por 

associações de vegeta~o natural, informa~o de grande importância na determinação de 

muitas características do microclima, foi aplicado cm Israel por Stanhill, Hofstcde e Kalmar 

(1966)idênticamenterealiz.ada a intervalos mensais durante o inverno, primavera e verão de 

1964. 

O balanço de radia~o, naquela invcstiga~o, foi medido ao mesmo tempo com um 

•net radiometcr Fritschen• que foi montado a mesma altura do solarimetro, e também era 

girada a 180°. Pares de leituras eram tomadas nas duas diferentes posições, normal e invertida. 

Testes de calibração e comparações foram feitos muitas vezes entre ambas as termo

pilhas. Osolarimetro foi comparado a um pireliômetro Epplcyl8d'utili.zando-sedo início ao 

fim de um programa de medidas, e indicaram uma sensibilidade 7% maior que o fornecida 

pelo fabricante. 

II.1.2 Instrumentos de Medida da Radiação Solar 

Diversos são os instrumentos desenvolvidos no dia de boje destinados a medida da 

radia~o solar. Dentre estes descreveremos aqui apenas os mais comumcnte empregados. 

11.1.l.l. Radiação global (Qg) 

Piranômetro Eppley: seu funcionamento se fundamenta no aquecimento diferencial 

de supc::rfícic::s de: rorc::s rontrastantes romo a preta e a branc.a detectado por junc.tõc::s tc::rmo

elétricasondcdiferençasdc temperatura sáo transformadas em impulsos elétricos que pode

rão ser registrados cm um potcnciógrafo, é um instrumento de alta precisão e utilizado 

também para calibração de outros aparelhos de medida de radiação solar. 

Actinógrafo de Robitzcb: sua sensibilidade está na dilata~o provocada pelo aqueci

mento diferencial de placas bimetálicas pintadas de branco e preto, cujas deformações sáo 

ampliadas por um sistema de braço de alavanca e registram a radiação cm papel diagrama 

montados sobre cilindro de relojoaria, seu uso é bastante comum em estaçóes meteorológicas 

de primeira classe. 
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11.1.2.2. Radiação Direta (QD) 

Pireliômetro de Linke-Feussner: neste instrumento o feixe luminoso radiante é 

colimado ao longo de um tubo onde é eliminada a radiação difusa, apenas a radiação direta 

atinge o elemento sensível levando ao aquecimento das junções termoelétricas, opera acopla

do a um galvanômetro permitindo leituras diretas sequenciais podendo ainda estar ligado a 

um registrador. 

Piranômetro de Eppley:utilizado-se dois piranômetros Eppley é possível medir-se a 

radiação direta com razoável precissão. 

Um dos instrumentos registrará a radiação global, o segundo é preparado para medir 

a radiação difusa, simplesmente colocando-se um anteparo frente a trajetória do feixe Jumi

nosodetalforma que apenas a radiação difusa, alcance o elemento sensível, correções deverão 

ser feitas dependendo da geometria de cobertura e que nos dará o fluxo hemisférico difuso 

total (Qd). Por diferença pode-se calcular a radiação direta, segundo a expressão: 

Qo = Og· 0d (2) 

11.l.2.3. Radiação Difusa (Qd) 

A radiação difusa, poderá serobtidaatravésda diferença entre a radiação global (Qg) 

e a radiação direta (Qo ), conforme a equação (2). 

11.1.2.4. Radiação Líquida 

Radiómetro Líquido (Net Radiometer): este instrumento é similar ao Eppley, cons

tituído de um conjunto de junç..ões termoelétricas que são montados nas duas fac.es de uma 

placa e colocadas na posição horizontal a uma alturn z. 

As duas faces são sensíveis a radiação de onda curta e onda longa e proporcionarão 

uma resposta referente a diferença de fluxos líquido que sobre elas incidem. 

11.1.z.s. Imolação (n) 

O número de horas de brilho solar diário ( n) ou insolação é obtido com o auxílio do 

heliógrafode bola de cristal (Campbell-Stokes). 

Uma esfera de cristal de quartzo funcionando como uma esfera convergente queima 

tiras de papel cartão durante as horas de brilho de sol, determinando n. O quociente de n com 

N (número possível de horas de brilho solar) nos dará a razão de insolação pela expressão 

abaixo: 

r = n/N (3) 
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ll.1.3. Estimativa da Radiaçáo Solar Global 

É possível estimar-se a radia~<> solar global na impossibilidade de uso de instrumen

tos, utilizando-se medidas de razão de insola~ão (n/N) obtidos pelo heliógrafo. Esta estimativa 

dependerá de estudos de regressão, para o local desejado, entre o quociente Qg/ Qo n/N de 

tal modo a estimar a forma apropriada da função. 

0d0o ;::: f (n/N) (4) 

Investigações já demomtraram existir uma relação entre estas grandezas: 

Og ;::: Qo(a+bn/N) (5) 

Na iequação ( 4) os termos acima se identicam: 

Qg = radiação global ao nível do solo ( cal/crn2 dia) 

Qo =radiação global no topo da atmosfera (cal/cm2dia) 

N ;::: número possível de horas de brilho solar 

n:;;; número de horas de insolação registradas 

11.1.4. &timativa da Radiação Líquida 

O balanço da radiação segundo a equação (6) será: 

H;::: Oc-01 (6) 

O balanço da radiação de onda curta (Qc) pode ser estimado segundo as equações (1) 

e (5) no qual: 

Qc ;::: Og (1-r) (1) 

Og = Qo (a+b n/N) (5) 

ou ainda substituindo (1) cm ( 6) 

Oc = Qo(a+b n/N). (1-r) (7) 

Balanço de: radia~o de onda longn (QL) pode ser estimado segundo várias c:qua~Cll-'· 

Brunt(1932) e Geiger(1950) propuseram expressões que quando combinadas deram 

bonsraultados cm cálculos de balanço de radiação líquida, para valores diários dirigidos para 

fins climatológicos segundo a expressão: 

ÜL = Ta 4 (0.56- O.OCJ e ) (0.1 + 0.9 n/N) (8) 

Significado dos termos da expressão: 

= constante de Stef&n-Boltzmann (l,19x 10-7 e&l/cm 2.dia K4-) 
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Ta= temperatura média diária do ar à sombra 

e = pressão parcial de vapor, média diária em mmHg. Determinado através da 

umidade relativa média diária (UR) onde: 

e = UR/100. Cs (9) 

Na qual a e11 é a tensão de saturação média diária (mmHg) calculada em função da 

temperatura média do ar a sombra. 

A estimativa da radiação líquida (H) pela equação geral substituindo (7) e (8) cm (6): 

H = Qo(a + b(n/N))(l-r)- Ta 4(0.56- 0.09e112X0.1 + 0.9(n/N)) (10) 

A equa?o (10) leva ao cálculo do balanço de radiação diária sobre uma superfície 

natural qualquer, desde que o valor do albedo (a) seja conhecido através de medidas. 

Vários fatores caracteriz.am a distribuição temporal e espacial da radiação solar 

global, os mesmos fatores estão condicionados a características regionais. Nem sempre a uma 

grande intensidade de insolação, corresponderá a uma maior radiação solar. 

Um exemplo pode ser dado pela região norte do Brasil onde há relativamente uma 

grande insolação e uma alta transmissividade atmosférica nem sempre a radiação solar é 

grande. 

Os menores índices de radiação solar são observados nas áreas onde a maior nebulo

sidade se encontra associada a uma menor transmissividadc atmosférica. A radiação solar varia 

com a quantidade e tipo de nuvem e também com a transmissividadc da atmosfera, enquanto 

que a transmissidade atmosférica varia com a latitude, quantidade de vapor l água e partículas 

em suspensão. 
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CAPÍTULO III 

RESULTADOS OBTIDOS 

III. Levantamento de dados 

III.1. Trabalho de Campo 

A Base de Pesquisas do Instituto Oceanográfico da USP denominada Base Sul, cm 

Cananéia cedeu todo o apoio logístico necessário e indispensável a execuç.ão do projeto. 

O levantamento de campo exigia a instalação de estações meteorológicas em clareiras 

de ambientes distintos, de superfície cobertas por espécies de vegeta~o de mangue e floresta, 

não muito próximas das margens dos rios (no mínimo 200m). 

Os instrumentos necessários ao registro contínuo das vari&çóes dos elementos me

teorológicos, como temperatura do ar, do solo, umidade relativa, pressão atmosférica, veloci

dade do vento (cm dois níveis 2,6 e 6,0m ), prc:cipita~o e cvapora~o foram instalados nas 

estações meteorológicas. 

A temperatura do solo no interior do bosque de floresta foi amostrada com leitura 

direta durante as obscrva<iÕcs meteorológicas de superfície realizadas de hora, cm hora no 

período entre 9e15 horas. 

A radiação solar era registrada na estação meteorológica da Base Sul. 

A ta bela 1 apresenta a localização, data, ano, período sazonal das estações meteoro

lógicas, assim como relaciona as tabelas e figuras correspondentes aos dados amostrados e as 

curvas das variações registradas. 
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Ta'bala 1: Localizacao, data, ano, período sazonal, tabelas e figuras correspondentes as estacoes meteorologicas instaladas no 
comple:<o estuarino-lagunar de Cananeia, durante a pesquisa realizada. 

l'!issao Local Data Ano Per iodo Tabela Figur .:i 

01 Fazenda de Ostras 28 a 31 de jan. 1986 ver ao la,lb.!c 8 -1 
02 Fazenda de Ostras 25 a 28 de fev . 1986 ver ao 2a,2b,2c 9 

Q) 

tT 
03 Rio Biguacu 15 a 18 de abr. 1986 outono 3a,3b,3c 10 !!. 
04 Rio das Minas 29 de jul. a 1 de ago. 1986 inverno 4a,4b,4c 11 CI 

05 Rio do Joao 7 a 10 de out. 1986 primavera 5a,5b,5c 12 _.. 
06 Rio 1'1andira 10 a 13 de fev. 1987 ver ao 6a,6b ,6c 13 
07 Rio Carapava 24 a 27 de mar. 1987 outono 7a,7b,7c 14 
08 Ponta do Baixio Grande 21 a 24 de abr. 1987 outono Ba,8b ,Bc 15 
09 Rio Maria Rodrigues 23 a 26 de jan. 1987 inverno 9a,9b,9c J6 
10 Rio Baguacu 29 a 3 de set. 1989 primavera 10a, , toe 17 
11 Rio Biguacu 23 a 26 de jan . 1990 ver ao !la, '1 lc 18 



Tabela 1a 

Ti!loela la Valores horarios da te~;llHalura dn ar, un1idat:e rE:lativa do ar, PTl'S~ao ahiusfericil e vt-lut.ide;1it: de• Vl'lllt• 

rnqistrado em areas cobertas 11or manque, 1H F«z~11da de Ostras , C.ina111?ia, em jan;:?iru de 1'786 

Temperatura do ar Uo1idad!:' Rt:: Jat i va Pressau Alrnoster ic:a VE'lotidaclE: de• Ve11lt• 
( Cl m (lllmHq) (1aisl 

altura cic: 6.0r.' altura dE· 2.bo; 
Dia 29 30 29 30 ·ir, 30 29 30 29 30 C:7 

Hora Hüra 
i ?.2 .1 23.0 92 90 761.6 759 .7 0-1 0.7 O.O 
2 22 .0 22 .6 91 i;'() 761.5 75'1 .6 1 " -e. 1 •. . e: O.O 
3 22 .0 22 .4 91 90 '/61.4 759 .6 2-3 0.5 O.O 
4 22 .1 "" .. l.C . C: 91 91 761.0 7'.R .6 3-4 O.O O.O 
5 22.1 22.0 92 91 /60 .7 759 .6 4-5 O.O O.O 
{, 22.0 22 .0 92 1l0 760.5 75r'/.6 5-b 0.7 
7 22.6 22 .3 9i 90 760 .5 759 .8 6-7 O.O 
B 24 .0 ~ - º B6 7B 760.5 7';N.9 7-8 O.li 
9 26 .5 28 .1 79 65 760 .4 759 .4 l:J-9 Li 
10 28 .0 30.1 60 61 760 .L 757.3 9-10 O.O 1.6 O.O 
11 29 .1 32.0 60 58 758 .S 7:fi.5 10-ii O.O 2.2 O.O 
12 30.2 33 .4 b5 53 757 .7 754.7 11-12 2.0 O.O 
13 32.0 33.0 63 61 756 .1 r.>4 .0 12-13 2.3 2.4 O.O 
14 32.0 32 .9 65 61 755 .4 753 .4 13-14 c.B 3.1 O.O 
15 31.6 32 .7 66 64 755.2 752.5 14-15 2.9 2.9 O.O 
16 31.2 32.0 66 66 75~.5 752.0 15--16 3.1 3.3 O.O 
17 30 .2 3i.O 68 69 754 .6 751.8 16-17 2.9 3.5 O.O 
18 28.3 29.0 n 77 755 .4 751.9 17-18 2.3 2.9 O.O 
19 27 .7 28 .2 75 79 756.3 7!:i2.5 18-19 1.7 i. 7 O.O 
20 26.1 27.7 C7 83 756 .'i 753.4 19-20 O.O 0.8 O.O 
21 25 .1 27 .1 88 84 7'j7_7 754 .4 20·21 0.5 1.8 O.O 
22 24 .B 26.4 08 7~. 75E.4 756 .0 21-22 0.5 1.6 O.O 
23 24 .0 26 .0 88 77 759 .2 756.8 22-23 0.5 i.4 O.O 
L4 23 .2 26 .0 C8 85 751,· .s 757 .4 23-24 0.8 O.O O.O 

l'bdia 26.2 27 .4 ao 76 758 .S 756 .3 1.1 i.3 O.O O.O 
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Tabela 1b 

T abr~ 1 .:1 lb: V .::1 l or E~~• hor ai- io!:• ci.:1 te,.mper· atL1r· .:'.l cio C11 ... , L.lm i d c::1 clP. n::~ l<:1tiv.::1 
do ar €? pressao ·.'ltmosfcff it:a req i str·adc> f.? Jn a.rea.s cobE:'rtas 
i:•or· mat.:1!:>, na F C:.'.\Ztmci.:1 d E? Osti- a!:-• , Cananeia, t:om j .::me:~ i r· o 
dt::' 1 '7'86. 

TE:'mPt'r at1.1r· .:1 do ar· Um i dc:idc Rt:.·lativ.::1 F'i-e::'ssao Atmc.H"f.:~r i c:.::1 
( C> ( % ) ( m1nHq) 

Dia 29 30 29 30 29 30 
Horu. 
.1. 100 100 757 . 6 7~:i7. 2 
2 100 100 757 . 9 7'67.2 
3 100 100 757 . 9 757.2 
4 100 100 757.5 757 . i 
"'" '"' 100 .100 7';:j7.3 757.0 
6 100 100 757.2 T'Sl.O 
7 100 100 757.0 757 . .1. 
8 100 100 '758.0 757.2 
9 100 100 759 . 1 757.3 
10 95 88 759 . 3 157.3 
1l 97 TI 759.2 757.3 
:l2 85 68 758 . 7 757 . 2 
13 79 7.1. 758 . 2 7~i6 . 5 

14 76 70 7'57.2 º/56.2 
15 78 72 757.2 756 . 0 
i6 83 78 7':57 . 1 755.2 
l7 se:.· ~i 88 756.3 755.1 
i8 91 89 756 . 3 "/54.::S 
19 92 91 75t..2 754.2 
20 93 96 756.3 754.2 
21 98 100 756 . 4 754:5 
22 100 92 756.5 755.i 
23 100 90 756 . 8 755.4 
24 100 97 '/57.2 756 . i 

Media O.O o .o 9'1 90 757 . 4 756.2 
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Tabele 2e 

Tabela 2a Valores horar ios da tetnPer atura do ar, Wllidade relativa dt• ar , prtt~t1 aboOSfer ica e velocidalie dt1 verilc• 
reqistrado em areas cobertas por ianque , na Fazenda de Ostrds , Cinaneia, ;?111 feverei ro de i98ó . 

let1Peratura do ar Umidade Relativa Press.ao At~fer ica Vel1JC.idade do Vento 
( Cl m (flWllHq) (11/sl 

altura de ó.Oai altura df' 2.6ai 
Dia 2ó 27 26 27 26 27 26 27 :?6 V 
Hora !tira 
1 23 .2 22 .9 89 87 7"J7.6 760 .S 0-1 0.5 i.O o.o O.O 
2 22 .9 22 .S 89 88 757 .6 760 .7 H~ 1.3 O.B O.O O.O 
3 22 .7 22.5 89 se 757 .6 760.5 2-3 0.5 1.0 O.O o.o 
4 22.4 22.4 09 89 7'J7 .3 760.0 3-4 0.7 0.6 o.o O.O 
5 22 .i 22 .3 90 89 7':J7 .i 759.S 4-5 o.o O.O O.O O.O 
6 22 .0 2é' .4 90 89 756.9 759 .B 5-6 o.o 0.5 o.o O.O 
7 21.9 22 .4 90 se 757.0 759 .8 6-7 o.o 0.7 o.o O.O 
8 22.B 22 .9 Bi 8b 757 .0 75'1 .9 7-8 0.9 0.5 O.O O.O 
9 25.9 24.9 66 83 756.S 760.6 0-9 0.7 0.7 o.o O.O 
iO 29 .5 25.8 59 n 755.B 760.7 9-10 1.0 1.4 O.O o.o 
11 31.3 26 .5 ss 72 755.1 760 .6 10-11 1.1 0.9 O.O o.o 
12 34 .3 27 .2 51 68 753.6 760.4 11-12 1.2 o.e o.o O.O 
13 36 .3 29 .2 50 63 749.9 758.S 12-13 1.6 1.2 O.O O.O 
14 37 .1 31.7 48 57 749.3 757 .9 13-14 1.2 1.2 o.o O.O 
15 38 .0 32.B 47 S5 748.1 756 .8 14-15 1.4 1.5 o.o O.O 
16 35.9 31.7 67 63 748.B 756.2 15-16 2.0 1. 7 o.o O.O 
17 30.S 31.7 76 63 750 .0 755.9 16-17 1.9 11 .8 O.O O.O 
18 ~ . 7 30.2 ao 71 75r .3 756.0 i'l-Hl 1.5 1.2 o.o O.O 
19 26 .9 28 .9 86 75 754 .0 7S7.1 18-19 2.8 0.5 0.6 O.O 
20 25 .9 27 .9 87 81 ~Jb.8 757 .9 19-20 1.1 0.8 O.O O.O 
21 24 .9 27.5 87 82 7S7.S 759 .3 20-21 1.1 0.7 O.O O.O 
22 24 .1 26 .3 87 82 ~- ª 760.4 2H?.2 1.6 0.1/ O.O o.o 
23 23 .3 25 .8 87 83 760 .4 760.9 22-23 2.3 0.5 O.O O.O 
24 23.5 25 .7 87 84 760 .B 761.6 23-24 1.2 0.9 o.o o.o 

O.O 
f'ledia 27 .4 26 .4 76 78 7-:J"S .3 759 .3 1.2 1.3 o.o O.O 
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Tabele 2b 

Tabela 2b: Valores horar ic1s c.i C'.\ temperaturé:I do .:n-, umidade relativa 
do •:ir e press.ao atmosferica req i st r ,sr.te> em areas cobertas 
po1- mat.:15:i, na F.:1ze.mda de:> Ostra!:;, Cc:-man~~ia, cm fE.•verej ro 
de i986 . 

TE•mpe1- atlu-a do .::1 r· LJmjdade Rt~lativa. Prc~sC\o Atmosfe1- i c:a 
( C> 00 <mmHq) 

Dia 26 2i' 26 27 26 27 
Hora 
.i. 24.i 23.7 92 87' 757 . 3 7!:i9.2 
2 23.8 23 . 6 92 92 757.2 '759.2 
3 23.7 23.3 92 92 757.1 759.2 
4 23.4 23.3 9i 9i 7'57. i 759.i 
5 23.0 23.1 90 90 757.1 7b9.1 
6 22 . 7 22.8 90 90 757.0 759.1 
7 22.7 23.2 92 92 756.9 759.0 
8 E3.6 23.7 92 92 756.8 "/59. o 
9 25.5 24.6 92 92 757 . 0 759.2 
10 26 . 8 25.3 88 86 157.1 '/59.2 
1.i. 28. 7 25.9 75 84 757.2 759.4 
12 30.7 26.7 66 75 "/57.2 760.2 
13 32.5 28 . 2 50 65 75"/.2 760.2 
14 33.5 30.4 55 33 757.1 760.2 
15 32.5 30.2 67 70 756.7 760.0 
16 30.2 29 .. , 82 74 756.2 "/59.5 
17 28.7 29.8 85 73 755.8 759.3 
18 26 . 7 28.0 75 76 755.8 '/59.2 
l9 25.6 27.2 Si' 81 7~j6. i 709.2 
20 25.ê 26.7 90 83 756.2 '759.2 
2.i. 24 . 7 26 . 5 90 85 756.7 759 . 4 
22 24.1 25.9 93 83 ."/57.3 759.9 
23 23.8 25.7 93 85 758.2 760.2 
24 23 . 7 25.7 91 88 759.0 760.4 

Media 26.2 26.0 84 83 757.0 759.5 



cipitacao registrado na Estacao Meteorolociica de C.:inaneia,IOUSP, F~vF!r:]iro de 1986. 

Dia 

Hora 

Temperatura 
dü Ar 
( Cl 

26 27 

1 23.8 23.3 
2 23.7 23.0 
3 23.2 23.1 
4 23.0 23.2 
5 22.7 23.2 
6 22.4 22.8 
7 23. o 23.0 
8 25.2 23.9 
9 28.2 25.2 

10 30.1 26.2 
11 32.2 27.2 
12 33.2 27.7 
13 33.B 30.2 
14 34.6 31.2 
15 35.0 31.2 
16 31.2 31.0 
17 30.0 30.2 
18 29.2 29.2 
19 27.2 27.2 
20 24.2 26.5 
21 25.2 26.2 
22 24.3 26.1 
23 24.0 25.8 
24 23.7 25.2 

Umidade 
Relativa 

m 

Pressao 
Atmosferica 

(mmHcil 

26 27 26 27 

94 
98 
94 
99 
98 
98 
98 
91 
79 
74 
71 
66 
61 
64 
64 
79 
85 
91 
96 

100 
93 
99 
99 
96 

96 756.5 759.3 
99 756.3 758.5 
98 756.2 758.3 
98 755.7 758.0 
99 755.6 757.8 
99 755 . 5 757 .7 
99 755.5 757.8 
96 /56.2 758.2 
93 750.3 758.8 
84 756.5 759.3 
81 756.6 75~.3 

76 756.4 759.4 
68 755.9 759.3 
68 755.4 7::i8.9 
73 754.4 758.3 
73 754.3 /j8.3 
74 754.4 758.0 
86 754.8 758.2 
94 755.2 758.7 
96 756.7 759.2 
96 757.6 75~.6 

98 758.2 760.3 
98 759.0 760.3 
97 759.4 760.8 

26 27 

143 123 
173 145 
218 177 
246 218 
260 243 
248 2::i2 
215 221 
179 193 
145 154 
128 127 
125 123 
151 141 
178 168 
198 188 
225 209 
248 230 
251 246 
238 242 
214 219 
177 192 
138 150 
ii6 124 
108 118 
106 129 

Evaporacao Raüialao Sular Global I n s o 1 a e a o 
(1n1~l (c.il/cm l (1r.inl 

26 ?.7 26 27 26 2/ 

V e n 
(111/;) 

26 

Hora Hora Hcrr a Di r VE"l 

5-6 0.00 0.00 5-6 
O.O O.O 6-7 7.96 7.96 6-7 

7-8 27.60 13.71 7-8 
0.5 0.3 8-9 41.00 24.48 8-9 

O.O O O 
0.j O.O 
1.0 O.O 
1.0 O.O 

0-1 
1 ·2 
2-3 
3-4 

9-10 48.96 33.05 9-10 1.0 
0.1 0.1 10-11 34.16 30.23 10-11 1.0 

11-12 62.67 43.57 11-12 1.0 
0.4 0.4 12-13 56.92 51.53 12-13 i.O 

13-14 56.92 48.96 13-14 1.0 
0.8 0.3 14-15 48.96 41.00 14-15 1.0 

15-16 16.52 33.05 15-16 0.3 
1.2 0.7 16-17 16.52 11.08 16-1/ 0.5 

17-18 2.14 0.00 17-18 O.O 
1./ 1.1 18-19 0.00 0.00 18-19 O.O 

2.8 1.5 

0.6 1.2 

O.O 0.4 

O.O 0.4 

O.O 0.3 

O.O 4-5 
O.O '.i-6 
o. 2 6-7 
O. 6 7-8 
O. 9 8-9 
0.6 9-10 
0.9 10-11 
1.0 11-12 
O.O 12-13 
O.O 13-14 

14-15 
Li-16 
16-17 
17-18 
HH9 
19 ·20 
20-21 
21 ·.~2 

22-23 
23-·24 

2.8 
4.2 
3.0 
2.6 
2.6 
i. 7 
i. 8 
i. 8 
1 9 
2.3 
'1 q e., 

2.6 
3 o 
3.6 
3 o 
3. l 
4.2 
3 4 
4 2 
·U 
5. 1 
'.j o 
4.0 
3.3 

o 

Dir Vt-1. 

3 o 
2 ] 
1. 8 
i.5 
0.8 
o o 
i. 9 
3.D 
2.9 
i. J 
14 
2.0 
2.5 
2 6 
2 8 
2 :j 

2 5 
1 '1 
1 4 
i 1 
2.5 
3 I 
2 8 
3 i 

--------··------·-··---+--------------+--------------+--------------+---------------+---------------------+---------------------+------------------------------------
Media 27.?. 26.3 87 89 756.2 758.8 



Tabela 3a 

TaLE::-la)a:\'<dmt·:: horario:. di• te-r.·ouêilu1êi dt• ar, ur.;icit1lll' rE:lativ<1 do ar, prtssau aü1t•~. forica e: vdo: idi.idt.· do venlu 
reqistrddo em areas cober tas por mar14ue, Rio Biqu1cu, C1nan~ia, en: abril de !'786. 

Te1r;;·uatura dCl ar U-~·idarit RF-lativa f'ressao Abosier ica Vt-lodciüiit· d1• Ve1;ll• 
( Cl m <·~~q) (m/sl 

allura dE: 6.0fi• altur .:s dr: 2. 6tt. 
Dia 16 17 16 17 16 17 16 17 16 i/ 
Hora Hüra 
1 20.6 18.B 93 93 763.S 767.6 0-i 2.3 i.3 i.O O.D 
2 19.9 18.G 93 93 763.6 767.3 1-2 e.o i.3 0.9 O.El 
3 19.B 18.B 93 93 763.5 767.2 2-3 2.0 1.8 0.8 0.9 
4 19.6 18.~ 93 93 n:::. s 767 .1 3-4 2.6 2.3 1.2 1 .. . L 

5 19.3 iB.S 93 93 763.8 767.0 1-5 2.4 1. 9 1.0 LO 
b 18.8 18.B 93 'l3 764 .2 767 .0 5-6 2.7 1.0 1.4 0.6 
7 18.3 18.8 93 93 765.2 767 .2 b-7 3.4 1.4 1. 7 0.7 
B 17.9 1B.9 93 'i3 766.0 767 .2 7-C 4.2 1.3 "'? L.."' 0.7 
9 17 .B 19.7 93 9'3 767.0 767.4 8-9 3.8 2.3 2.0 i.i 
10 18 .0 20.0 93 93 770.2 767 .4 9-10 'J I:" 

w • .J 1.3 2.0 0 .8 
1i 18.8 20.8 93 83 770.0 767 .3 10-11 3.5 1.0 i:!.O O.O 
12 18.8 22.B 93 70 769.7 767 .2 11-1~ 3.8 2.3 2.4 O.B 
13 19.4 24.B 92 ::i3 769.1 766.5 12-!3 3.3 3.1 2.2 1.1 
14 21.5 26 B 88 38 768.2 7~ . 7 13-14 3.6 :.:i.5 " '. L.C. 1.4 
15 21.8 27.S B3 30 /67.4 764.9 14-15 3.2 3.0 1.9 1.2 
16 23.3 27.0 03 43 767.2 764.3 15-16 1.4 2.B O.'f O.'i 
17 22 .7 26.6 76 53 767 .0 764.3 16-17 1.8 2.0 0.9 0.6 
18 21.G 25.6 135 78 767 .0 764 .4 17-18 c.b O.li 1. 7 O.O 
19 20 .9 23.3 89 88 767.1 764 .B 18-19 2.0 O.O i.O O.O 
20 20 .4 21.B 91 90 767.3 765.~ 19-20 1.5 o.o O.'f O.O 
21 20 .0 21.3 92 91 167.S 765.3 20-21 2.4 O.O 1.3 O.O 
22 19.B 20.[l 92 91 767.9 7/::'J.3 2i-é'2 2.4 0.7 1.é' O.O 
23 19.6 20.7 93 91 768.0 765.3 22-23 1.9 o.a 0.9 O.:J 
24 19.0 20.7 93 r:2 76S.O 7~.3 23·24 1.9 1.9 1.0 1.0 

Media 19 .9 21.7 91 BO 766 ."/ 7b6 .2 2.7 1.6 i.S 0.7 
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Tabela 3b 

Tãbela 3ba Valores horar io5. da tampE~ratura do ãr, umidad~ r~lativã 
do ar e pressao atmosfarica reqistrado em areas coberta~ 
por mc!\ta5", no Rio Biguac:u, Cananeia, eni abril d E! 1986. 

Temperab,u-a do ar Umidade Relativa Pressao Atmosferica 
( C> 00 <mmHg) 

Dia 16 17 16 17 16 17 
Hora 
1 19.6 96 76b.4 
2 i9.6 96 766.2 
·3 19.6 96 766.0 
4 19.6 9ó 765.9 
5 19.6 96 765.8 
6 19.6 96 765.7 
7 J9.6 96 765.8 
8 20.0 96 766.0 
9 20.6 96 766.0 
10 21.4 97 767.0 
11 21.6 97 767.3 
12 20.0 21.6 97 97 768.0 767.i 
13 20.6 21.5 97 93 768.0 767.0 
14 21.6 21.4 97 87 . 767.9 766.7 
15 2C!.1 21.6 97 88 767.0 766.1 
16 21.4 21.5 97 87 767.0 766.0 
17 20.4 21.4 9S 87 766.9 765.8 
18 20.4 21.3 95 90 766.8 765.S 
19 ê0.5 20.4 96 85 766.7 765.6 
20 20.3 20.3 96 93 766.5 765.4 
21 20.3 20.2 96 93 766.8 765.4 
22 20.1 20.2 96 95 766.9 765.4 
23 19.7 20.2 96 ·96 766.9 765.3 
24 19.6 20.2 . 96 96 766.9 765.2 

Media 20.5 20.5 96 94 767.1 766.0 





Tabela 4a 

Tabela4a&Valores horarios da t~1peratura do ar, ua•idadr relativa dú ar, pr~sSélú atAiosf~rica e v~locidacl~ do vento 
reqistrado em areas cobertas por lla/lque, no Rio das "inas, Ctnan~ia, em julho Je 1986 . 

Temr~ratura do ar Ui1idade Relativa Pres~t· AhJOsfer ica Velociclacie dú Ve11to 
( Cl m (aunHq) (m/sl 

altura de 6.°'11 iiltur a de 2. 6ni 
Dia 30 31 30 31 30 31 30 31 30 31 
Hora Heora 
i 1S .B 18.2 88 93 766 .B 762 .0 0-1 o.o i.i O.O O.O 
2 15.2 17.9 88 93 766 .1 762.2 H! 0.6 1.2 O.O O.O 
3 14 .7 17.8 88 93 765.2 762.2 2-3 0.6 0.7 O.O O.O 
4 14 .B 17.5 00 93 764 .9 762 .2 3-4 1.4 O.O o.o o.o 
5 13 .8 17 .4 88 93 764 .1 762 .4 ~-5 0.7 o.o O.O o.o 
b 13.1 17.4 88 93 764.0 763.0 5-6 0.6 o.o o.o O.O 
7 12.B 17 .3 88 93 764.1 763.2 6-7 o.a 0.7 O.O O.O 
8 13.1 17.2 88 ?3 764.1 763 .9 7-B 0.7 0.9 O.O O.O 
9 14 .8 17.4 82 93 764.1 764 .2 8-9 0.7 0.6 O.O O.O' 
10 17.8 17.8 78 93 764 .1 764 .7 9-10 O.ti o.o o.o O.O 
11 21.3 18.8 62 89 763 .5 764 .9 10-11 1.6 0.6 0.1 O.O 
12 24 .4 20 .B 53 82 761.1 764.6 11-12 1.2 O.'i o.o o.o 
13 26 .3 22 .6 52 82 757.1 764 .1 12-13 1.6 i.O O.O 0.6 
14 27.3 22 .2 61 82 ~..i6 . 2 ' 763.2 13-14 1.8 0.6 o.o o.o 
15 26 .3 21.8 69 89 756 .1 762 .8 14-15 i.9 i. 9 0.6 O.O 
16 24.B 20 .7 70 91 756 .1 76C.6 15-16 1.5 O.O 
17 24 .6 20 .3 87 92 756.2 762.9 16-17 o.o O.O 
18 22.3 19.B 91 92 ir-"6.8 763.0 17-18 0.8 O.O 
19 20 .4 19.0 92 92 758.1 763.2 18-19 O.O O.O 
20 19.5 18.8 92 92 759.1 763.4 19-CO i.2 o.o 
21 18 .6 18.6 92 93 760 .2 763.7 20·21 i.3 o.o 
22 18.3 Hl.O 92 93 761 .0 764 .1 21-22 1.0 O.O 
23 18.2 17.8 93 93 761.1 764 .3 22-23 O.O O.O 
24 18.1 17 .3 93 93 761.3 764.7 23-24 O.O o.o 

f'ledia 19 .0 18.9 82 91 761.3 763 .4 0.9 0.4 0.1 O.O 
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Tabela 4b 

Tabela 4b: Valor e s hor é:\rios d~ tE~mpei-atur- a do ê:\l- 1 umidade~ r-c:: latj V i • 

do ar e pres~·1.0 atmosfer i c .::i. rC?qistrado f? ITI areas e ab e rt as 
pen-· mat c:1 !::,, no Rio da s:.• Mina ~; , Cé1rH1n E"' i .:1 , E"l trl jt.tlho d <:::·~ 1986 . 

TE:?mpera tur .:i do a r Umidad8 Relat iva Pres sa.o Atmosferica 
( C> ( x. ) < m:r1H9 > 

Dia 30 3i 30 3i 30 3i 
Ho1-a 
1 15 . 5 j8 . 1 98 98 765 . 3 76j . 7 
2 15 . 1 18 . 0 95 98 765.3 762 . 3 
3 i4.4 17.9 94 97 764 . 3 762.3 
4 i4 . 4 17.7 98 97 763 . 8 762.3 
5 14.5 17.7 97 97 763 . 3 762 . 3 
6 14 . 0 17.7 94 97 763.i 762 . 3 
7 13.3 17 . 8 95 98 762.9 762.5 
8 13 . 4 17 . 8 98 98 762.7 762 . 8 
9 15.0 18 . 0 98 98 762 . 8 763 . 3 
10 17.5 18 . 9 98 98 762 . 7 763 . 3 
11 20.0 19 . 6 92 98 762 . 7 763 . 9 
12 22.0 20 . 7 80 98 762 . 6 764.1 
13 24 . 0 21.0 72 93 762 . 2 764 . 2 
14 23.9 20.9 75 92 761 . 8 764 . 2 
15 22 . 5 20.0 72 92 761 . 3 763 . 8 
16 22.1 19.2 78 92 76.l . 2 763.6 
17 21.0 19 . 1 82 93 76.1.i 763.5 
i8 19.6 19 . 0 84 94. 760 . 8 763.5 
19 19.0 18 . 7 87 95 760 . 7 763 . 6 
20 19.0 18.4 90 93 760 . 9 763.7 
21 18.i 18. j 93 93 761 . 3 763 . 8 
22 18 . 1 i7 . 8 93 94 761.3 763 . 9 
2 3 18 . 0 17 . 6 95 95 761 . 3 763 . 8 
24 18 . i 17 . 3 96 95 761.4 763.8 

M8dia 18 . 0 18.6 90 96 762.4 763 . 3 

62 



Tabela,401 Valores horarios da tetiPeratura do ar, u1idad~ relativa do ar, pressao at110Sferica, 111are, evaporacao, radiacao solar global, ir1stilacao, vento e pre-
cipitacao registrado na Estacao Heteorologica de Cananeia,IClJSP, Julho Je !986. 

Tl!IPeratura U.idade Pressao 
do Ar Relativa Atm!tferica PI ar e Evaporatao Radiar.ao Solar Global 1 n s o l a e a o V e n t o 
( C> m h1111:fq) (c1) (1111) (cal/c11 ) (min) (at/i) 

30 31 
Dia 30 31 30 31 30 31 30 31 30 31 30 31 30 31 

Hora Hora Hora Dir. Vel. Dir. Vel. 
Hora 

1 16.é! 18.3 98 100 764.3 763.1 132 132 5-6 5-6 0-1 tNil 5.0 w 1.'1 
e 15.7 18.3 100 99 763.e 7bi?.4 133 i18 0.1 ·0.1 6-7 0.00 0.00 6-7 O.O O.O 1-2 tHI J .3 V 1.2 
3 15.3 18.1 100 99 7bi?.3 7bi?.4 142 123 7-8 10.42 e.97 7-8 O.O O.O 2-3 N 4.0 N 1.5 
4 ib.1 18.i 99 99 7bi?.é! 7bi? .5 151 120 O.O o.o 8-9 25.98 7.57 8-9 0.9 O.O 3-4 N 1.8 N 1. 9 
5 14.7 17.8 100 99 7bi?.e 7bi?.6 156 129 9-10 33.52 13.04 9-10 1.0 o.o 4-5 V 1.2 tJNW 1. 9 .... 

li 
6 14.4 17.8 100 99 7bi?.2 763.1 147 121 0.1 o.o 10-U 41.01 33.87 10-H 1.0 O.O 5-6 ENE i. 4 ~ l. / i 7 14.0 17 .8 100 99 7bi?.4 763.4 130 118 11-12 43.49 33.87 11-12 1.0 o.o 6-7 tN: 2.5 V 1.5 -8 16.0 17.8 96 99 7bi?.4 764.0 126 1~ 0.1 0.2 1é!-13 43.49 15.71 12-13 1.0 O.O 7-8 N 2.5 w 0.:3 D 

'I 17.9 17.8 90 99 7bi?.5 764.3 136 132 13-14 38.59 15.71 13-14 1.0 o.o 8-9 N 2.5 e O.O ~ 
10 19.7 18.7 86 99 7bi?.5 764.4 1S2 157 i.3 O.O 14-15 28.45 10.53 14-15 0.8 O.O 9-1CNE 2.9 e O.O 
11 21.7 19.7 81 98 7bi?.O 764.4 160 170 15-16 17.97 7.57 15-16 o.o O.O 10-Utff 3.0 SSE 1.4 
12 23.7 21.2 73 91 761.3 764.3 160 i84 0.7 O.O 16-17 4.95 1.75 16-17 o.o o.o 11-i2EtE 3.3 ~JSE 1.5 
13 24.9 21.1 73 90 760.6 763.5 150 190 17-18 0.00 0.00 17-18 O.O O.O 12-13fSE 3.6 ESE 1.9 
14 24.3 21.2 76 90 760.4 763.4 143 183 i.3 0.5 18-19 18-19 13-11E 2.6 ESE 1.'-1 
15 23.2 20.7 81 90 760.3 763.3 i43 178 14-15ESE 2.2 ESE 2.2 
16 22.5 20 .5 84 92 760.4 763.3 128 165 i.O 0.2 15-16E 2.0 ESf 2.3 
17 21.7 19.7 89 96 760.4 763.4 124 159 16-17SE 3.3 Ef.[ 2.3 
18 20.1 18.9 96 100 760 .5 763.4 133 152 0.6 0.3 i7-1BWNW 1.9 SE 1.9 
19 19.7 18.5 99 100 761.1 763.4 127 149 18-19WSN 2.5 V 1.1 
20 18.7 18.2 100 99 761.S 763.4 130 i56 O.O 0.4 19-20W 3.4 tlE 2.0 
2i 18.3 18.2 100 99 761.9 763.7 141 168 2o-21W 3.0 NNW 3.3 
22 17.9 18.0 100 99 762.1 763.9 148 184 O.O O.O 21-ê2V 2.0 ~ 1.3 
23 18.0 i7 .7 100 99 7bi?.2 763.9 147 194 22-23V 2.5 Mf.. 1. 7 
24 18.2 17.6 100 99 7bi?.2 764 .0 144 198 0.1 . 0.1 23-21E 2.B NNW 2 . :~ 

el --+--------+---------+-------+--------+-----------+------------+--------------------· 
Pledia 18.9 18.8 92 97 761.8 763.5 



Tabela 5a 

Tabela5asValore~ horarios da temreratura do ar, Uft•idade relativa do ar , pres~u atlllo~fer ica e vl·lotidade du vei1to 
reqistrado ~m areas cobertas por •anque, no Rio do Joao, ~naneia, em outubro Je i'i86 . 

Telllreratura do ar Umidade Relativa Pres~ao Atm~ferica Velotidc:dt do Ver1to 
< Cl m (mmHql (111/sl 

altura de 6.0.1 altura de ê .6m 
Dia 8 9 B 9 a 9 B 9 B 9 
Hora Hc1ra 
1 21.4 êO .S 100 9! 762 .4 762 .0 0-i 0.7 i.4 O.O 0.6 
2 2!.1 ~0 . 6 100 9! 762 .4 76!.7 1-2 o.o 1.2 O.O o.o 
3 21.1 ê0.6 !00 91 762.4 761.4 2-3 1.2 i.3 0.6 0.6 
4 ~1.2 ê0.6 100 91 762 .4 761.3 3-4 O.O 1.3 O.O 0.6 
s 21.2 ê0 .6 100 91 762 .4 761.1 4-5 1.3 o.o O.O O.O 
6 21.2 ê0.6 100 9! 762.4 761.0 5-6 0.9 1.0 o.o o.o 
7 21.4 20 .7 100 91 762 .S 761.0 6-7 1.0 2.1 o.o 1.2 
B 21.5 ê0.6 100 91 762.9 761.0 7-B 1.4 1.4 O.b o.a 
9 22.2 21.4 100 95 764.2 760.9 B-9 1.6 o.a 0.7 O.O 
10 22.6 21.4 100 95 764 .2 760.4 9-10 1.a 0.9 
H 22.9 21.9 87 95 762.2 760.2 10-11 i.3 i.B 0.6 0.6 
12 24 .4 22 .0 B5 95 76ê . ~ 760.2 11-12 1.0 1.B o.o 0.6 
13 24 .2 22 .4 85 1:17 762 .1 760.1 12-13 1.3 i.S 0.8 0.6 
14 23.4 22.4 C7 07 761.9 757.5 13-14 1.9 2.1 1.2 o.a 
15 23.4 22 .S 89 a1 761.8 757.2 14-15 1.4 2.6 0.8 1.2 
16 23 .4 23.1 88 C5 761.a 7~.9 15-16 1.B 2 .5 1.0 1.1 
17 22 .S 23 .3 89 85 761 .9 756.S 16-17 1.2 2.4 o.a 0.9 
18 22 .3 22.9 90 85 761.9 756.4 17-!B 0.7 ~-º o.o 0.7 
19 21.9 22.4 ?O 89 761.9 756.S 1a-19 2.3 1. 7 i.O o.e 
êO 22 .2 22 .0 90 89 76ê .O 756 .5 19-êO 2.2 2.2 o.a o.a 
21 21.5 21.5 90 90 762.0 756 .5 ê0 ·21 2.6 i.B i.O O.'/ 
~ 21.4 21.5 90 90 76ê .O 756.4 21-cci 1.5 1.0 0.7 o.o 
23 21.4 2L4 90 90 762.1 756.2 22-23 2.3 0.7 0.9 O.O 
24 21.2 21.4 90 90 76ê.1 756 .2 23-24 2.3 1.3 0.9 o.a 

tledia 22.1 21.6 93 90 762 .3 7::i"9 .o 1.4 i.S 0.6 0.6 
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Tabele 5b 

Tc.1b~lê:\ 5b1 V.:ilore~:; hcn-arjc>~:; d.;:i. tPmp~·ratura de! .:w, umidadP re-dativa 
do ar e pressao atmosferica reqistrado em areas cobertas 
por matas, no Rio do Joao, Can~neia, em outubro de 1986. 

Di.3 
Hora 
i. 
2 

4 

6 
7 
8 

!O 
i.l 
!2 
i.3 
!4 
15 
!6 
17 
!8 
.1.9 
20 
21 
22 
23 
24 

Media 

Temperatura do ar Umidade Relativa 
< C> e~:) 

8 

21.3 
2i.O 
21.0 
2i.3 
2i.3 
2i.3 
21.3 
2i.5 
22.0 
22.5 
23.i 
23.5 
23.5 
23.5 
23.5 
23.4 
23.0 
22.5 
22.2 
22.i 
22.0 
2i.8 
21. 7 
2i.5 

22.2 

9 

2l.1 
2!. i 
21.2 
2!.2 
21.2 
2!.2 
21.2 
2!.2 
21.4 
2!.6 
22.0 
22.i 
22.i 
22.2 
2C.~ .2 
22.2 
22.2 
22.i 
22.1 
22.i 
22.0 
22.0 
22.0 
22.0 

21. 7 

8 

97 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
9~ 

95 
9~i 

95 
5'5 
95 
94 
95 
96 
96 
96 
96 
96 
96 

96 

9 

95 
96 
96 
96 
96 
96 
96 
96 
95 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 
94 

95 

Pressao Atmosferica 
<mmHg) 

8 

76'1·. 6 
764.0 
763.4 
762.8 
762.6 
762.4 
762.0 
761.7 
761.8 
761.8 
761.8 
761.9 
762.0 
762.1 
762.i 

762.5 

9 

761.9 
76!.6 
761.4 
761.0 
760.6 
760.5 
760.2 
759.9 
759.9 
'/59.6 
759.3 
'758.6 
758.4 
"/57.8 
T'S7.4 
756.i 
7ó6.2 
"/55.9 
755.8 
·7::;5. 6 
755.6 
755.5 
7::>5.4 
'/55.3 

758.3 



Tabela 501 Valores hourios da tE!IPl'fatura do ar, u.idade relativa dei ar, pres!oaO abosferica, aare, evaporacao, radiacao solar glcbal, insolatao , vento e pre-
cipitacao r:!9istrado na Estacao fteteorologica de Cln.meia,IClJSP, Mubro de 1986 . 

ll!IPeratura U.idade Pressao 
do Ar Relativa At10Sferica l'I ar e Evaporacao Radiatao Solar Global I n s o 1 a e a o V e n t o 
< C> m (.-ig) (c11) (•) kal/c11 ) < 11in > (11/sl 

00 ()<;' 

Dia oe 09 oe 09 oe 09 oe 09 08 09 oe 09 08 09 
Hora fbra tua Dir . Vrl. Dir . V~l. 

Hora 
1 20.4 21.3 100 100 761 .7 761 .B 1~ 164 5-6 0.00 0.00 5-6 O.O O.O ()-1 SSE. 2.9 [tá 3.9 
2 20 .S 21.S 99 99 761.7 761.2 173 173 O.O O.O ó-7 0.27 0.00 ó-7 O.O O.O 1-2 SSE 2.8 EM:: 3.7 
3 20 .S 21.6 100 97 761.4 71J).6 190 179 7-8 7.57 4.23 7-C O.O O.O 2-3 w 2.0 ENE 4.2 
4 20 .S 21.6 100 97 761.4 71J) .3 211 186 0.1 0.4 8-9 20 .66 13 .17 8-9 O.O O.O 3-4 W5W 2.3 ENE 4.1 
5 20 .5 21.6 100 99 761.4 71J).2 228 20e 9-10 33.87 18.35 9-10 O.O O.O 4-5 wsw 2.6 ENE 3.3 

6 20.4 21.6 100 100 761.7 71J) .1 240 217 0.1 0.5 10-11 38.99 18.35 10-11 O.O O.O 5-6 wsw 2.8 i::~ 3.1 
7 20 .7 21.0 100 100 762.3 760 .1 Í!?.7 220 11-12 43 .94 15.88 11-12 O.O o.o ó-7 sw 2.5 NE 5.0 

~ B 20.B 21.2 100 100 763.0 71J) .2 201 210 o.o 0.2 12-13 43.94 15.88 12-13 O.O o.o 1-8 wsw 1. 7 EtE 4.0 
9 21.1 22.0 100 97 763 .0 71J) .0 1n 182 13-14 41.44 20.87 13-14 O.O O.O 8-9 o 1.4 E 4.0 i 

10 21 .1 22 .2 100 94 763 .1 7S9.4 161 !68 O.O 0.1 !4-15 33.87 29 .05 14-15 O.O O.O 9-10Y 1.1 E 4.0 ii 
11 21.B 22.5 100 95 763 .0 7S9 .3 171 163 15-16 18 .16 15.88 15-16 O.O O.O 10-HSSE 1.7 E 4.2 UI 
12 22.0 22.S 100 9S 762 .7 7S8 .S 195 182 O.O 0.9 11r17 7.':J7 S.06 16-17 O.O O.O 11-12'.iSE 3.1 E 4.1 n 
13 22 .0 22 .6 100 95 762 .2 7'Sl .7 207 2re 17-18 0.00 0.00 17-18 O.O O.O 12-13SE 3.7 tE 4.8 
14 22 .4 22 .6 9S 9S 761.9 7'Sl .3 212 212 O.O 1.2 19-19 0.00 0.00 19-19 O.O O.O 13-14SE 3.4 NE 4.:J 
15 22 .S 22 .5 95 95 761.7 7'S/.1 203 207 14-15SE 3.1 ti. 5.3 
16 22.S 22 .5 9S 96 761 .7 7'56.7 190 184 O.O 1.0 15-165€ 3.1 NE 4.1 
17 21.7 22.3 100 95 761.7 7'56.7 194 164 16-17E$E 3.1 ENE 3.9 
18 21.S 22.0 99 97 761 .9 756 .B 196 155 O.O 0.8 17-1BESE 1.0 E 3.1 
19 21.7 21.9 95 98 762 .0 756 .8 200 156 18-19ESE 4.i! E 3.1 
20 21.7 21.B 94 100 762 .3 756 .9 198 165 O.O 0.8 19-20CSE 1.2 E 4.;? 

21 21.B 21.8 94 100 762.4 756.9 179 165 20-21E 4.2 ENE 4.7 
22 21.3 21.8 97 100 762.S 756 .4 158 1~ o.e 0.1 21-22E 1.4 ENE 3.1 
23 21.0 21.7 100 100 762 .5 755.9 152 146 22-23E 5.1 ENE 3.3 
24 20 .7 21.S 99 98 762.3 755 .6 154 142 0.1 0.1 23-21E 1.2 h'PM 4.0 

~ +- ---+- --+------------------
l'ledia 21.3 21.9 98 98 762 .1 758.4 



Tabele 6n 

Tabela6a:Valores horarios da teaiperatura dCl ar, umidade relativa do ar, pressaCJ atliCJSfl'rica e vtlcx.idadl! dCJ ver1lo 
reqistrado em areas cobertas por manque, no Rio f1.:lndira, c~naneia, em fevereiro de 1987. 

lelftlleratura do ar Umidade Rl'laliva Pressao At1iosfl'rica VE"loc itiacie do VenlCJ 
( Cl m (cnmHql !m/sl 

altura dl' 6.0c1 
Dia 11 !2 ii !2 ii !2 ii 12 11 !2 
Hora Hora 
1 20.i 19.4 98 98 767.1 767.2 0-i i.O 0.9 O.O O.O 
2 19.6 19 .4 98 ?B 766 .9 767 .1 1 •• -e. 0.9 0.9 O.O O.O 
3 19 .3 !9.3 98 98 766.8 766.B 2-3 0.9 1.0 O.O O.O 
4 117.2 19.3 98 98 766.7 76b.4 3-4 0.9 1.0 o.o O.O 
5 19.1 19.2 98 98 766.ó 766 .4 4-5 O.O i.3 O.O O.O 
6 19.1 1? .1 98 98 766.7 766.3 5-6 o.o 0.7 O.O o.o 
7 19.2 18.9 98 98 766.9 766.6 6-7 O.O 0.6 o.o O.O 
B 19.3 19 .4 98 98 767.0 766.6 7-B o.o 1.0 o.o O.O 
9 19.5 2i.3 95 BEi 767 .i 766.6 8-9 O.O i.1 O.O O.O 
10 21.2 23 .4 98 96 767.4 766.5 9-10 o.o O.O O.O o.o 
11 2i.3 22.1 98 97 767.6 766.5 10-ii 0.8 i.S o.o O.O 
12 21.1 22.2 98 BEi 767.6 766.4 11-12 1.2 1.0 o.o O.O 
13 21.3 24.5 95 78 767.5 766.0 12-13 o.a 1.2 O.O O.O 
14 21.5 26.3 92 98 767.3 765.1 13-14 0.9 1.0 o.o o.o 
15 22 .5 23.3 82 98 766.9 . 765.0 14-15 1.8 2.0 O.O 0.7 
16 25.3 22.4 7~ 94 766.2 765.0 15-16 O.E! 1.3 O.O O.O 
17 25.4 23.3 83 94 765.6 765.0 16-17 1.0 1.5 0.8 O.O 
18 23 .4 22.9 98 98 765.9 765.0 17-18 2.1 1.3 O.B O.O 
19 2i.3 22.2 98 98 766 .1 765.0 18-19 2.3 0.6 O.O O.O 
20 21.0 ~1.4 98 98 766.4 765.1 19-20 1.0 o.o o.o O.O 
21 20.3 21.3 98 98 766.B 765.2 2Q-21 1.0 1.4 o.o 0.1 
22 20.0 20.3 98 98 767.1 765.6 21-22 0.7 1.0 O.O o.o 
23 19 .7 20 .2 98 98 767.2 765.7 22-23 1.2 0.7 O.O O.O 
24 19.4 í:!O. 2 9B 98 767.2 765.7 23-24 1.5 o.o o.o O.O 

f'tcdia 20.8 21.3 95 96 766.9 766.0 0.9 1.0 0.1 0.1 



Tabela 6b 

Tabela 6b1 V.:1lorcs; hor.:u- ios da tf: .. mperaturc.1 e.lo é:lr, uruidadE) n:1lat i va 
do ar e pressao atmosferica registrado em areas cab~rtas 
por matas, no Rio Mandira, Cananeia, ~m fever~iro de 1987. 

Dia. 
Hora 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

Media 

Temperatura do ar Umidade Relativa 
< C> 00 

11 

20.5 
20.3 
20.2 
20.1 
19.9 
19.8 
19.9 
20.1 
20.4 
21.2 
21.ê 
21.2 
21.1 
21.4 
21.9 
22.2 
22.4 
22.2 
21.5 
21. 1 
20.7 
20.S 
20.4 
20.3 

20.9 

12 

20.3 
20.3 
20.3 
20.2 
20.2 
20.2 
20.2 
20.6 
21.2 
22.2 
21.4 
22.4 
23.2 
24.0 
22.7 
22.2 
22.3 
22.2 
22.i 
22.0 
21.8 
21.2 
21.0 
21.0 

21.5 

11 

96 
96 
95 
96 
96 
96 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
97 
91 
94 
94 
91 
·92 
94 
95 
96 
96 

95 

12 

96 
96 
96 
96 
96 
96 
96 
96 
96 
96 
94 
95 
95 
92 
89 
89 
94 
94 
94 
94 
94 
93 
98 
94 

94 

Pross ao Atmosferica 
( mmH~1 > 

ii 

767.2 
766.8 
766 . 5 
766.3 
766.4 
766 . 4 
766.5 
766 . 9 
767.3 
767.4 
767.5 
768.4 
768.2 
767.3 
767.1 
766.9 
766.5 
766.4 
766.3 
766.3 
766.4 
766.4 
766 . 5 
766 . 6 

766.9 

12 

766 . 7 
766.3 
766.3 
766.2 
766.0 
765.8 
765.7 
765.6 
765.9 
766.4 
766.5 
767.3 
766.6 
766.4 
766.2 
765.6 
765.4 
765.4 
765.0 
764.6 
764.6 
764 . 7 
764.6 
764.6 

765.8 



Tabela 6c1 Valeres hourios da taperatura do ar, Ulidade relativa do ar , pre!tsao ah10Sferica, tare, evaporac.ao, radiacao solar global, insolacao, vento e pre-
cipitac:ao registrado na Estacao ffet:eorologica de Cananeia,IIJJSP, Fevereiro de 1W/. 

T~atura U.idade Pressao 
do Ar Relativa AtllOSferica " a r e Evaporacao Radiacao Solar 6lobal I n s o 1 a e a o V e n t o 
( C) m (llllig) (c111) (•) <cal/c11 ) (111in) (1"/s) 

11 12 
Dia 11 12 11 12 11 12 11 12 11 12 11 12 11 12 

Hora Hm-a ~a Dir . Vel. Dir . Vel . 
Hera 

1 20.7 19.6 94 rn 7b6.6 1b6.9 2b1 223 H 0.00 0.00 5-6 O.O O.O 0-1 ESE 3.3 .... 3.0 
2 20 .9 19.9 96 rn 7b6.0 7b6.3 272 243 O.S O.O 6-7 3.15 3.71 6-7 O.O O.O 1-2 ESE 3.0 s 2.3 
3 19.9 19.9 98 rn 765.9 765.9 268 ~ 7-8 8.03 11 .18 7-8 O.O O.O 2-3 E5[ 2 . ~ s 2.8 
4 19.S 19.9 9' rn 165.7 76'5 .9 245 235 0.3 O.O 9-9 13 .84 21.94 8-9 O.O 0.2 3-4 s 2.5 w:..:w 2. '/ 
s 19.1 20.0 9' rn 765.9 765.9 2C2 205 9-10 21 .94 16.69 9-10 O.O 0.1 4-5 s í? .5 s 3.3 
6 19.0 19.9 98 rn 7b6.2 7b6.0 196 176 0.2 o.o 10-11 19 .29 11.19 10-11 O.O O.O 5-6 tSE 63 SE 3.3 -t 

" 7 19.2 20.0 98 rn 7b6.4 7b6 .2 175 147 11-12 30. 53 41.41 11-12 O.O O.O 6-7 SSE. 3.0 s 3.1 [ 8 19.9 21.0 98 94 7b6.9 7b6.3 162 129 o.o O.O 12-13 30.53 46.66 12-13 O.O o.o 7-8 N 2.5 SSE 2.6 
9 22.2 23.0 94 89 767 .3 766.3 156 123 13-14 21 .94 33.37 13--14 O.O o.o B-9 E 3.9 SSE 2.9 a 

10 22 .0 22.0 96 94 767 .7 766 .7 174 141 . o.o O.O 14-15 33.37 19.28 14-15 0.2 0.3 9-i<EE 3.3 tE 3.1 o a 
11 21.2 2J .2 97 95 767 .8 766 .7 190 160 15-16 19.29 41.41 15-16 O.O 0.6 10-UEPE 3.0 lfE 3.3 
12 21 .2 24 .0 94 89 767.9 766 .4 209 100 O.O O.O 16-17 11 .19 19.28 16-17 O.O 0.2 U-12E ~ . 6 WNf 2.b 
13 ã'.3 25.S 89 87 767 .6 765.8 228 204 17-18 3.15 5.31 17-18 O.O o.o 12-l:Hll 1.2 .. 2.2 
14 22 .6 25 .0 91 87 767 .0 765.4 238 217 O.O o.o 19-19 0.00 0.00 18-19 O.O O.O 13-11W 2.0 SSN 1.:3 
15 23 .8 24.0 85 94 766 .7 765.3 2'.JJ 22? 14-1~ 2.2 sw 2.9 
16 24 .0 25.S 90 91 766 .3 764 .8 205 209 o.o O.O 1S-16H i.S W'3W 2.6 
17 23.6 24 .0 89 90 7b6.2 764.6 182 182 16-17SSW 3.0 ~;W 3.3 
18 23 .0 23.S 98 98 766 .3 764 .S 153 149 o.o o.o 17-185 3.9 tt:w 2.'1 
19 21 .2 22.9 98 94 766 .3 764.5 124 118 1B-19SE 4.0 ssw 3.0 
20 20 .8 22 .S 98 94 766 .4 764 .S 114 95 o.o o:o 19-COS · ~ . S t5E 4.:J 
21 20 .2 21 .8 98 98 7b6 .5 765.1 116 06 2o-21$N ~ - ª E~ 4 . ~ 

22 21 .0 21 .S 98 98 767.0 765.3 135 100 o.o O.O 21-2êE J.0 ss: 3.1 
23 21.0 21.0 rn rn 767.3 765.1 162 125 22-eEI: S.6 .. 3.3 
24 20.9 20.9 rn 97 767 .3 765 .0 195 156 O.O O.O 23-24'-JE •. s .. 3.7 

$ 
ftedia 21.2 22 .0 95 94 766 .7 76'5.6 



Tabela 7a 

Tabela 7aaValores horarios da tetiPeratura do ar, U1iidadf: relativa do ar , pres!Hlei at~ferica e veleicidc:C:e de• vento 
reqistrado em areas cob~rtas por 11anque, no Rio Car~pava, C~naneia, ea lldrco de 1987 . 

Temperatura do ar Umidade Relativa PresSclo At110Sferit~ Velocid;:de dei Vento 
( C> m (uHq) (11/5) 

altura de 6. Oo1 altura de ~ . 6c; 

Dia · 2S 26 2S 26 25 26 2S 26 2S 26 
Hora Hc.ira 
1 22 .9 22 .3 92 92 761 .4 7S7 .7 0-1 o.o O.O O.O O.O 
2 22.3 22.2 92 92 761.3 757 .6 1-2 o.o o.o O.O o.o 
3 22 .0 22 .0 92 92 761.3 7S7 .6 2-3 o.o O.O O.O O.O 
4 21.3 21.4 92 9'c 761.3 757 .5 3-4 o.o O.O o.o O.O 
s 21.1 21.2 92 92 761.3 7'J7 .4 4-S O.O O.O o.o O.O 
6 21.0 21.1 92 92 761.2 757 .4 5-6 O.O o.o o.o o.o 
7 20 .3 21.0 92 92 761.3 7'51.6 6-7 O.O o.o O.O O.O 
B 20.3 í'.!1.5 89 92 761 .4 75"/ .8 7-B O.O O.O o.o O.O 
9 22 .0 23.2 83 90 761.2 7'J7 .8 8-9 o.o 1.0 O.O O.O 
10 25.2 25.0 72 86 761.0 757.8 9-10 1.1 i.C! o.o O.O 
11 27.2 25.3 59 86 7/IJ .7 757.9 10-11 1.2 1.0 O.O O.O 
12 ê9.3 25.2 64 87 759.9 7S7.9 H-12 i.9 i.9 o.o o.o 
13 30.1 '5.0 64 89 759.8 757.9 12-13 2.9 1.3 O.O o.o 
14 32.1 25.1 62 89 756 .4 757.0 13-14 2.9 1.3 O.O O.O 
iS 30 .2 25 .3 72 89 7'5S .7 756.9 14-15 3.1 O.O O.O O.O 
16 29 .í? L'S .4 75 05 755 .7 756.9 15-16 3.0 O.O o.o o.o 
17 28 .2 26.1 81 86 755.7 756.8 16-17 2.B o.o o.o O.O 
18 27.2 25.9 C7 92 755.9 756.9 17-18 2.4 o.o o.o o.o 
19 25.7 24 .9 89 92 756.0 757.0 18-19 2.2 o.o O.O o.o 
20 ~-2 24 .2 90 92 756.6 757.5 19-20 1.0 1.3 o.o o.o 
21 24.7 23.8 91 92 756.9 757 .9 20-21 O.O 1.0 o.o · O.O 
22 24 .2 23 .4 92 92 757 .1 758 .4 21-22 o.o o.o o.o o.o 
23 23 .3 23.1 92 92 757 .S 759.7 22-23 O.O O.O O.O O.O 
24 23 .0 22.4 92 92 757 .7 758 .9 23-24 o.o O.O o.o O.O 

fledia 24 .9 23 .6 83 90 758.9 7'S/ .7 1.0 0.4 o.o O.O . 



Tabela 7b 

Tabela 7ln Valores horarios da temperatura do ar, umidade r~lativa 
do ar e pressao atmosferica registrado em areas cobertas 
por mata~. no Rio Car·apava, Ccinaneia, enr marco de 1987. 

TemperatlJra do ar Umidade Relativa Pressao Atmosferica 
( (;) (X.) <mmHF1> 

Dia 25 26 25 26 25 26 
Hora 
J. ê4.ê ·e4.7 93 90 760.4 757.1 
2 23.9 24.3 93 91 760.3 "/56. 9 
3 23.8 24.0 93 92 760.3 7S6.3 
4 23.4 23.8 94 92 760.2 756.0 
5 23.2 ê3.8 93 93 760.i 755.8 
6 22.9 23.5 93 93 760.1 º755. 7 
7 ê2.7 23.2 97 96 760.1 755.8 
8 22.7 23.2 97 96 760.1 756.0 
9 23.3 24.8 95 90 760.1 756.1 
10 24.8 25.8 76 84 760.1 756.2 
11 26.0 26.3 70 83 760~0 756.5 
12 27.8 26.2 69 92 759.9 756.6 
13 28.7 26.1 68 91 759.7 ?5'l.O 
14 28.8 26.1 69 92 ·159.1 757.0 
15 28.6 26.1 74 92 758.3 757.1 
16 28.5 26.i 74 92 758.0 º/56. 9 
17 28.0 26.3 80 90 757.3 756.8 
18 27.5 26.3 84 91 757.1 756.8 
19 26.9 26.1 86 91 757.1 756.9 
20 26.7 26~0 86 90 757.1 757.1 
21 26.5 25.8 BB 90 757.1 757.3 
22 25.8 25.6 89 90 '/57.1 757.4 
23 25.6 25.2 90 91 757.1 757.5 
24 24.9 24.8 90 92 757.1 757.7 

Media 25.6 25.2 85 91 758.9 756.7 

71 



Tabela 701 Valores honrios da taperatura do ar, ~idade relativa do ar, pressao ahosferica, aare, evaporacao, racliacao SC1lar global, inuilacao, vento e pre-
cipitacao r:!!Jistrado na Estacao ftet:oorologica de Cananeia , IllJSP, ~rco de 1987 

Te111Peratura U.idade Pressao 
do Ar Relativa Ateosferica "ar e Evaparacao Radiacao Solar Slobal I n s o 1 a e a o V e n t o 
( C> m (MHg) (c1) (•) (cal/c1 ) <11in> (1/s) 

2S 26 
Dia 25 26 25 26 25 26 25 26 25 26 25 26 25 26 

Hcira Hora Hora Dir . Vel. Dir. Vel. 
Hora 

1 25.2 24.7 99 95 760.8 756.8 207 196 ~6 ~6 <H BE 3.6 N 3.1 
2 25.2 24 .2 91 95 760.8 756.4 206 197 0.4 0.1 6-7 S.09 2.98 6-7 O.O O.O 1-2 9E 3.4 rtE 3. 'l 
3 24 .2 23.8 96 96 760.7 756 .0 203 188 7-8 16.28 21 .41 7-9 0.2 o.o 2-3 tE 3.0 tlE 2.9 
4 24 .0 23.4 95 96 760.3 755.8 190 100 0.1 O.O 8-9 32.56 13.Sl 8-9 0.6 0.1 3-4 rtE 3.0 N 1.1 
5 23.7 23.4 95 96 759 .9 755.8 174 165 9-10 42 .93 40.40 9-10 0.9 O.O 4-5 N 3.1 tK 1.1 ~ 6 23.4 23.4 94 95 r.11 .9 755.9 147 141 0.2 0.2 U>-11 ':IJ . n 32.56 10-11 1.0 O.O S-6 N 3.4 ffE i.:~ 
7 23.7 23.7 95 95 759.9 756.3 122 122 11-12 48.24 13.51 11-12 0.9 O.O 6-7 N 3.6 hW 1.4 i 
8 25.7 25.7 91 94 760.0 756.7 100 110 0.3 0.1 12-13 53.36 29. 79 12-13 O.O O.O 7·8 NMf 2.2 N 2.3 -• 9 27 .7 26.7 81 99 760.2 757.1 109 106 13-14 so.n 27 .20 13-14 0.9 0.1 8-9 N 1.5 N 2.6 ..... 

10 29.2 28.2 74 BB 760 .1 757.6 127 120 o.s o.s 14-15 12.93 16.28 14-15 1.0 o.o 9-lON 2.6 w 3 .. ~ n 
11 31.b 28.2 71 84 760.0 757 .8 15e 143 1~16 32 .56 18.81 1~16 0.5 O.O 10-UN 2.2 w 4.3 
12 00.0 27.0 71 84 759.7 758.0 171 175 1.2 1.0 16-17 16 .28 S.18 16-17 º"º O.O U-lêE 2.3 s 3 . 1) 

13 00.2 27 .1 T..J 84 758.9 758.0 185 198 17-19 5.09 0.00 17-18 O.O O.O 12-13[ 2.6 s 3.3 
14 00 .1 27.2 74 83 758.S 757 .4 179 203 1.S O.S 19-19 18-19 13-Hl:lE 2.9 w 2.13 
15 29 .4 27 .7 81 83 757 .6 757 .1 163 193 14-15EtE 3.4 N 2.2 
16 28.7 27.4 84 84 157.4 756.8 142 160 1.S 0.7 1S-16:JE 3.4 V 1.1 
17 27 .2 27.3 BB BB 757 .3 756.9 113 140 16-179E 3.9 V 0.8 
18 26 .4 26 .S 93 91 7':J7 .2 7'ST .4 91 110 0.7 0.3 17-ilHE 3.9 E 2.0 
19 26 .0 25.7 95 94 757.2 757 .7 74 B5 1B-19M: 3.9 ESE 3.0 
20 25.4 25.4 95 93 ·157,3 758.3 76 79 1.1 o.s 19-20NE 3.9 SSE 3.1 
21 25 .2 25.2 96 93 757 .3 758 .7 97 90 2o-21NE 3.7 ssw 2.0 
22 25.2 25.0 96 96 1'ST .3 758.8 129 121 O.S O.O 21-ME 3.4 s O. •J 
23 25.1 24 .2 95 96 757 .4 758.8 164 157 22-23EtE 2.9 ~;w 1.5 
24 24 .8 24 .0 95 95 7';J7 . 4 758.8 187 198 0.1 O.O 23-21N 2.8 .. i.3 

~ 
~ia 26.S 25 .6 88 91 758.9 757 .3 

Precipitacao no Periodo = 2.0. 



Tabela 8a 

Tabela 8aiValores horarios da teo.peratura do ar , UA1idade relativa do ar, pa-ssac1 ahim.iE.·rica e velociciacll' do v~lo 
raqistrado ec1 areas cobertas por 111anque, na Ponta do IJ.iixio Brande, C.1naneia, em .ibril de 198/ . 

Temperatura do ar Uniidade Relativa Prestao AtllC>i>ierica Vl'locidacit- do Vt-r1to 
< Cl (X) (1111!Hq) (mhil 

altura dt- 6.0ni altura dl' 2.6a1 
Dia 22 23 22 23 ec 23 22 23 ?.2 ~J 

Hora Hcira 
1 22 .5 21.9 95 94 762 .5 761.5 0-1 1.0 O.O o.o 
2 21.9 21.S 95 94 762.5 761.5 1-2 o.o O.O o.o 
3 21.5 21.4 95 94 762.5 761.5 2-3 0.6 o.o o.o 
4 21.S 21.0 95 94 762.S 761.S 3-4 O.O 0.7 o.o 
5 21.6 20.7 95 94 762.4 761.4 4-5 o.o 0.7 O.O 
6 21.5 ro.s 95 94 7~ . 4 761.4 5-6 o.o O.O o.o 
7 21.5 20.6 95 94 762.5 761.5 6-7 O.O O.O O.O 
o 21.S 21.6 95 94 762.5 761.6 7-8 O.O o.o O.O 
9 22 .0 23.5 91 89 762.5 762 .0 8-9 O.O O.O O.O 
10 24.5 25.S B5 B5 762.3 762.1 9-10 o.o o.o o.o 
11 25 .7 27.3 71 76 761.9 761.7 10-11 0.7 O.O o.o O.O 
12 28.4 27.5 67 71 761.4 761.1 11-12 1.6 O.O o.o o.o 
13 29 .2 28 .1 64 7S 759.8 760.5 1::!-13 2.3 o.o 0.7 O.O 
14 28.5 28 .S 71 72 7'J9 .1 759 .C 13-14 2.9 O.O 0.9 O.O 
15 27 .5 28 .5 l7 80 758 .9 759.2 14-15 2.B O.O 1.0 O.O 
16 26 .8 28.5 C4 86 759 .0 759.0 15-16 3.1 O.O 1.0 o.o 
17 25 .9 28 .3 89 91 759.5 758 .8 16-17 2.5 0.7 0.7 o.o 
18 24 .7 27.3 91 92 7Sr: .6 750.8 17-18 1.8 0.7 o.o o.o 
19 24 .i 25 .5 91 93 760.0 759.4 18-19 1.4 1.4 o.o O.O 
20 23.9 24 .8 93 93 760.S 759.S 19-20 1.5 Ul o.o o.o 
21 23.5 24 .1 93 93 760 .7 159 .9 C0-21 0.6 1.8 o.o O.O 
22 23.S 23.S 93 93 761.1 760.S 21-22 0.6 0.9 o.o O.O 
23 23.0 22.9 94 94 761.5 760.8 22-23 o.o o.o O.O o.o 
24 22.5 22 .5 94 94 761.S 761 .1 23-24 1.0 o.o o.o O.O 

ttedia 24.1 24.4 88 89 761.2 760.7 1.0 0.4 0.2 O.O 

73 



Tabele 8b 

Tabela 8b1 Valores horario~ da temperatura do ar, umidade relativa 
do .ir e pressao atmosferica registrado em areas cobartas 
por matas;, na Ponta do Baixjo Grande, Cananeia, em abril 
de !987. 

TempE.~ratura do ar Umid«de Relativa Pressao Atm~~ferica 
( C> 00 <mmHg> 

Dia 22 23 22 23 22 23 
Hor.:a 
1 23.5 23.3 97 93 761.2 760.7 
2 23.2 23.i 96 . 93 761.2 760.6 
3 23.0 22.7 96 93 76i .2 760.S 
4 23.0 22.4 96 93 761.2 760.2 
5 22.9 22.3 9b 95 761.2 760.0 
6 22.9 -22. :3 9:5 95 761.2 760.i 
7 22.7 22.3 95 96 761 . 2 760.2 
8 22.7 22.4 9:5 96 761.2 760.3 
9 23.1 23.3 9S 93 76l.2 760.8 
10 25 . 0 25.3 88 83 761.0 761.1 
11 25.7 26.B 87 80 761.0 761.2 
12 27.3 27.3 78 78 760.4 761.2 
13 27.3 27.3 76 79 760 . 2 761.1 
14 27.3 28.3 74 76 760.1 760.4 
15 27.3 28.3 76 74 760.0 760.2 
16 2·1 .e 29.1 78 77 759.9 760.2 
17 26 . 5 29.i 82 80 75'7'.9 760.0 
18 25.7 27.3 85 86 759.9 760.0 
19 24.9 26.3 87 87 760.0 760.2 
20 24.8 2:3.8 89 90 760.1 760.2 
21 24.3 25.3 90 90 760.2 760.2 
22 24 . 3 24.7 91 90 760.3 760.2 
23 24.3 24.3 91 91 760.7 760.3 
24 23.8 23.5 91 90 760.8 760.4 

Media 24.7 25.1 88 87 760.6 ?60.4 
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Tabela 801 Valores hc>rarios da tellf>eratura do ar, midade relativa do ar, pressao at9e15ferica , aare, evaporatao, radiacao solar glooal , insolac.ao, vento e pre-
cipitacao registrado na Estacao Pleteorologica de Can<ln!ia , HlJSP, ~ril de 1987. 

l!llPf'l"atura UI idade Pressao 
do Ar Relativa Abosferica " a r e Evaporacao Radiacao Solar Global 1 n s o 1 a e a o V e n t o 
< C> m (lllfig) lc1) (•) lcal/c11 ) l•in> l•/sl 

22 23 
Dia 22 23 22 23 22 23 22 23 22 23 22 23 22 23 

ft:Jra Hora Hora Dir . Vel. Dir . Vel. 
Hora 

1 22 .2 22 .4 92 92 761.8 760.9 255 26.5 ~6 ~6 0-1 Eht" 3.7 N 3.6 
2 2l.8 22.2 92 92 761.7 760 .S ~ 269 O.O o.o lr7 0.35 0.00 6-7 O.O· O.O 1-2 \:"SE 2.8 .. 2.J 
3 22 .0 22 .0 93 92 761.6 760 .2 26.5 264 7-8 10.75 7.72 7-8 O.O O.O 2-3 $[ 2.6 o 2.9 
4 ~-º 21 .7 92 92 761.S 760.0 256 256 O.O O.O 8-9 32.08 21 .09 B-9 0.6 O.S 3-4 ::tE 4.7 w 3.'1 
5 22.4 21.4 85 92 761.4 760 .0 237 2'39 'MO 39.00 29.34 9-10 1.0 0.3 4-S BE S.3 N 3.3 
6 23 .7 21.4 89 92 761.3 760 .0 205 216 O.O O.O 10-11 21 .09 37.06 10-11 0.8 O.O :i-6 !:X 4.4 ~ 2.ê! 
7 23 .B 21.7 89 92 761.3 760 .7 184 187 11-12 S.57 37.06 11-12 0.8 O.O lr7 EtE 4.5 !OI 1. 7 i} 
B 24.2 24.2 93 92 761.6 761.2 175 100 0.4 O.O 12-13 29 .34 34.57 12-13 0.9 0.1 7-8 ::tE 3.1 ssw 0.9 i 9 25.2 25.2 86 92 761.6 761.7 188 199 13-14 32.08 37.06 13-14 0.4 0.9 8-9 NSN 4.0 ESE 1.1 -10 28 .0 27.1 79 86 761.S 761.7 214 221 0.6 0.4 14-15 18.53 32.08 14-15 0.7 1.0 9-lOWSW 3.3 t:SE 2.0 • 

11 27 .2 27 .4 79 79 761.5 761.4 234 246 1~16 13 .30 29.34 1~16 O.O 1.0 HH1N 3.0 E 1.7 C» 
12 29.2 28.2 74 76 761.0 761.0 241 263 0.8 0.6 16-17 S.11 16.04 16-17 O.O o.e U-lêWSal 2.6 :::SE 1.:j n 
13 28 .2 28.2 69 74 760.9 760 .2 233 266 17-18 0.00 0.00 17-18 O.O O.O 12-13SSE 2.0 SE 1.4 
14 27 .2 29.2 7S 74 760.3 760.0 220 248 0.9 0.8 18-19 18-19 l3-14:iSE 1.8 SE 1 ., .e 

15 27 .6 29.6 n 73 759.6 -r.IJ .9 210 229 14-1~ 2.5 V o.e 
16 26 .7 29 .2 82 79 7S9 .4 7':11 .9 191 205 o.e o.e 15-lbS:X 2.6 ESC 1.:i 
17 26.2 27 .7 04 84 7511 .6 759.7 177 1~ 1/r17SSE 2.0 Ntf. 1.5 
18 24 .2 26 .2 89 91 7S9 .9 759 .9 170 164 0.2 0.3 17-l!MSW 1.B E 1. ., 

19 23.7 25.7 9'3 92 760.1 760 .0 173 155 18-1~ 2.6 SE 3.3 
20 23.3 25 .0 93 93 760.6 760 .7 194 169 0.1 0.4 19-êOV 1.2 SSE 2.:J 
21 23.2 24 .2 93 93 760.9 760 .B 214 UM 20-21V 1.2 N 2.3 
22 23.2 23.7 93 93 761.0 760 .8 2'39 213 0.1 0.1 21-~ o.e wsw 3. i 
23 23.0 23.3 92 92 761.1 760.Y 258 241 22-23W 2.9 w 3.4 
24 22.8 23.3 92 92 761 .1 760.9 263 261 0.1 o.o 23-24W 2.9 wsw 4.0 

til 
Plll!dia 24.6 25.0 86 87 760.9 760.S 

Precipitacao no Periodo = 7.4 • 



Tabela 9a 

Tatiela 9a: Valores horarios da teaiperatura do ar, UJti dadl' relativa dCJ ar , pressao at100~f~rica e velocidacie do veirto 
reqistrado em areas cobertas por tanque, no Rio 11aria Rooriques , Cd11-1 r1~ ia , eRI j1111ho de !'187 . 

Te11Peratura do ar lhidade Relativa PressaCJ AtllOSf~rica Veloc:idad~ dCJ VeritCJ 
( Cl m (lftlHq) (ra/s) 

altura de 6.0a1 altura dt 2.bar 
Dia 24 ?.S 24 25 24 25 24 25 24 25 
Hora Hcira 
i !4 .9 i0.8 9S !00 770 .3 772 .4 0-i 0.7 O.O O.O O.O 
2 14 .8 10.7 95 100 770 .3 772 .3 1-2 0.9 O.lf o.o o.o 
3 14 .B i0 .6 85 !00 770 .3 772 .3 2-3 0.9 i.O O.O O.O 
4 14 .6 10.6 9S 100 770.3 772 .1 3-4 1.6 0.6 o.o O.O 
s !4.3 10.B 90 100 770 .3 771.9 4-S i. 7 0.7 O.O O.O 
6 14 .7 10.B 06 100 770.3 771 .B 5-6 1.6 O.'I O.O o.o 
7 13 .e 11.0 97 100 770 .4 77i.7 6-7 1. 7 o.o o.o O.O 
B 14 .0 11.9 94 90 no.a. 771.7 7-8 1.EI 1.0 o.o O.O 
9 14 .1 14 .9 94 66 77i.3 771.S 8-9 i.9 i.S 0.6 O.O 
10 14.7 17 .B as 52 T/2 .3 771.7 9-10 1. 7 1.3 o.o 0.7 
11 iS.8 19 .8 70 so 772.3 771.3 10-11 2.S i.O 0.7 O.O 
12 17.5 20.7 55 s::i 772 .3 7/0.8 11-12 2.9 0.7 1.2 O.O 
13 11.e 20 .3 se 57 771.8 770.3 12-13 2.9 i.O i.2 O.O 
14 17 .e 19.4 58 69 771.3 no.o 13-14 2.e 1. 7 0.9 O.O 
.1S 17.S 18.8 58 B3 770.9 769.7 14-15 2.9 1.3 0.9 O.O 
16 16.8 18.4 66 86 770.7 769 .4 15-16 2.J J.2 0.7 O.O 
!7 1S.S 17 .9 72 90 770.6 769 .4 16-17 1.S o.e 0.7 O.O 
18 15.4 17.6 92 94 770 .7 769 .5 17-1B 1.0 O.O o.o O.O 
19 14 .4 16 .3 97 100 77!.2 769.7 1e-19 o.o O.O O.O O.O 
20 13.4 15.5 100 100 711.3 769 .9 19-20 0.6 0.7 o.o o.o 
21 12.6 14.S 100 100 771.S 770.1 20-?.1 o.e 1.0 O.O O.O 
í?2 12 .1 14.2 100 100 771.8 770.2 e1-22 1.3 1.í? o.o o.o 
23 11 .8 13 .e 100 100 772 .3 770.3 22-23 1.S 0.6 O.O O.O 
24 11 .0 13.5 100 100 772.4 710 .3 23-í?4 1.0 O.O o.o O.O 

ftedia 14.e 15.0 as 87 771.2 770.9 i.6 o.e 0.3 O.O 
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Tabela 9b 

Tabela 9ba Valore~ horarios da temperatur.:i dc:1 .:11-, umidade relativa 
do ar e press~o atmosferir.a reqistrado em areas c..:>bertas 
por n1atas, no Rio M~ria Roctr i gues, Cananeic., em junho 
de 1987. 

Temperatura do ar Umidade R~lativCJ. Pressao Atmosferica 
( C> (%) <mmHq) 

Dia ê4 es C!4 e::; 24 25 
Hora 
1 13.8 11.3 93 89 770.7 772.1 
2 13.9 10.8 93 93 770.7 772.0 
3 13.8 10.7 90 94 770.7 771.B 
4 13.7 10.S 0·1 9!5 770.7 771.8 
5 13.6 10.4 87 99 770.7 771.7 
6 13.4 i0.8 86 99 770.8 77!.3 
7 13.3 10.9 89 98 770.8 771.1 
8 !3.3 11.3 88 96 771.7 771.i 
9 18.6 11.9 88 9::; 771.9 771.4 
10 13.8 13.3 87 80 772.0 771.6 
11 14.0 15.0 79 78 772.5 772.0 
12 14.9 16.6 70 75 º/72 . 6 772.1 
13 15.5 17.0 67 70 772.5 T/1.8 
!4 15.7 17.0 67 72 "/72.2 770.6 
15 15.7 17.0 71 71 771 . 8 770.0 
16 13.3 17.0 76 81 771.8 769.8 
17 14.8 16.8 79 84 7/1.8 769.8 
18 14.0 16.7 81 as 771.8 769.8 
19 13.8 16.4 85 87 771.8 769.8 
20 13.7 15.8 as 87 771.9 769.8 
21 12.8 15.2 88 88 772.0 769.8 
22 12.S 14 . 8 91 88 772.0 769.8 
23 1C!.3 13.9 92 89 77E.1 769.9 
24 1E.O 13.8 88 90 772.2 769.8 

Media 13.9 14 . 0 84 87 771.7 770.9 
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Tabela 9cs Valores horarios da te11Peratura do ar, llllidade relativa do ar, pressao abosferica, 11c1re, evaporacao, radiacao solar global, in!.Olacao, vento e pre-
cipitacao registrado na Estacao tteteorolD!lica de Cananeia,IClJSP, Junho de 1987. 

Te11Perat11ra U.idade Pressao 
do Ar Relativa AtlOSfer ica "a r e Evaporatao Radiacao Solar ~lobal I n s o l a e a o V e n t o 
( C> m h111Hg) (c11) (111111) <cal/e• ) (11in) (111/sl 

24 25 
Dia 24 2S 24 2S 24 2S 24 2S 24 25 24 25 24 2S 

Hora Hora Hcn Dir . Vel. Dir . Vel. 
Hora 

1 12.7 10.0 95 100 no.3 n2.3 255 242 5-6 5-6 0-1 ssw 2.6 N 3.0 
2 12.5 9.9 9S 96 no.3 m.1 262 253 0.1 0.1 6-7 0.00 0.00 6-7 o.o O.O i-2 ssw 2.3 W'.JW 4. ;j 
3 12.4 9.6 93 98 770.2 nt.6 253 254 7-8 3.42 2.00 7-8 O.O O.O 2-3 ssw 2.6 N 4.7 
4 12.3 9.2 94 100 no.1 nt.3 235 235 0.2 0.2 IH 3.42 iS.39 8-9 o.o O.O 3-4 sw 2.9 w 5./ 

~ 5 12.2 9.9 96 95 no.o n1 .0 214 210 9-10 3.42 33.17 9-10 O.O 0.5 4-5 s 2.9 WBN. 5.3 
6 12.5 10.3 9S 9S no.o nt.o 191 176 0.2 0.3 10-11 20.24 40 .:38 10-11 o.o i.O S-6 s 2.9 N 5.0 lf 7 11.9 10.6 93 94 no.3 nt.1 190 150 11-12 35.57 43.04 11-12 O.O 1.0 6-7 s 2.8 w 4.8 -
8 12.4 10.9 96 95 771.1 nt.3 178 139 0.4 0.4 12-13 33.17 43.04 12-13 0.1 1.0 7-8 W'.JW 3.0 w 3.'1 

li 
co 

9 12.7 12.7 91 90 nt.5 nt.1 190 144 13-14 30 .78 22.BO 13-14 0.2 1.0 8-9 ssw 2.6 N 3.6 n 
10 12.9 16.7 92 68 7/2.2 ni.7 192 150 O.O 0.2 14-15 28.16 15.39 14-15 0.8 0.7 9-10SSN 2.5 w 2.6 
11 13.7 17 .8 93 70 m .3 nt.6 210 169 15-16 15.39 10.32 15-16 1.0 0.2 10-UWSW 3.0 wsw 1.1 
12 15.7 17.8 7S 65 m.3 nt.1 240 194 0.2 0.9 16-17 1.71 2.91 16-17 0.5 O.O 11-12S 3.7 fE 1. '1 
13 15.8 18.7 68 6b 77~.3 no.4 2~ 223 17-18 0.00 0.00 17-18 O.O O.O 12-13SSW 2.8 E 1.9 
14 15.9 18.0 70 70 n1.0 769.8 275 249 1.0 1.2 18-19 18-19 13-HWSW 2.3 E 2.2 
15 16.2 18.9 72 73 ni.4 769.6 275 260 14-lsgj 2.0 E 2.3 
16 15.7 17.2 70 83 nt.4 769.5 259 247 1.3 1.3 15-16S 2.0 E 2.3 
17 14.9 16.9 73 90 n1.4 769 .5 240 228 16-17S 2.2 E 2.0 
18 13.5 16.2 83 93 ni.S 769.5 220 204 0.6 0.8 17-185 2.2 E 2.:j 
19 12.7 15.6 91 97 771.6 769.9 202 177 1B-19SSW 1. 7 E 2.0 
20 12.0 15.6 94 98 n1.1 no.1 192 161 0.2 0.2 19-20W 2.8 ~'NE 3.0 
21 11 .5 14.7 95 100 772.0 770 .0 191 155 2<>-21WSW 3.9 NtE 3.9 
22 10.9 14.0 98 100 712 .4 no.o 198 159 0.3 0.4 2~ 4.3 NNW 3.6 
23 10.7 13.5 100 100 m.5 769.9 213 174 22-23WSW 3.6 tlM 5.0 
24 10.5 13.4 100 100 m.s 769.9 226 190 0.4 O.O 23-21W 3.6 ~ 5.0 

til -+- -+----- -+-------------------
lbtia 13.1 14.1 BB 89 nt.4 no.1 



Tabela 10a 

TabelalOaValores horarios da tea1FJeratura do ar, u•1idade rE-lativa do ar, prl'Ssao ah1osferica e velocidad~ do ver1to 
r:!Qistrado em areas cobertas por .anque, no Rio Baquacu, .CaM111üa, em sete.nhro e out1Jbro de !'189. 

TetiPeratura do ar Ulhidade Relativa Pressao AtllOSfE-rica VE-loc.idacJl· do Ver.to 
( Cl m (NIHq) (•/sl 

altura de 6.0o1 altura de c.bai 
Dia 30 i 30 1 30 i ~ 30 29 JO 
Hora Hora 
i 17.0 i6 .4 90 89 0-i 
2 17.0 16.4 90 90 1-2 
3 i6 .B 16 .4 90 90 2-3 
4 16.6 16.5 90 90 3-4 
5 16 .5 16 .5 91 90 4-5 
6 16.4 16 .6 91 90 5-6 . 
7 16 .4 17.1 91 BS 6-7 
8 16.4 18.2 91 n 7-8 
9 16 .7 18 .B 90 74 8-9 
10 18.S 19.S 82 69 c;'-10 
i1 18.5 19.5 78 68 10-11 
12 19.3 20 .8 76 6b 11-12 
13 19 .3 22 .2 74 'SI 12-13 
14 19 .5 22.S 75 . 57 13-14 
15 19.5 22 .0 74 'J7 !4-15 
16 19.4 21.S 12 62 15-16 
17 18 .5 20.5 .12 70 16-17 
18 17 .S 19.8 79 80 17-18 
19 17 .4 19.0 85 82 19-19 
20 17 .1 18.3 86 B3 19-20 
21 16.7 10.3 87 84 20-21 
~ 16:6 18.4 87 85 21-22 
23 16.S 18.S 89 84 22-23 
24 16.5 18.6 89 82 23-24 

f"ledia 17.S iB.8 84 78 o.o O.O o.o O.O O.O o.o 
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TabelalOcsValores horarios da te11Peratura do ar, uaidadP. relativa do ar, pres!Hlo at11C1Sferica, 111are, evaporacao, radiatao solar glcbal , inwlacao, vento e pre-
cipitacao registr.liio n-1 J:st.Jr:.'J rJ t'l::?~ :lorolo~ i ca de C;in-lnei-!, lll.ISP, Setetllbro e ()Jt11()ro Je 1939. 

Tet11Peratura U.idade Pressao 
do Ar Relativa AtlOSfer ica 11 a r e EviJIQf atao R~iatao Solar 6looal 1 n s o 1 a e a o V e n t o 
1 C> m (~) lc1) (•) leal/e• ) l•in) C111/s) 

30 01 
Dia 30 Oi 30 Oi 30 Oi 30 Oi 30 Oi 30 Oi 30 Oi 

Hcn Hora Hora Dir . Vel. Dir . Vel. 
Hora 

1 i6 .4 i6 .2 100 98 766 .6 767 .8 217 100 S-6 0.00 0.00 S-6 o.o O.O 0-1 
2 i6.4 16.0 100 98 766 .S 767.4 237 213 o.o o.o 6-7 1.92 1.27 6-/ O.O o.o h? 
3 16.4 16.0 100 99 766.4 767.0 245 230 7-8 7.88 10.97 7-8 O.O o.o 2-3 
4 i6.4 15.9 iOO 99 766.3 766.7 232 228 O.O O.O 9-9 16.36 i3.57 8-9 O.O O.O 3-i 

-;} s 16.4 15 .9 100 99 766.3 766.8 209 205 9-10 10.9"/ 24.24 9-10 O.O o.o 4-5 
6 16 .4 16.0 100 99 766 .5 766.9 171 175 o.o O.O 10-11 13.57 16.36 10-11 O.O o.o ~hS i 7 16.7 16.3 100 98 767 .0 767.3 129 133 11-12 10.97 35.27 11-12 O.O O.O 6-7 -
8 17.5 17.4 99 86 767.6 767.S 102 99 o.o o.o 12-13 7.99 45.7S 12-13 O.O 0.1 7-!J D .... 
9 18.4 18.7 93 93 768.0 768.0 94 90 13-14 16.36 35.27 13-14 o.o 0.8 8-9 o 

10 18.2 19 .4 91 78 768 .0 768.0 109 99 O.O 0.3 14-15 13.57 32./2 14-15 0.1 0.3 9-10 n 
11 18.6 19.3 90 81 768.2 767.9 132 124 15-16 7.88 21 .51 15-16 O.O 0.1 10-11 
12 18.3 20.4 89 76 768 .2 767.3 151 143 o.o o.e 16-17 5.21 5.?.1 16-17 O.O O.S 11-12 
13 18.2 20.9 89 76 768.0 766.8 176 162 17-18 0.54 1.92 17-18 O.O o.o 12-13 
14 19 .4 21.1 92 76 767.5 766.S 202 178 O.O i.O !8-19 0.00 0.00 18-19 O.O 13-li 
15 18.9 20.9 92 7S 767 .1 766.0 223 199 14-15 
16 18.4 20.S 86 90 767 .0 765.6 228 213 O.O i.O 15-16 
17 18.4 20.0 86 83 767.2 765.S 212 202 16-17 
18 17.4 19.4 93 91 767 .S 765.S 175 179 0.9 0.9 i7-U3 
19 16.8 18.8 93 91 768.0 765.6 135 140 18-19 
20 16 .6 18.6 96 91 768.2 765.9 102 102 0.1 o.s 19-20 
21 16.4 18.8 97 91 768 .4 766.2 89 79 eo-21 
22 16.4 18.6 98 88 768 .S 766.4 102 78 0.1 O.S 21-2'2 
23 16.3 19.0 98 87 768 .4 766.5 134 104 22-23 
24 16 .2 19.1 98 86 768.2 766.3 166 134 0.2 0.3 23-21 

• 

! ------- -------+-----+- -----
l"edia 17 .3 18.S 9S 8B 767 .S 766 .7 

Precipitacao no Período = 4.5 • 



Tabela 11a 

hbehllaflalores horarios dtl tetiPeratura do ar, idadt.- relativa do ar , pr~saci ahiosfericil e ~l<.<:iciai* do ventci 
reQistrado M areas cobertas por .a119ue, no Rio Biguacu, CaMm~ia , M i-ln>?iro de 19?0. 

lettPeratura do ar l.Jllidade Relativa Pressao At110Sferit.a ~lociclade do Vento 
< C> m (llfiq) (•/s) 

dtura de 6.0. allurél de 2.61-
Dia 24 2S 29 30 29 30 29 30 29 30 
Hou Jtira 

1 24 .9 26.3 0-1 
2 24 .9 26.3 1-2 
3 24 .5 26 .3 2-3 
4 24 .0 26 .1 3-4 
s 23 .9 25.9 4-S 
6 23 .5 2S .B 5-6 
7 23 .9 26 .0 6-7 
o 25.B 28 .1 7-8 
9 27 .5 31.0 8-9 
10 30.0 32.0 9-10 
u 32.0 33.S 10-11 
12 32.6 35.2 U-12 
13 33.0 35.S 12-13 
14 32.0 31.4 13-14 
15 31.2 28 .S 14-15 
16 31.0 28 .0 15-16 
17 31.7 28.4 16-17 
18 30 .0 28 .2 17-18 
19 28 .5 26.0 19-19 
ro 28.0 25 .0 19-20 
21 27 .6 24 .9 2o-21 
22 27 .2 24 .8 21-22 
23 26 .9 24 .S ~ 

24 26.3 24 .4 ê.3-24 

Pledia 28 .0 28.0 o o O.O O.O o.o o.o O.O o.o 
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TabelallcsValores h<nrios da tf!IPl!fatura do ar, Ulidade relativa do ar, pressao abosferic.a, 1are, evaporacao, r~iaccl(I scilar global , insolacao, vento e pre-
cipitacao registrado na Estacao ftet:eorologica de Can.lneia,IClJSP, J.vieiro de 1990 

TNPeratura U.idade Pres!iao 
do Ar Relativa Ahosferica ti ar e Evaporacao Radiacao Solar Global 1 n s o 1 a e a o V e n t o 
( C> m h1111Hql lei> (11111) (cal/CI ) l11in> 11111s> 

~4 25 
Dia 24 25 24 25 24 25 24 25 24 25 24 25 24 25 

K:ira Hora Hora Dir . Vel. Dir . Vel. 
Hora 

1 23.8 26.3 97 98 756.8 756.2 2.22 214 5-6 0.00 . 0.87 5-6 O.O O.O ()-1 

2 23.7 26.3 98 98 '156.3 756.2 226 228 O.O O.O 6-7 S.37 13.98 6-1 O.O O.O 1-e 
3 22 .9 25.8 98 98 755.9 755.8 217 219 7-8 16.BS 33.70 7-8 0.3 0.9 2-3 
4 23 .0 25 .S 98 98 755.9 7SS.7 203 205 O.O O.O 8-9 33.70 41.81 8-9 1.0 1.0 3-1 .... 
5 2?.8 25.0 98 98 755.9 755.7 184 183 9-10 38.94 38.94 9-10 0.7 0.8 4-5 li 

6 22.9 25.0 98 98 756.6 755.8 169 161 O.O O.O 10-11 49.92 44 .43 10-11 0.9 i.O ~b ff 
7 23.9 25 .4 93 93 756.9 756.2 160 138 -11-12 52.54 61.28 11-12 1.0 0.8 6-7 a 
8 24.B 26.8 92 86 7'51.3 756.4 140 130 0.1 o.o 12-13 SB.03 49.92 12-13 1.0 0.6 7-3 ... 
9 26 .6 ~-ª 85 79 757 .2 756.7 140 122 13-14 61 .28 8.11 13-14 1.0 0.1 8-9 

... 
n 

10 29 .B 32.5 . 00 7S 757.2 757 .0 140 130 o.e O.O 14-15 49.92 8.11 14-15 0.6 O.O 9-10 
11 31.B 32.B 75 7S 756.7 757 .0 156 139 15-16 36.32 3.99 15-16 0.6 O.O 10-11 
12 32.8 33.1 70 75 756.2 756.9 181 1~ 1.0 0.8 16-17 24 .96 11.29 16-17 0.5 O.O 11-ii~ 

13 32.6 32.6 73 73 755 .6 r.ió.7 205 182 17-18 4.49 0.56 17-18 O.O O.O 12-13 
14 32.0 29.B 74 B3 7SS .3 757 .0 225 218 1.0 0.4 18-19 i.25 0.00 18-19 O.O O.O 13-11 
15 30.7 28.8 81 B3 7$.3 757 .5 219 215 14-15 
16 30.3 26.8 83 95 754 .8 757.6 206 211 0.7 1.6 15-1.'.> 
17 29 .9 26.7 87 84 754 .7 757 .2 176 185 16-17 
18 27 .9 26.0 93 88 754.7 7S7.4 141 150 1.3 0.9 17-ill 
19 27 .6 24 .3 96 98 754 .B 758.1 iJO 117 18-19 
20 26 .9 23.6 97 98 755 .3 758.7 90 88 LO 0.1 19-20 
21 26 .7 23.4 98 98 755 .9 759 .3 100 78 eo-21 
22 26 .S 23 .8 98 98 756 .S 759 .4 121 96 0.2 O.O 21-22 
23 26 .2 23 .8 98 98 756 .4 759 .4 15i! 128 22-23 
24 25 .B 24.4 98 98 '156.3 759 .2 188 173 O.O O.O el-21 

~ -----
~ia 27 .2 27 .0 90 90 756.0 757 .2 

Precipitacao no Período = S.8 • 
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3.1.1. Medidas do Albedo do Mangue 

As primeiras medidas de albedo de superffcies cobertas por vegetação de mangue 

foram obtidas cm 1989 no dia 19 de julho, em sítio di,tante 200m da margem direita do Rio 

Biguacu. Entre 9.00 e lS.00 horas foram efetuadas 24 medidas. 

A segunda série de 49 medidas foi realizada a 400m da margem direita do Rio 

Baguaçu, Ilha Comprida nos dias 23 e 24 de agosto do mesmo ano. 

Apilha solarimétrica Kipp and Zonen era posicionada acima da copa da vegetação a 

uma altura média de t.Sm, após algumas leituras, o instrumento era transferido para medições 

de outras superfícies, solo úmido, super úmido, do próprio mangue, variando a altura (O.S e 

1.0macimadosolo)afimdeverlficarpossfveis atceraç6es nas medidas da radiação retledda. 

Essas medidas durante o invemo tiveram a média de 7.9%. 

Durante a primavera, outras superfícies além daquelas cobertas por vegetação de 

mangue foram amostradas: arbustos de praia (1.0m de altura), gramínea de praia e areia 

branca, afim de comparar-se os diferentes coeficientes de reftexão. 

No período de 23 a 2S de janeiro de 1990, foram realiz.adas 37 medidas de albedo 

sobre a mesma vegetação de mangue, a seguir foram efetuadas medidas do poder refletor das 

váriauupcrfi'cica,j' amostradas na primavera; 

Todos os resultados de medida de albedo coletados, de julho de 1989 a janeiro de 

1990 são apresentados na tabela 12 onde são relacionados tipos de superfícies, número de 

leituras, datas, período sazonal e local das obseivações. 



Tabela 12 

Tabela 12 · · Albedo, nunero de 11edidas, locais e datas. 

nucero de 
Suf.erhcie Data Leituras Albedo local das O>~rvatoe!t Per i o<ill Sauina l 

aanque 19/07/S'i 24 O.OóO Rio Biquacu - Ilha de Cai1aneia inverno 
.ang~ ~/00/C'i 31 0.004 Rio Ba~uacu - Ilha Coa.J.rida invernll 
llallQUe 24/0B/S'i 18 0.094 Rio 8aq11acu - Ilha C\lllPrida i1werno 
&ill!I~ 07/11/89 25 O.Ol.7 Rio Ba~uacu - Ilha Cceprida pr i1avera 
aangue 23/01190 18 0.079 Rio Saquacu - Ilha Cilllprida wrao 
~~ 24/01/90 7 0.065 Rio Bil!IUatu - lltia u.prida vt!rat1 
aangue 25/01190 12 0.066 Rio Baguacu - Ilha CllllPrida ver ao 

Total 135 
flecha da Si!rie 0.074 

9fMI 07/11/89 3 0.147 Trincheira - Ilha ~rida priwvtra 
grua 23/01/90 4 0.144 Trincheira - Ilha ~rida ver~o 

gr•a 24/01/90 5 0.134 Trincheira - Ilha CoaiPrida vtrao 

Total 12 
Kcdia da ~ie 0.142 

arbustos 07/11/89 3 0.1C7 Trind1eira - Ilha C:C.rida priiwvera 
Mbustos 23/01190 4 0.176 Trincheira - Ilha ~rida ver ao 
ir bustos 24/01190 5 0.103 Trincheira - Ilha COllPrida veraci 

Total 12 
t\edia da Serie 0.182 

areia 07/11/89 4 0.393 Trincheira - Ilha Calllprida pri111avtra 
areia 23/01/90 4 0.363 Trincheira - Ilha Collprida ver.10 
ilrtia 24/01/90, 5 0.379 Trincheira - Ilha C'*Prida ver ao 

Tot.l 13 
ttedia da Serie 0.378 



111.1.1. Amostragem de Sedimentos de Superftele 

Durante as viagens para instalação das cstaç6es meteorológicas de campo foram 

coletadas amostras de sedimentos de superfície, de áreas de mangue e de bosques de mata da 
Rgião cstuarina-lagunarde Cananéia. 

Os locais das àmosttaaem, fig.5 foram determinados em função da distribuição das 

estações meteorológicas na região, nos pontos denominados: Rio Carapava, Rio Biguaçu, 

. Ponta do Bamo Grande, Rio Maria Rodrigues, onde foram coletadas 9 amostras. 

111.2. AmUse Granulométrlca d•s Sedimentos 

Os processamentos de an,tise foram realizados no laborat6rio de sedimentalogia do 

setor de Oceanografia Ocol6gica do lnstiruto Oceanogntftco da USP, onde foram cferuados 

ensaiosdean,li&e granulom6trica e carbono orgânico. 

As amostras foram inicialmente secas cm estufas à temperatura de oo0c, sequencial

mente foram quarteadas em quartcador Jones, até a quantidade de lOOg. 

Em seguida •• amostras foram mantidat cm suapcnaão e homogoncir.adat eom a 

utill7.ação de um agitador rotadvo e foi adlcl~nada umà porção de plrofosfato de sódio aftm 

de se evitar o surgimento de tloculação. 

As amostras que continham sedimentos grosseiros e finos foram por via umida 

peneiradas em malhas de 0.062mm, objetivando separar as frações pelíticas das arenosas. 

O material fino foi colocado em uma proveta graduada de 1000cc, em suspcnsio com 

'gua destilada, a seguir foram efetuadas pipetagens de alíquotas correspondentes às normas 

de tempo utilmdos para análise de sedimentos finos, no método de pipctagem. 

A porção de sedimentos grosseiros reddos na peneira de 0.06Zmm depois de seca foi 

pesada e passada através de um conjunto de peneiras com intervalos de 1/2 O de malha no 

Ro-Tap, um penciradorautom,tico. 

As várias porç6ca que permaneceram retidas nu várias peneiras foram pesadas 

acparadamente; e a partir dos rcaultadoa das frações de pipctagcm e peneiramento foram 

catabeleçido1 por computador os parâmetros catatístico1, o pl'9grama realiza os çálculo1 doa 

parâmetrosdcf'olkc Warcl (19S7), efetua a çlusiftea~o dos sedimento• atravta do diagrama 

triangulardeShcpard (19S4), reorganiza a classificação percentual das fraÇ6es de areia, argila, 

silti mais argila, efetua dlculos da relação dos sedimentos grosseiro) sobre os finos. 



JJl.3. Resultados das AnMises dos Sedimentos 

At. tabelas 13, 14, lS, 16, 17, 18e 19relac.ionam os resultados obtidos pela análise das 

amostras de sedimentos de superfície de mangues e de bosques de floresta da região estuari

no-lagunarde Canan~ia, segundo a classificação de Shepard e Moore (1954) e pelos parAme

tros de F olk e Ward (19S7) . . 

Ossediment.osde superfície dos mangues podem ser caracterizados como sedimentos 

arenosos finos para arenosos muito finos, pobremente.selecionado a moderadamente selecio

nado, de assimetria posidva para muito posidva e valores de curtose dlstribuldas entre cuivas 

de muito leptocúrticasa extremamente leptocúrtlcas. 



Tebele 13 

Analise Granulometrica por Pipet~gem e Penei r amenfo 

Amostra : Rio Carapava - Mata : 

Peso Total Inicial : 47.709 
Peso Total Final : 46 . 539 
Fator de Correcao: 1.02 

granulometria pesos porcentagens 
<mm> ( fi) (g) simples 

4 .000-2 . 830 -1.5 0 . 00 0 . 00 
2.830-2 . 000 -i.O 0 . 33 0 . 7! 
2.000-1.410 -0 . 5 3 . 92 8 . 42 
1 . 410-1 . 000 o .o 4.64 9 . 97 
1.000-0.707 0.5 4 . 52 9.71 
0.707-0.500 1.0 5.48 11.78 
0.500-0.354 1.5 5.65 12.14 
o . 354--0 . 250 2 . 0 4.70 10 . 10 
0.250-0.177 2.5 6 . 42 13 . 80 
o . 177-0. 125 3 . 0 0.78 i.68 
0.125-0.088 3.5 2 . 06 4.43 
o.oea-o.o6e 4.0 i.53 3 . 29 
0 . 062-0 . 031 5 . 0 1.00 2 . 15 
0.031-0.016 6 . 0 1 . 00 2.15 
0.016-0.008 7.0 0.50 1.07 
0 . 008-0.004 e.o 1 . 00 2. 15 

<0.004> 11.0 3 . 00 6.45 

% Granules: 0 . 7! % Silte: 7 .52 
~ Areia : 85.32 " Argila: 6.45 

Classificacao de SHEPARD: Areia 

Parametros Estatisticos de FOLK & WARD <1957> 

Media < f i >: Areia Media 

retidas 
acumulada 

0 . 00 
0 . 71 
9.13 

19 . iO 
28.81 
40 . ::39 
52.73 
62 .83 
76.63 
78 . 31 
82 . 74 
86.03 
88 . 18 
90 .33 
91.40 
93.55 
99.99 

Desvio Padrao: 
Assimetria: 

1.64 
2.28 
0 . 37 
1. 70 

Muito Pobremente Selecionado 
Muito Positiva 

Curta$e: Muito Leptocurtica 



Tabela 14 

Analise Granulometrica por Piretagcm e Peneiramento 

Amostra : Biguacu Mata 

Peso Total Inicial : 
Peso Total Final: 
Peso de Seixos : 
FQtor de Correcao: 

_ gr anu 1 ofl)et ri a 
<mm> (fi> 

4 . 000-2.830 
2.830-2.000 
2 .000-1.410 
i . 4!0-i . 000 
1.000-0.707 
0 . 7!0...:0 . 500 
0 . 500-0 . 354 
o . 354--0 . 250 
0 .250-0 . 177 
0 . 177-0 . 125 
o . 125-0 . 088 
0.088-0.062 
0 . 062-0 . 031 
0 . 03i-O . Oi6 
0 . 016-0 . 008 
0 . 008-0 . 004 

<0 . 004> 

X Sei><os: 

-1.5 
-1.0 
-0 . 5 
o .o 
0.5 
i.O 
1.5 
2 . 0 
2.5 
3.0 
3.5 
4 . 0 
5 . 0 
6 . 0 
7 . 0 
8 . 0 
9 . 0 

X granules: 
'X areia : 

0.00 
0 . 00 

89.2! 

2~i. 96 

25 . 96 
0.009 
i.00 

P~SOS 

(g) 

0 . 00 
0 . 00 
0 . 00 
0 . 00 
0.00 
0 . 02 
0 . 06 
O. iO 
1 . 48 
6 .9i 

13.39 
1 . 20 -
0. 7Q 
0 . 70 
0 . 70 
0.70 
0.00 

%/silte: 
X Argila : 

porcentagens 
simple$ 

0 . 00 
0 . 00 
0.00 
0 . 00 
0 . 00 
0 . 08 
0 . 23 
0.39 
5 . 70 

26 . 62 
~1.58 

4 . 62 
2.70 
2 . 70 
2 . 70 
2 . 70 
0.00 

10.79 
o 

:lassificacao de SHEPARD : Areia <1954> 

Parametros Estatisticos de FOLK & WARD - (1957) 

Diametro Medio: 
Oe$Vio Padrao: 
Assimetria : 
Curtóse: 

3 . 13 
0.74 
0.26 
3.08 

Coeficiente de TRASK : 
Desvio do Quartil: 

Areia muito Fina 
Pobremente Selecionado 
Assimetria Muito Positiva 
E><tremamente Leptocurtica 

C (diametro a 1X da distribuicao>: 

0.84 
-0 . 02 

0 . 24 
O. i1 M (diametro a 50% da distribuicao : 

retidas 
acumulada 

0 . 00 
0 . 00 
0.00 
0 . 00 
0 . 00 
0 . 08 
0.31 
0.69 
6 . 39 

33 . 0i 
84 . 59 
89 . _2! 
91 . 91 
94 . 6! 

97 . 3 
99.99 
99.99 

~ -



Tabela 15 

Analise Granulometrica por Pipetagem e Penciramento 

Amo$tra: Rio Biguacu - Mangue. 

Peso Total Inicial: 26.869 
Peso. Total Final: 26.73g 
PeE>o de Seixos: 0.009 
Fator de Correcao: i.00 

granulometria pesos porcentagens 
<mm> ( f i) (g) simples 

4.000-2.830 -1.5 0.00 0.00 
2.830-2.000 -i.O 0.00 0.00 
2. 000--1. 410 -0.5 0.00 0.00 
1.410-1.000 o.o 0.00 0.00 
1.000-0.707 0.5 0.00 0.00 
0.707-0.500 1.0 O. 10 0.04 
0.500-0.354 1.5 0.50 0.19 
0.354-0.250 2.0 0.08 0 . 30 
o . 250--0 . 1 77 2.5 0.91 3.40 
O.i77-0.i2S 3.0 4.90 18.33 
o. 125-0 . 088 3.5 13.73 51.37 
0.088-0.062 4.0 3.05 11.41 
0.062-0.031 5.0 1.00 3.74 
0.031-0 .016 6.0 0.50 i.87 
0.016-0 . 008 7.0 0.50 1.87 
0.008-0.004 8.0 i.00 3.74 

<0.004) 9.0 1.00 3.74 

% Seixos: 0.00 %/silte: 11.22 
~ gri\nulos: 0.00 ~ Argila: 3.74 
% areia: 85 . 04 

Classificacao de SHEPARD: Areia <1954) 

Parametros Estatisticos de FOLK & WARD1 <1957) 

Diametro Medio: 
Desvio Padrao: 
Assin1etr ia: 
Curtose: 

3.37 
1.03 
0.49 
3 . 97 

C~eficiente de TRASK: 
Desvio do Quartil: 

Areia muito Fina 
Pobremente Selecionado 
Assimetria Muit~ Positiva 
Extremamente Leptocurtica 

e (diametro a 1~ da distribuicao): 

0 . 83 
-0.02 
0.23 
O. 10 M (diametro a 50% da distribuicao: 

retidas 
acumulada 

0.00 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 
0.04 
0.22 
0.52 
3.93 

22.26 
73.63 
85.04 
88.78 
90.65 
92.52 
96.26 
99.99 
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Tabela 18 

Analis~ Granulometri~a por Pipetagem e Peneiramento 

Amostra : Ponta do Baixio Grande - Mangue . 

F'e_so Total Inicial: 49.209 
Peso Total Final : 48.58g 
F·ator de Corrccao: 1.01 

granulonietria pesos por centagens 
<mm> -( f i) ( g) simples 

4 . 000-2.830 -1.5 0.00 0.00 
2 .830-2.000 -i.O 0.00 0 . 00 
2.000- 1 . 410 -0 . 5 0.00 .0 . 00 
1. 410-i. 000 o.o 0 . 02 0 . 04 
1 . 000-0 . 707 0 . 5 0.03 0 . 06 
0 . 707-0.500 i.O 0.07 o. 14 
0.500-0.354 - 1.5 0.10 0.21 
o . 354·-0 . 250 2 . 0 0 . 08 o . 16 
o . 250-0 . 1 77 2.5 1.22 2 . 51 
0 . 177-0.125 3.0 3 . i8 6 . 55 
o .125--0 . 088 3.5 35 . 36 72 . 79 
0 . 088-0 . 062 4 . 0 7 :-14 14 . 70 
0 . 062-0 . 031 5 . 0 1.38 2 . 84 
0.031-0.016 6.0 0 . 00 0 . 00 
0 . 016-0 . 008 7.0 0 . 00 - 0.00 
0.008-0.004 a.o 0 . 00 0 . 00 

(0.004) 11.0 0 . 00 0 . 00 

- ~ granules: 0.00 ~ silte : 2 . 83 
~ areia : 97 . 16 ~ argila : 0 . 00 

Classificacao de SHEPARD: Areia 

Parametros Estatistico~ de FOLH & WARD (1957) 

Media (fi) : 
Desvio Padrao : 
Assimetria : 
CurtClse: 

3.29 
0 . 29 
0 . 00 
1.59 

Areia muito Fina 
Muito bem Selecionado 
Aproximadamente Simetrica 
Muito Leptocurtica 

retidas 
acumu lada 

0.00 
0.00 
0.00 
0.04 
0 . 10 
0.24 
0.45 
0 . 61 
3 . 12 

.9 . 67 
82 . 46 
97 . 16 
99 . 99 
99.99 
99.99 
99.99 
99.99 
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Tabele 17 

Anali~e Sranulometrica por Pipetagem e Pcneiramento 

Amostra : Ponta do Baixio Grande - Mat~ : 

Petto letal Inicial: 40.059 
Peso Total Final: 33.399 
FcitCJr d~ Corret:ao : 1.19 

granulometria pesos porcentagens 
<mm> (fi) (g) simples 

4 . 000--2 . 830 -1.5 0 . 00 0.00 
2 . 830-2.000 -i.O 0 . 00 0 . 00 
2 . 000-1.410 - 0 . 5 0 . 00 0 . 00 
1.410-1 . 000 o.o 0 . 00 0.00 
1 . 000--0 . 707 0 . 5 0.00 0.00 
0 . 707-0.500 i.O O.Oi 0 . 03 
0 .500-0 . 354 1.5 0 . 04 0 . 12 
D. 354-0.250 2 . 0 0 . 09 0.27 
::> . 250-0.177 2 . 5 1.46 4 . 37 
) . 177-0 . 125 3 . 0 2 . 59 7 . 76 
) . 12S-0.088 3 . 5 16 . 38 49 . 06 
) . 088-0 . 062 4 . 0 6 . 32 18 . 93 
) . 062-0 . 031 5 . 0 1.00 2 . 99 
) . 031-0. 016 6 . 0 i.00 2.99 
) . 016-0. 008 7 . 0 1 . 00 2.99 
) . 008-0 . 004 a .o 1 . 00 2.99 

(0.004> 11.0 2.50 7.49 

X Granules : 0 . 00 X Silte : i 'i . 96 
X Areia : 80 . 54 ~ Argila : 7 . 47 

lassificacao de SHEPARD : Areia 

Parametros Estatisticos de FOLK & WARD · <19S7> 

Media < fi >: 
Des.vio Padrao: 
Assimetria: 
Curtose: 

3 . 86 
1.39 
0 . 68 
3 . 51 

Areia Muito Fina 
Pobremente Selecionado 
Muito Positiva 
Estremamente Leptocurtica 

retidas 
acumulada, 

0 . 00 
0 . 00 
0.00 
0 . 00 
0 . 00 
0.03 
0 . 15 
0 . 42 
4 . 79 

12 .55 
61 . 61 
80 . 54 
83 .53 
86 . 52 
89 .51 

9?..S 
99. '99 
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Tabela 18 

AnaliLe Gr anu lometrica por Pipetagem e PenP.iramento 

Amostra : Rio Maria Rodrigues - Mangue . 

Peso Total Inicial : 48 . 309 
Peso Total Final : 46 . 349 
Fator d~ Correcao: i . 04 

granulometria pesos porcentagens 
<mm> (fi) ( g) simples 

4 . 000-2.830 -i.5 0 . 00 0 . 00 
2 . 830-2.000 -i.O o .'oo 0 . 00 
2 . 000-1 : 410 -0 . 5 0 . 00 0.00 
1 . 410-1.000 O.O 0 . 00 0 . 00 
i . 000-0.707 0 . 5 0.00 0.00 
0 . 707-0 . 500 1 . 0 O. Oi 0 . 02 
o . 500--0 . 354 i.5 0.05 O.ii 
0 . 354-0.250 2.0 0 . 06 o . 13 
o . 250-0 . 177 2 . 5 0.29 0 . 63 
o . 177-0 . 125 3 . 0 6.04 13 . 03 
o . 125-0 . 088 3 . 5 28 . 26 60 . 98 
0 . 088-0 . 062 4 . 0 5.63 12.15 
0 . 062-0 . 031 5 . 0 2 . 50 5 . 39 
o . 031--0. 016 6 . 0 1.50 3 . 24 
0.016-0.008 7 . 0 0.50 i.00 
0 . 008-0 . 004 8 . 0 0 . 50 1.08 

<0.004> ii.O i.00 2. 16 

% granulas: 0 . 00 ~ silte: 10 . 79 
X areia: 87 . 05 X argila : 2.16 

:1assificacao de SHEPARD : Areia 

Paran1etros Estatistico6 de FOLK & WARD < 1957> 

Media < fi >: 
Desvio Padrao : 
Assimetria : 
Curtose: 

3 . 39 
0 . 65 

0 . 48 
3. 14 

Areia Muito: Fina 
Moderadamente Sele~ionado 
Muito Positiva 

Extremamente Leptocurtica 

retidas 
acumul3da 

0 . 00 
0.00 
0 . 00 
0 . 00 
0 . 00 
0.02 
0.13 
0 . 26 
0 . 89 

13.92 
74 . 90 
87 . 0S 
92 . 44 
95 . 68 
96 . 76 
97 . 84 
99 . 99 
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Tabela 19 

Analise Granulometrica por Pipetagem e Peneiramento 

Amostra: Rio Maria Rodrigues - M3ta: 

Peso Total Inicial : 
Peso Total Final: 
Fator d~ Correcao: 

. granu lomet ria 
Cmm) Cfi) 

4.000-2 . 880 
2.830-2.000 
2 . 000-1 . 410 
1 . 410-1 . 000 
1 . 000-0 . 707 
0 . 707-0 . 500 
:>.500-0.354 
:>.354-0.250 
) . 250-0 . 1 77 
) . 177--0 .125 
) . 125-0 . 088 
).088-0.062 
) . 062-0 . 031 
) . 031-0 . 016 
) . 016-0 . 008 
) . 008--0 . 004 

<0 . 004> 

% Granulas: 
~ Areia: 

-1.5 
-1.0 
-0.5 

O.O 
0 . 5 
1.0 
1.5 
2.0 
2.5 
3.0 
3.5 
4.0 
5.0 
6 . 0 
7.0 
8 . 0 

11.0 

0.00 
85·.32 

45 . 75g 
40.89g 

1. U . 

pesos 
(g) 

0.00 
0.00 
0.00 
0 . 00 
0.02 
0.02 
0 . 04 
0.03 
i.58 
1.89 

24 . 03 
7 . 28 
2.00 
1.50 
0 . 50 
0 . 50 
1.50 

l~ssificacao de SHEPARD: Areia 

% Silte: 
~ Argila : 

porcentagens 
simples 

0.00 
0.00 
0.00 
o .oo · 
o .os 
0.05 
O. 10 
0 . 07 
3.86 
4 . 62 

58 . 77 
17.80 . 

4.89 
3.67 
i.22 
1.22 
3 . 67 

11.00 
3.67 

Paran1etros Estatísticos de FOLH & WAfm C1957> 

Media C f i > : 
Desvio Padrêlo: 
Assimetria : 
Curtose : 

3.47 
0.86 
0.50 
3 . 54 

Areia Muito Fina 
Moder adam.ente .Selecionado 
Muito Positiva 
EKtremamente Leptocurtica 

1-et idas 
acumulada 

0.00 
0.00 
0.00 
0 . 00 
0.05 
O.i.O 
0.20 
0 . 27 
4.13 
8."75 

67.52 
85.32 
90 . 21 
93 . 88 
95.10 
96 . 32 
99.99 
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111.3.1. Dilmetro Médio 

O diâmetro médio é uma indicação da tendência que traduz a ordem de grandeza dos 

tamanhos das partículas. 

Pela análise dos valores dos diãmetros médios dos sedimentos dos pontos amostrados 

constantes nas tabelas verificamos que a região estuarina-lagunarde Cananéia apresenta todas 

as amostras com valores superiores a 83% compreendidas entre areia fina e siltc grosso. 

111.3.2. Desvio Padrão 

Desvio padrão é o espalhamento em tomo da média ou dllmetro médio e expressa o 

gráu de seleção granulométrica dos sedimentos. 

Segundo Tessler (1982) a região estuarina-lagunar de C.ananéia apresenta um gráu 

de seleção baixo, 3/4 dos sedimentos são selecionados de pobre a muito pobre, o que é um 

reflexo da fraca energia na região cstuarina, bem como reflete a inDuência da contribuição 

costeira e do fluxo bidirecional com intensidade variável da maré. 

111.3.3. Assimetria 

A tendência verificada para toda a região lagunar é segundo Tessler ( op. cit) predo

minantmientcdeusimctria positiva a muito positiva. Este parâmetro foi utilizadopor Fúlfaro 

e Ponçano (1976) para caracteriz.ar os fluxos de c.orrentes no estuário de Santos. 

Estes autores concluiram que os fluxos ~e correntes unidirecionais levam a uma 

concentração maior de sedimentos finos. Tessler( op. cit), pelos resultados obtidos na região 

lagunarde Cananéia discorda da afirmação de Fúlfaro e Pon~no ( op. cit), pois os sedimentos 

ali são na maioria arenosos finos e os Ouxos de correntes são bidirecionais, consequência das 

correntes de maré. 

111.3.4. Curtose 

Curtose é um parâmetro que reflete o gráu de dinâmica envolvido nos processos de 

sedimc:ntaçáo, através do gráu de: agudez dos picos nas curvas de: distribuição de frcquencia. 

Os resultados obtidos por Tcssler (1982) refletem as condições de uma movimentação 

maior no fundo de toda região lagunar-estuarina, quando comparados com relação a região 

localizada um pouco mais ao norte, no mar de lguapc. 

A maior parte das amostras apresentam curvas variando de leptocúrticas a muito 

leptocúrticas. 
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111.3.S. Resultados das análises de matéria orgãnlea eontlda nu amostras de 

sedimentos 

Os constituintes orgãnicos ~ontidos nas amostras de sedimentos coletados no mangue 

e matas próximas de mangues na região de Cananéia apresenmram valores, tabela 20, muito 

altos, quando comparados com resultados da mesma região obtidos por Tessler (1982). A 

diferença é resultante do uso de método de coleta~ enquanto Tessler(1982) coletava amostras 

de sedimento de tundo da região lagunar, coletávamos amostras de sedimento em superfície 

e sobre a superfície. 

Nos resultados de amostras de matéria orgânica em superfície obseiva-se uma maior 

conc.enrraçtodeconsdrulntes orgAnlcos nas amostras coletadas em área de solo de mata, quase 

duas vezes superior ao de amostras de solo de mangue. 

A determinação de carbono orgânico foi efetuado usando-se o método de Gaudette 

et ai (1974), que fundamenta-se na oxidação do carbono com dicromato de potássio e ácido 

sulfúrico concentrado, o mesmo m~todo utilizado porTessler (1982). 
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Tabela 20 - Conteudo em Carbono e Matei-ia Organica 

Amostra 

Biguacu Mangue Solo 
R. Biguacu Solo Mata 
Mangue Biguacu 1 
Mat..i Biguacu 2 
Maria Rodrigues Mangue 
Maria Rodriguns Mata 
Ponta do Baixio Grande Mangue 
Ponta do Baixio Grande Mata 
Rio Carapava Mata 

X e organico 

2.007 
3.386 
2.038 
7.967 

% Materia orqanicu 

3.613 
6.096 
3.668 

14. 3q.o 
3.400 
4.800 
i . 600 
1.1?0 
4 . 600 

Analise de Carbono Organ i c:o sagundo Oaudette et ·3 l < i 97 4 > 

~ 
i 
ii 
N o 



111.4. Redasio de ados w séries 

111.4.1. Redasio dos Diagramai 

Nos registros doa actinógrafos as áreas traçadas pelo instrumento, e compreendida 

entR as curvas registradas e o eixo das abscissas cuja variável é o tempo, são proporcionais a 

radiação incid~mte. 

O coeficiente de proporçi_onalidade é o fator de calibragcim K, portanto: 

0 1 = KxA onde Q1 =radiação global (cal cm-2.f1) 

K = coeficiente de proporcionalidade, fator de conversão ou fator de calibragem 

A= área limitada pela curva de radiação descrita. 

Os valorei de A foram obtido1 com o u10 de planímetro com aproximação de 0.1 cm2
• 

Osdiaa amo1tradoa. tiveram a suas áreas horárias (a) planimctradas (várias vezes) compreen

didas entre aa honas inteiras. A área total diária At é representada pela expressão: 

At = Iai, tolerando um erro ±0.1 cm2 entre u mas confrontadas. 

AlinhaQ = O~representado pelo eixo das abscissas e foi traçado pelo prolongamento 

da linha reta registtada durante o período notumo. 

K fator de calibragem foi determinado pela comparação com outros instrumentos, 

este fator de calibragem K~ função linear da temperatura niédia diuma e da airea A. 

Embora o actinógrafo bimctáliço tenha um sistema de çompcnsação de temperatura, 

elepodesofrcrvariaçõcs ocaaionadas pelas variações diárias da temperatura. A deçlinação do 

sol, nebulosidade,condiçõca climáticas e a transparência atmosférica são também fatorca que 

respondem pela variação do fator K, bem co1Do a área limitada pela curva descrita pela 

radiação está sujeita aos efeitos provocados pelos mesmos fatores citados. 

111.S. Resaltado1 do BaJanso de Radlasa. 

A radiação líquida pode ser expressa pela seguinte equação: 

On= 0,(1-a)-(0Li-0Lt) naqual, 

On = saldo do balanço de radiação ou radiação líquida 

0 1 =radiação solar global (cal/cm-2dia)ou ly/dia 
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a = albedo de superfície 

QL~ = radiação de ondas longas para baixo (ly/dia) 

OL t = radiação de ondas longas para cima (ly/dia) 

O último têrmo da equação (OLi - OL t) = Rb é o balanço de ondas longas ou 

radiação efetiva terrestre, enquanto que o primeiro membro Qg(l-a) = Oa corresponde ao 

balanço cm ondas curtas, isto é, a radiação absotvida pela Terra. Temos então: 

Substituindo entio o segundo têrmo ( 0Li - OL t ) pela expressão de Linacre (1967) 

para calcularmos Rb a equação assim .se apresenta: 

On = Qg(l-a)- 0,00032(1+4n/NX100-T)1440 ly/dia 

O saldo do balanço de radiação é segundo a equação acima de fácil determinação, 

utillmndoapcnas quatro parâmetros: o coeficiente de reflexão ou albedo (medido); aradiaçio 

solar global (medida ou estimada); a temperatura do ar média (medida) e a razão de insolação 

(n:mcdida e, N:catculado ). 

As tabelas 21 e 22 apresentam os resultados do cálculo do balanço de radiação para 

os dias amostrados e para os anos de 1986e1987 respetivamente. 
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Tabela 21 

Tabela 21- Resultados do Calculos do Balance de Radiacao Ceai c.2diã 1> 
para os dias amostrados nos mangues do complexo estuarino-lagunar de Cananeia. 

Rad.Global Insolacao Temp. Ar Albedo Rad.Liquida 
Qg ' n/N e a Qn 

Data 
29/01/86 432.37 0.568 26.2 0.070 290.83 
30/01/86 471. 73 0.720 27.4 0.070 308.9(1 

26/02/86 440.33 0.738 27.4 0.070 cn.29 
27/02/86 338.62 0.333 26.2 0.(170 235.82 
16/04/86 170.76 0.070 19.9 0.067 112.07 
17/04/86 238.81 0.026 21.7 0.067 182.97 
30/07/86 287.87 0.615 19.0 O.Cl78 136.27 
31/07/86 142.59 0.000 18.8 0.078 94.0S 
08/10/06 94.46 0.000 22.1 0.067 52.23 
09/10/86 109.49 0.000 21.6 0.067 66.02 
11/02/87 216.32 0.015 20.B 0.070 162.49 
12/02/07 271.42 0.108 21.3 0.070 200.48 
25/03/87 396.86 o.soo 24.9 0.070 265.26 
26/03/87 221.63 0.017 23.6 0.070 168.51 
22/04/87 255.00 0.460 24.0 0.067 138.45 
23/04/87 281 .36 0.407 24.4 0.067 170. 95 
24/06/87 175.28 0.248 14.B 0.078 83.40 
25/06/B7 228.64 0.514 15.0 0.078 91.11 
30.09/89 113.01 0.008 17.5 0.067 65.59 
01110/89 234.95 0.146 10.B 0.067 168.33 
24/01/90 433.57 0.567 27.9 0.070 294.64 
25/01/90 316.99 0.391 28.0 0.070 209.73 
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Tabele 22 

l'abela 22- Calculo do balance de radiacao, mensal <cal cll2 diã1
> para superficies diversas 

na regiao do complexo estuarino-lagunar de Cananeia (1986 e 1997). 

Rad.Sol. Insolacao Temp.do Ar Rad.Topo da Qg/Qo Radiacao Liquida 
global at11osf a=0.074 a=0.142 a=0.182 a=0:378 

•angue graminea arbusto areia 
1986 Qg n/N e Qo Qn Qn Qn Qn 

jan. 433.83 0.478 26.3 1040.01 0.417 302.83 273.33 256.85 170.95 
fev. 324.99 0.356 25.9 971.92 0.334 218.17 196.07 183.73 119.38 
1ar. 297.83 0.324 24.6 869.13 0.330 186.76 167.18 156.25 99.26 
abr. 'é/6.87 0.439 23.9 714.93 0.386 159.74 140.91 130.39 75.'57 
llai. 192.05 0.337 22.0 587.38 0.327 93.44 80.39 73.09 35.06 
jun. 210.86 0.537 19.2 526.22 0.401 78.05 63.71 55.69 13.95 
jul. 202.81 0.376 18.2 543.98 0.373 93.42 79.63 71.92 31.76 
ago. 221.74 0.324 19.4 . 652.Tl 0.340 120.06 104.68 96.55 52.65 
set. 241.Tl 0.246 . 19.4 783.30 0.309 150.64 134.20 125.01 71.14 
out. 343.39 0.343 20.8 918.18 0.374 231.41 208.06 195.01 l'él .02 
nov. 345.61 0.274 23.3 1009.22 0.342 245.96 222.45 209.32 140.99 
dez. 325.66 0.246 24.3 1050.64 0.310 232.35 210.21 197.83 133.35 

1987 
jan. 399.10 0.402 26.2 1040.01 0.384 280.87 253.74 238.57 159.79 
fev. 327.88 0.284 23.9 971.92 0.337 228.71 206.42 193.96 129.04 
aar. 352.45 0.456 25.3 869.13 0.405 229.16 205.19 191.80 122.02 
abr. 246.54 0.336 22.6 714.93 0.345 144.70 l'él .93 118.56 69.75 
aai. 166.31 0.260 19.2 587.38 0.283 78.0S 66.74 60.42 'él.49 
jun. 174.74 0.374 16.5 526.22 0.332 65.Tl 53.89 47.25 12.65 
jul. 168. 78 0.400 16.2 543.98 0.310 55.99 44.41 38.00 4.58 
ago. 222.61 0.373 18.3 652.Tl 0.341 112.32 97.18 88.72 44.64 
set. 205.64 0.148 19.1 793.30 0.262 131.07 117.09 109.28 68.56 
out. 265.61 0.206 20.1 918.18 0.224 178.80 160.74 150.64 98.05 
nov. 362.84 0.338 22.S 1009.22 0.359 252.00 2'é1 .32 213.53 141.69 
dez. 371.05 0.386 24.0 1050.64 0.353 254.50 . 229.27 215.17 141.70 
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CAPÍTULO IV 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

IV. Discussão dos Resultados 

JV.1. Olscussiosebrtasrelaçóesentrt a temperatura do ar no mangue e na estasio 

mtteorol6gtca do Instituto Ocea1»grADco ela USP •urante o periodo observado 

As figuras 8 a 18 apresentam as curvas das vadações borádas da temperatura do ar 

registradas sobre superfícies cobertas por vegetação halófita de mangue, e sobre grama 

registradas na estação meteorológica da Base Sul do Instituto Oceanográfico da USP, em 

Omanéia . 

.As posições relativas das curvas de variação diária são bem semelhantes, assegurando 

na maioria dos casos uma estreita relação e uma mesma tendência de variação diária. 

A curva da temperatura do ar no mangue durante algumas horas do período diurno 

{entre 9:00e18:00) se sobrepõe a curva da temperatura registrada na estação meteorológica 

do Instituto Oceanográfico da USP instalada em local relativamente próximo, durante a noite 

o comportamento é inverso. 

Nos dias em que havia total cobertura de ctu entre o nascer e o ocaso, as curvas da 

variação diária da temperatura do mangue poucas vezes ultrapassou à curva da temperatllra 

do arda e'ta~o meteorológica. 

Atcmpc:raturadoar sobre o mangue apresenta uma grande amplitude térmica diurna, 

as varia~es das temperaturas na base de pesquisas revelam, em geral, a mesma tendência, 

mas de amplitude menor que a temperatura do mangue. 
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A variação diária da radiação solar é apresentada nas figuras 8 a 18. Durante os dias 

amostrados a máxima radiação solar 471cal/cm2 dia ocorreu no dia 30/01./86 (verão), e a 

mínima 94cal/cm2 dia aconteceu em 08/l 0/86 (primavera). Estas radi&~es estão a1&1&ociadas a 

valores de O. 72 e O.O de insola~o relativa, e a 0.46 e 0.10 de transmbsividade atmosférica, 

respectivamente para os máximos e mínimos de radiação. 

As cUivasda variação da radiação eram sensíveis a evolução do estado de cobertura 

do du pelas nuvens, a um aumento da nebulosidade correspondia minutos depois uma 

diminuição na radiação solar. 

Os ventos predominantes a partir das 12 horas eram de leste com velocidades medias 

de 3.0rn/s, nitidamente assinalando a influência da brisa marítima. 

Os maiores valores de evaporação, em razão da incidência da radiação solar, ocorriam 

duranreashorasde maior insolação, os máximos diários ocorriam normalmente com um atraso 

em média de duas horas ap6s os máximos de radiação solar. 

Estas constantes foram observadas durante todos os dias do período experimental. 

As variações períodicasda maré, provocavam diariamente, porvolta das 14:00horas, 

inunda~o dos níveis dos locais onde eram instaladas as esta~es meteorológicas e rçalizadas 

as observações meteorológicas de superfície obrigando a uma retirada dos observadores. 

IV.2 Discussão sobre as relações ~ntre a temperatura do ar no mangue e marés 

O gráfico da figura 8 mostra as curvas da variação horária da t.emperatura do ar no 

mangue, na Base Sul do Instituto Oceanográfico USP e o registro contínuo da oscila~o da 

maré também observada na Base Sul. Pode-se observar que a primeira preamardo dia 29/01/86 

era registrado as 6 e a segunda as 18 horas, a maior temperatura (32°q ocorria as 13 e 14 

horas exatamente durante o fluxo para a segunda preamar do dia 29/01/86, e as menores 

temperaturas ocorriam durante a máxima altura da primeira preamar desse mesmo dia. As 

variações da temperatura do ar e marés do dia 30/01/86 reproduziram a mesma configura~o 

dodia29/0l/86.Asdemaisfigurasapresentaramconfiguraçãoquasesemelbaotcasprimciras, 

com exceção apenas das que apresentavam marés de quadratura, situação na qual as marés 

eram quebradas e de pequena amplitude, deve-se destacar tamb~m as figuras 13 e 14 que 

apresentavam as maiores temperaturas do dia, coincidindo no tempo com a preamar. 
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N.3. Dlseusio sob" o• "sultados daa medidas do Albedo 

A determinação do albedo ou poder refletivo das superfícies cobertas por mangues 

duranre o inverno, resutrou de uma série de 73 medidas reatiz.adas em dois ponros encre 9 e 

15 horas, de mesma cobertura vegetal, Rio Biguaçll, no sul da Ilha de Cananéia e Rio Baguaçú, 

no sul da Ilha Comprida, cuja média foi 0.079 (7.9% ). 

Durante a primavera, as medidas, para determinação do coeficiente de reflexão, se 

restringiram às proximidades do Rio Baguaçú, alcan~.ando um valor médio igual a 0.(J(j7 

(6.7%). 

No verão as medidas do albedo foram realizadas em local próximo ao Rio Biguaçú, 

pontoescolbidoanteriormenteparamedidasduranteoinvemo,eovalorresultanteparaeste 

período foi 0.070 (7% ). 

O albedo do mangue igual a 0.074 (7.4%) para um conjuntos de dados referentes a 

um total de 123 medidas foi obtido pela média aritmética entre os valores médios de cada 

período sazonal. 

SegundoAngstrom, •quando porções de um terreno ou de plantas se cobrem de água, 

os raios de luz podem penetrar na lâmina de água, vindos de qualquer direção, mas nio 

retornam senão aqueles que não ultrapassam ao atingir, de dentro para fora a superfície da 

água, o ângulo limite de reflexão total. Como o solo se altera diária e anualmente, também o 

albedo passa por períodos de variação•. 

A tabela 12 mostra os valores do albedo, para as várias coberturas de superfície, 

número de medidas, locais, datas e períodos sazonais, pelos valores pode-se notar que o 

coeficiente da vegetação de mangue é baixo comparado as demais superfícies amostradas. 

Os maiores valores para o albedo do mangue, 0.084 e 0.094 e o menor, 0.060 (6%) 
foram observados durante o inverno nos dias 23 e 24 de agôsto e 19 de julho de 1986. 

Asdemaissuperficies cobertas por grama, arbustos e areia não apresentaram, durante 

os dias de amostragem de albedo, discrepâncias. 

Uma característica notavel apresentada nesta tabela se refere ao contraste entre os 

coeficientes de reflexão 0.182, 0.074 e 0.378 respectivamente entre a vegetação arbustiva de 

praia, vegetação de mangue e areia. 
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IV.4. Discussão sobre os resultados com a apllcasão de métodos estatísticos às 

relações entn o balanço de ener&ia, sôbrt várias soperlicles, radiação solar e temperatura 

do ar no m8Jl&ue e erama 

Para uma análise dos resultados entre os valores do balanço de energia de várias 

superfícies, radia~o solar global, insolação e temperatura do ar no mangue e Base Sul do 

Jnstituto Oceanográfic.o da USP foram utili.zados métodos estatísticos de análise de regressão 

segundo o pro grama de aJ uste polinomial por mf nlmos quadrados. Os dados tomados por base 

para a cuiva de regressão entre a radiação solar global e insolação foram os valores da raz.áo 

de insolação (n/N) com a variação de centésimo, para radiação solar foram considerados os 

valores médios e para temperatura do ar os valores horários em graus e décimos. 

O conjunto de dados era referente aos anos de 1986e 1987, e foram selecionados por 

períodos sazonais primavera-verão (outubro a ma~) e outono-inverno (abril a setembro). 

Os valores resultantes da utiliz.ação de método estatístico de determinação da equa

ção da reta de regressão por ajuste polinomial por mínimos quadrados para a radiação líquida 

no mangue, gramínea de praia, arbusto e areia de praia em função da radiação solar global 

foram os seguintes: 

mangue primavera-verão 

outono-inverno 

gramínea primavera-verão 

outono-inverno 

arbusto primavera-verão 

outono-inverno 

areia primavera-verão 

outono-inverno 

On = -23.78 + 0.760g 

On = -90.31 + 0.94 Og 

Qn = -23. 79 + 0.69 Qg 

On = -90.26 + 0.87 Og 

Qn = -23.79 + 0.65 Qg 

On = -90.29 + 0.83 Og 

On = -23.97 + 0.45 Og 

On = -90.30 + 0.63 Og 

As figuras 19, 20, 21 e 22 representam graficamente as retas de regressão correspon

dentes aos dois períodos para cada tipo de cobertura da superffcie dos pontos amostmd~. 

Radiação líquida no mangue em função da radiação líquida na gramínea, arbusto e 

areia de praia. 

On mangue = 24.66 + 1.61 On areia 

prim-ver. Onmangue = 5.46 + 1.160narbusto 
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out-inv. 

On mangue : 3.27 + 1.09 On gramínea 

On mangue ;::; 50.35 + 1.32 Qoareia 

On mangue - 13.96 + 1.10 Onarbusto 

Q0 mangue = &58 + l.06Q0 gramínea 

A figura 23 represenm o ajuste d~ rems de regressão correspondentes as várias 

oorrelaç.ões para os dois períodos. 
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Figura 19 
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Fig. 19 - Relação entre a radiaç~o líquida diária nédia 

mensal sobre o mE>.ngue e radiaç.ão solar global 

diária média mensal rara a prirnavera-verao (a) 

e outono-inverno (b) para os anos de 1986 e 

1987 effi Cananéia. 
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Figure 20 

Radiacao Liquida X Radiacao Global 
Gromt'neo, Primavera-Verso 
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Fig. 20 - Relação entre a radiação líquida di~ria mêdia 

mensal sobre cra..~ínea de praia e radiação solar 

global diária mêdia mensal para a primavera -

verão (a) e outono-inverno (b) para oe anos de 

1986 e 1987 e?:i Canan6ia. 
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Figura 21 

Aadlacao Liquida X Radlacao Global 
ARBUSTO/Primavera-Verso 
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Fig. 21 - Relação entre a radiaç~o l!quidn diária m~dia 

mensal sobre arbusto de praia e radiação solar 

global dif.ria m~dia mensal para primavera -

verão (a) e outono-inverno (b) para os anos de 

1986 e 1987 eo Cananêia. 

119 



170 

160 

130 

110 

Figure 22 

Radlacao Liquida X Radiacao Grobal 
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Fie. 22 - Relação entre a radiação liquida di!ria m~dia 

mensal sobre areia de praia e radiação solar 

global diária mêdia mensul para primavera -

verão (a) e outono-inverno (b) para os a.nos 

de 1986 e 1987 em Canan~ia. 
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Para as c.orrela~es entre a temperatura do ar no mangue e na Base de Pesquisa do 

lnstitutoOceanogrMko da USP foram tomados por base os valores horários das 12a 18horas 

para um primeiro conjunto, porserbastante pronundada a diferença térmica entre estas duas 

superffdes,prindpalmenteduranteesteintervalode horas, para um segundo conjunto foram 

utilizadas as horas restantes do dia (1:00a11:00e19:00 a 24:00 horas). 

O intervalo de tempo entre 12 e 18 horas do período primavera-verão apresenta 

geralmente as maiores temperaturas do dia. O total de energia que akanç.n a superfície da 

terra é maior que em outras horas, a predominAncia de nuvem do tipo c.dmulus e a baixa 

altitude da base dessa nuvem dificulta a perda de calor pelo conjunto terra-atmosfera; 

mantendo portanto temperaturas geralmente elevadas nessas horas do dia. 

Nessa época do ano o Sol se encontra cm posição de declinação mais alta para o 

hemisfério sul, consequentemente a radiação solar é maior que em outras épocas do ano. 

Durante outono-inverno neste mesmo intervalo de horas entre 12c 18 horas referen

tes aos dias amostrados, as temperaturas em geral, foram menores que aquelas rc:gistradas 
durante a primavera-verão. nas demals boras ao ala ao pcnoao outono-inverno, as tempera

turas do ar na Base Sul eram superiores àquelas registradas nas áreas de mangue. Nesse 

período o céu apresenta-se frequentemente coberto por nuvens do gênero cirrus, de reduzida 

espessura e bastante altas, níio constituindo obstáculo a radiaçlio de onda longa que :se perde 

no espaço, resultando consequente.mente numa menor temperatura do ar nas várias cobertu

ras de superfície da região. 

A quantidade de energia solar que alcança a superfície nessa latitude é baixa por ser 

o período cm que o sol está na sua menor declinação para o hemisfério sul. 

Ointervalodetempoentrc 12e 18borasdoperíodoprimavera-verão apresenta como 

resultado estatístico um polinômio de segundo gráu cujos coeficientes são: 

2 
temp.ar mangue= 10.592 + 0.145 temp.ar Base + 0.018 (temp.ar Base) . 

Os intervalos de tempo entre 1 e 11 e 19 e 24 horas do mesmo período apresentam 

um polinômio de terceiro gráu cujos coeficientes são: 

temp.ar mangue == 20.886 - 1.607 temp.ar Base + 0.105 (temp.ar Base)
2 

- 0.0013 
3 (temp.arBase) . 

Afigura24representa graficamente as retas resultantes para cada intervalo de tempo. 
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O intervalo de tempo entre 12e18 horas para o período outono-inverno apresenta 

um poliômio de segundo gráu çom os seguintes coeficientes: 

temp.ar mangue;;;; - 3.006 + 1.514 temp.ar Base - 0.014 (temp.ar Base)2 

Os intervalos de tempo entre 1 e 11 e 19 e 24 horas desse período apresenta um 

polinômio também de segundo gráu com os seguintes coeficientes: 

temp.ar mangue;;;; 0.287 + 1.214 temp.ar Base - 0.012 (temp.ar Bose)2. 

A representaç.io grtifka das retas de regressão encontra-se na figura 25. 

Estudando a radiaç.áo líquida das diversas superfícies mangue, gramínea, arbusto e 

areia em funç-áo da radiação solar global, observa.mos uma c.orrelação sensível para o período 

primavera-verão no q uai os coeficientes se mosu-aram perfeitamente concordantes conforme 

mostram os resultados e as figuras. 

Durante o outono-inverno as equações para as diversas coberturas de superfícies 

aprcscntaramvalo~s bem maiores consequentemente os pontos em tomo das retas nas figuras 

se situavam bastante dispersos revelando uma concordância bem menor se comparados ao 

primeiro período. 

AI. relações entre a radiação líquida no mangue em função da radiação líquida, na 

areia, arbusto e: gramínea para os períodos primavera-verão e outono-inverno apresentam 

conforme pode serverificado na figura 23 grande co1Tela~o embora os coeficlen tes não sejam 

concordantes. 
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O estudo das relações entre a temperatura do ar no mangue e Base Sul durante os 

dias amostrados para dois conjuntos de horas, (12 a 18 horas e demais horas do dias) para 

primavera-verão apresentou uma boa concordância para os dois conjuntos de horas conforme 

pode ser verificado na figura 24. 

Durante outono-inverno as equações apresentam valores bem menores, como seria 

de esperar para este período do ano, para os conjuntos de horas idênticos ao de primavera

verão,conforme pode-se constatar na figura 2.5 onde se obseiva também uma boa concordân

cia. 
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CAPfTULO V 

CONCLUSÕES 

O gerêociamento adequado aos manguezafs para que sejam conservados como um 

recurso natural renovável é de grande importância, o ecossistema costeiro é frequentemente 

atingido de forma negativa pelo homem. 

A impo~nc.ia do ecossistema costeiro está na sua produtividade e pelos recursos 

múltiplos por ele oferecido. Esms áreas se distribuem por toda a costa brasileira e na maioria 

dasvezessujeit.asaodesenvolvimentourb&nosemnenhumcontrole,eacabamsofrendovários 

impattoscomodcsmatamento paraloteamentoou prática de agricultura, aterros, drenagens, 

depósitos de lixo, poluição por esgotos domésticos e industriais. 

A escassez de informações nos levou a reali.zação deste trabalho com a finalidade de 

contribuir com conhecimentos sobre o balanço de energia no ecossistema costeiro do litoral 

sul do Estado de São Paulo. 

1-As medidas do albedo efetuadas no mangue próximo ao solo (0.5m) coberto por 

lama e sobre copa de arbusto de vegetação de mangue (1.5m) apresentaram os mesmos 

coeficientes de reflexão. 

k difcrencs-as existente entre os valorett de verão e invc;mo são devidos sobretudo a 

evapora~o, a perda de calor durante a noite pela radia~o emitida da superfície e pela 

evaporação. Não só a superfície do solo como t.ambém o gráu de umidade determinam o 

albedo. Sabe-se que os solos úmidos são mais escuros que os solos sêros e ronsequentcmente 

ocasionam uma diminuição do coeficiente de reflexão em até 50% em solo arenoso cinzento, 

isto é de 18 para 9% e cm relva alta e de cor clara uma redu~o de 32 para 20%, em dunas 

arenosas uma queda de 37 para 24%. 
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2-Anebulosidadeinflue navariaçãodiurnndoalbedo enquanto que a variação anual 

é determinada pela natureza do solo, a reflexão regular ou orientada depende do ângulo de 

incidência da radiação solar, isto ocorre nas superfícies líquidas e arenosas, consequentemente 

fazendo-se sentir no micro-dima dos mangues, superfícies úmidas e líquidas e de área de 

variação de maré. 

3- A distribuição em camadas pouco profundas das águas do complexo estuárino 

lagunar sôbrc o lôdo dos mangues, que são escurecidos pela rnateria orgânica em grande 

quantidade em suspensão e pela disoolu~o do tanino da vegeta~o, gera condi~es idéais para 

a maior absorção da radia'ião e consequente permanência do aquecimento durante muitas 

horas, a despeito da r<:nova~o das águas movimentadas pelas correntes de marés. O ar apçsar 

do acentuado aquecimento diurno, com grande amplitude térmica diária, resfria-se a noite 

devido ao processo de reirradiação durante esse período. 

4- As superfícies naturais tem geralmente uma estrutura granulosa composta por 

~osquepermltem a penetra~o dos raios solares, isto não tem tanta importância quantitativa 

para o equilíbrio térmico, mas assume grande significado para a biologia, tanto para a vida de 

bactérias e algas corno para a germinação da semente que necessita do estímulo da luz. 

O solo permitirá maior penetração de radiação quanto mais grosseiro for, nas areias 

de grãos grosseiros a luz penetra mais profundamente e com maiorintensidade. Em areia fina 

os constituintes de solos a penetração de luz se vê reduzida a uma milésima parte em rela~o 

ao primeiro milímetro de espessura. 

5- A importância do estudo das condições meteorológicas locais, associadas aos 

efeitos das perturbações transientes frequentes nessa região, que atuam sobre os aspectos 

biologioos, hidrográficos, dinâmicos, (deslocamento do nível médio do mar, acumula~o d83 

águas costeiras e interiores do complexo) ondas e vagas, estão direta e indiretamente relacio

nadas com as condições meteorológicas e com o balanço de energia. 

6- Os tipos de tempo resultantes dos efeitos das massas polares oceânicas são 

rcsponsaveis pelos menores valores de balan'i-0 de radiaç.ão (On) cm fun'ião da nebulosidade 

(tipo e altura da base da nuvem e gráu de cobertura), que podem gerar uma baixa transmissi

vidade atmosférica, dificultando a pcnctra~o da radiação solar, enquanto que os maiores 

valores do balanço de radiação estão associados aos anticiclones continentais em fun~o das 

altas temperaturas. 
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Nas relações analisadas podemos obsenrar que os má~imos valores do balanço de 

energia ocorrem geratmenre no verriot os mínimos nos inwrnost e os inrermedlários no ourono 

e primavera. 

Durante o verão os sistemas extratropicais responsfíveis pelos menores valores de 

temperatura apresentam uma frequência bem menor que a do ar tropical, sobre a região 

analizada. Em geral as frentes frias, nesse período, passam a estacionárias devida a atividade 

do ar aquecido. 

Na primavera o aumento do balanço de energia Ç dwido ao caraterda ncbulo~idadQ, 

em consequência de um percurso maior sobre o oceano dos tipos de tempo relacionados aos 

sistemas extra tropicais. 

Durante os meses de outono e inverno a baixa radla~ão líquida se deve a dlminui~o 

da emissãoderadia~opelomangue,em fun~o das temperaturas que vigoram neste período, 

principalmente durante os meses de junho e julho quando a radia~ão terrestre é geralmente 

maior que c:m outros meses. 

Os tipos de tempo associados aos antidetones térmic.o:s de origem polar continental 

assumem durante a primavera e verão c.arru:.terístk.üs de ar tropk.at continental provocando 

um aumento das temperaturas, produzindo por efeito valores do balanço de radiação signifi

cativamente altos, esta situa.ç.áo pode ocorrer também nas demais estações do a.no. 

7-Ap6so estudo das diversas correlações apresentadas entre a radiação solar global 

e radiação líquida de superfícies variadas, temperatura do ar no mangue e na Base Sul do 

InstirutoOc.eanográfico USP, podemos concluir que se dispormos de regisrros simultâneos de 

radia~osolarglobal,insola~oetemperaturadoar, poderemos a partir de relaçõesidênticas 

as desenvolvidas neste trabalho obter valores da radia~ão líquida e temperatura do ar com 

uma boa precisão. Os ábacos apresentados oferecem um modo prático de se obter a radiação 

líquida para as várias coberturas de superfície para a região de Cananéia, necessários aos 

trabalhos de pesquisa. 

As figuras 8 a 18 referentes as variações da temperatura do ar, radiação solar e maré 

correspondente aos dias de observação na área de pesquisa, não revelam a existência de 

correla~ão entre a temperatura do are maré, entretanto se observa nas figuras 8, 13, 14, 15 e 

17 uma c-0incidência no tempo entre prc:amar e ou baixa-mar com as temperaturas mais 

elevadas do dia, normalmente ocorrendo entre 14 e 15 horas. Esta coincidência pode ser 

explicada: 
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A Terra gira em tomo de seu eixo, realizando em rda<são à Lua, uma rota~ão cm 24 

horas e 50minutos e como a preamare a baixa-mar se vctificam a intervalos de melo dia lunar 

(12horas e 2.5 minutos) há um atraso diário, o que gera portanto um deslocamento no tempo, 

de repetição do fenômeno denominado maré fazendo coincidir os máximos e ou os mínimos 

valores da maré com as temperaturas mais elevadas em certos dias. 
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